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A presente dissertação analisa o trabalho desenvolvido por Pedro Tamen na 
tradução de À la recherche du temps perdu de Marcel Proust. A canonicidade dos autores 
em causa proporcionou a abordagem proposta. Os caminhos apontados pelo tradutor em 
entrevistas, à medida que a tradução da obra era publicada, deram azo à dissertação, cujos 
objectivos são: fazer coincidir declarações resultantes de um trabalho empírico com teorias 
da tradução e perceber o conceito de tradução em Pedro Tamen.  
Após um breve comentário de carácter bio-bibliográfico com o mapeamento do seu 
trabalho como tradutor até 31 de Outubro de 2010, e alguns apontamentos sobre a 
aceitação de Marcel Proust em Portugal, apresenta-se um enquadramento teórico sugerido 
pela reflexão sobre a forma como Pedro Tamen se manifestou nas entrevistas; servem de 
suporte à abordagem teórica, as visões da tradução de carácter hermenêutico, funcionalista, 
linguístico e culturalista. A análise dos paratextos, um conjunto de oito entrevistas e 542 
notas de tradutor, permite detectar analogias e pontos de contacto entre o que diz o tradutor 
da sua prática e as conclusões de estudiosos em diferentes teorias ou métodos. A análise 
tradutória incide nos primeiros parágrafos de cada volume da obra e reflecte o que Tamen 
transmite da maneira como traduz. 
 Sem pretender ser um “estudo de caso”, a presente dissertação será um pequeno 
contributo para futuras análises da figura e do papel do tradutor Pedro Tamen, referência 
de destaque no panorama literário português, que muito se tem dedicado às letras, às 













This work presents the analysis to Pedro Tamen’s translation À la recherche du 
temps perdu by Marcel Proust. This kind of approach was due to the canonicity of both 
writers. As long as the translation was being achieved and published, different interviews 
to the translator took place, whereby the translator pointed out the paths he went through. 
Two aims are settled: one is to show how statements resulting from an empirical work can 
coincide with translation theories and two is to capture Pedro Tamen’s concept of 
translation. 
The mapping of his work as a translator until October 30th 2010 is followed by a 
bio-bibliographic comment, as well as by a few notes about Marcel Proust in Portugal. The 
theoretical framing was selected according to the way Tamen spoke about translation 
difficulties along with the interviews. Hermeneutic, functionalist, linguistic and cultural 
visions sustain the theoretical approach. A set of eight interviews and 542 translator notes, 
as paratexts, are the starting point to find out the analogy and the connection between the 
translator’s words and the scholars different theories and methods. The first paragraph of 
each volume of the romance is the basis for a translation analysis reflecting how Tamen 
does what he says. 
Without being a ‘study case’, this dissertation is a small contribution to further 
analysis regarding Pedro Tamen as a translator, who, as a prominent figure within the 
Portuguese literary scene, has dedicated his life to the letters, and to the words, and to write 













A inexistência de formação académica na área da Tradução até aos anos 60 deu 
origem no nosso país ao aparecimento de tradutores provenientes dos mais diferentes 
sectores, o que, de certo modo, poderá ter trazido alguma mais-valia para o produto final. 
Contudo, hoje em dia, o facto de existirem cursos ao nível do ensino superior veio 
colmatar uma lacuna no panorama da Tradução entre nós, e proporcionar uma abordagem 
teórica e de pendor científico da disciplina, dando ensejo a um olhar diferente sobre os 
profissionais da área. A presente dissertação tem como objectivo o estudo do trabalho 
desenvolvido por Pedro Tamen, como tradutor da obra de Marcel Proust, À la recherche du 
temps perdu, e, bem assim, ir ao encontro do conceito de tradução para aquele autor. Sem 
pretender ser um “estudo de caso”, será talvez um pequeno contributo para futuras análises 
da figura e do papel do tradutor, mais especificamente, do tradutor literário. Figura de 
destaque no panorama literário português, Pedro Tamen muito se tem dedicado às letras, às 
palavras, à arte de bem escrever na nossa língua. E as notícias vindas a lume na imprensa 
diária, por altura da publicação da tradução do romance de Proust À la recherche du temps 
perdu, bem como as entrevistas entretanto divulgadas, influenciaram de forma 
determinante a escolha do tema da presente dissertação. 
O facto de os Estudos de Tradução como disciplina existirem apenas há escassas 
quatro décadas não significa que a Tradução não tenha sido motivo de reflexão para muitos 
dos que desde há milénios se ocupam da tarefa de traduzir; daí que tenha sido a história da 
tradução a desempenhar o papel principal no estudo da tradução e, bem assim, dos seus 
vários agentes. Neste contexto, convém recordar que a história da tradução da Bíblia é um 
capítulo fundamental da própria história da tradução. E a História da Tradução também se 
faz de tradutores, no entanto, a (in)visibilidade que tiveram em Portugal, pelo menos até 
aos anos 80, levou a que, regra geral, fossem pouco considerados, a maioria das vezes 
esquecidos, sendo o seu trabalho muito pouco reconhecido e constantemente 
secundarizado. Mas as coisas estão a mudar. Veja-se, por exemplo, o levantamento das 
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obras traduzidas para português até 1930 da responsabilidade do Professor A. A. 
Gonçalves Rodrigues, A Tradução em Portugal, (5 volumes) ou o trabalho desenvolvido 
pelos dois Centros CECC e CEAUL, liderados respectivamente, pelas Professoras Teresa 
Seruya e Alexandra Assis Rosa, cujo objectivo é mapear, de forma exaustiva, as traduções 
de literatura para português desde 1930 até à actualidade, acompanhadas do nome do 
respectivo tradutor, que constituem um contributo para a História da Tradução no nosso 
país; por outro lado, os vários ensaios académicos de muitos Professores portugueses sobre 
Estudos de Tradução ou os colóquios e encontros que têm trazido a Portugal nomes 
importantes ligados à Tradução, permitindo o intercâmbio de novos conhecimentos ou 
novas tendências, demonstram a preocupação de manter o tema actualizado entre nós; e, 
por fim, referir que, a nível universitário, se mantém o interesse manifestado por 
licenciaturas em Tradução e pós-graduações em Estudos de Tradução. De tudo isto 
resultará, por certo, um olhar diferente sobre a Tradução em geral e, de forma mais restrita, 
sobre quem traduz e sobre a forma como se traduz, convocando ao mesmo tempo um 
maior grau de exigência no produto final. 
Pedro Tamen completou cinquenta anos de poesia em 2006. As notícias publicadas 
na imprensa quer generalista, quer da especialidade, referiram o poeta e a sua produção 
literária. Apesar disso, as conversas com os jornalistas conduziram sempre ao trabalho do 
tradutor, já que terminara recentemente a “enorme empresa de traduzir Proust”, 
concretamente À la recherche du temps perdu (Cf. Bibliografia). Ou seja, a figura do 
tradutor sobrepôs-se à do poeta, pelo que é legítimo afirmar que Pedro Tamen ganhou um 
maior relevo como tradutor desta obra. A prová-lo estão as várias entrevistas que foi 
concedendo à medida que traduzia Proust, confirmando que os meios de comunicação 
social não ficaram indiferentes ao acontecimento. Já as anteriores traduções não tiveram o 
mesmo eco. Para uma visão geral sobre as traduções de À la recherche du temps perdu, no 
nosso país, ver adiante o quadro IV, na página 29, do capítulo 1. 
A leitura atenta dos diversos depoimentos deixando patente a forma como encara a 
tradução e desvendando, quase ao pormenor, os métodos de trabalho adoptados para 
traduzir apresentava vários pontos de contacto com os ensinamentos que a Licenciatura em 
Tradução me proporcionava. A análise do trabalho de um tradutor constitui um dos 
elementos a que podem recorrer estudiosos para a elaboração de uma teoria da tradução. 
Tal como diz Anthony Pym “Translators are theorizing all the time. Once they have 
identified a translation problem, they usually have to decide between several possible 
solutions” (Pym, 2010: 1). E um pouco mais à frente, Pym especifica: “…whenever they 
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decide to opt for one rendition and not others, they bring into play a series of ideas about 
what translation is and how it should be carried out. They are theorizing” (Idem, ibidem). 
Neste sentido definir aquilo que passou a constituir o segundo corpus não se 
apresentou tarefa difícil: foram seleccionadas oito entrevistas publicadas entre Fevereiro de 
2002 e Maio de 2008, aquelas em que sobressai o conceito de Pedro Tamen sobre tradução 
e em que o tradutor se fez ouvir a propósito da tradução de Proust, ainda que por meio das 
palavras dos jornalistas. Complementando a abordagem às entrevistas, um outro paratexto 
integra este corpus: são as “notas de tradutor” que surgem no final de cada volume, 
atingindo um total de 542. As notas servem para explicitar situações que possam suscitar 
dúvidas a um leitor do século XXI, de modo a permitir-lhe interpretar o sentido do texto e 
seguir o curso da narrativa de forma mais esclarecida.  
Quanto ao primeiro corpus a opção não parecia tão fácil, pois escolher apenas 
alguns excertos de uma obra com mais de trinta mil palavras exigia ponderação dos 
critérios a adoptar. Neste contexto, para análise e validação das opções tradutórias, foram 
seleccionados os seguintes trechos: a) o primeiro parágrafo de cada volume; b) o período 
mais longo de toda a obra localizado no volume V); c) o episódio do pedaço de madalena 
pelo significado que tem para o romance e para a literatura em geral; d) o último período 
do romance.  
Encontra-se a presente dissertação dividida em quatro capítulos, a saber: 
O capítulo 1, “Pedro Tamen, tradutor: nota bio-bibliográfica”, destina-se à 
apresentação de Pedro Tamen e da sua obra como tradutor. Nesse sentido, incluem-se dois 
quadros que reflectem a produção tradutória do autor: o primeiro contém as traduções em 
nome próprio e o segundo, as traduções sob pseudónimo. Um terceiro quadro com 
elementos sobre os sete volumes que compõem cada um dos textos, isto é, À la recherche 
du temps perdu e Em Busca do Tempo Perdido, através do qual se pretende estabelecer 
paralelismo entre as datas em que foram sendo publicadas as respectivas edições. Inclui 
ainda um quadro IV que dá conta das anteriores traduções publicadas em Portugal da 
mesma obra de Proust. Também no primeiro capítulo cabe um comentário breve à forma 
como a obra de Marcel Proust foi entendida e recebida em Portugal nos anos 20, 30 e 40 
do século XX, com base em análises críticas de autores portugueses da época, publicadas 
em revistas de carácter literário.  
O capítulo 2 apresenta uma contextualização teórica da problemática da tradução 
nas vertentes que se relacionam com o pensamento de Pedro Tamen: a) hermenêutica, 
recorrendo a George Steiner e Paul Ricoeur; b) funcionalista, na abordagem de Christiane 
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Nord, Emma Wagner e Andrew Chesterman; c) linguística, reflectindo sobre estudos de 
Roman Jakobson, Eugene Nida, Mona Baker, entre outros; d) culturalista, partindo da 
teoria dos polissistemas de Itamar Even-Zohar e dos estudos de Susan Bassnett e André 
Lefevere. 
Já o capítulo 3 é dedicado ao conceito de tradução que emerge dos paratextos 
atribuídos a Pedro Tamen. Em primeiro lugar serão analisadas as oito entrevistas referidas 
na introdução e seguidamente as notas de tradutor. Ainda neste capítulo, serão 
interpretadas as metáforas que o tradutor refere para falar do seu ofício, recorrendo nós, em 
parte, à selecção de textos organizada por James St. André, em 2010, sob o título Thinking 
Through Translation with Metaphors.  
Finalmente no capítulo 4 será analisada a prática tradutória de Tamen em confronto 
com o texto francês: recorrendo ao modelo comparativo e ao modelo descritivo propostos 
por Kitty Leuwen-Zwart, referindo os “diferentes métodos de traduzir” de que trata 
Schleiermacher, reconhecendo os “universais de tradução” de Gideon Toury. Os problemas 
assinalados ou são de carácter cultural, atendendo não só ao facto de estarem duas culturas 
em presença, mas também ao desfasamento temporal que se verifica entre os dois textos; 
ou são de teor lexical e linguístico nos seus aspectos sintáctico e semântico. 
Depois da Conclusão, segue a Bibliografia e o conjunto dos Anexos constituído por 
dois corpora, isto é, fotocópias dos excertos seleccionados das obras para a análise 
tradutória no primeiro corpus e fotocópias das entrevistas e das notas de tradutor no 













Pedro Tamen, tradutor: nota bio-bibliográfica 
1.1. Breve nota bio-bibliográfica de Pedro Tamen 
Pedro Tamen, cuja formação académica se fez em Direito, foi jornalista e editor, e 
desde muito jovem traduz vários géneros literários. Mas Pedro Tamen é poeta, comemorou 
já cinquenta anos como poeta: tendo publicado os primeiros poemas no 2º volume da 
revista Anteu que também dirigiu, foi em 1956, numa edição de autor, que surgiu o Poema 
para todos os dias, primeiro livro de poesia. De então para cá vários prémios lhe têm sido 
atribuídos: em 1981 foi distinguido com o Prémio D. Dinis pela obra Horácio e Coriáceo; 
coligiu a produção poética em 1991 no volume A Tábua das Matérias, que lhe valeu o 
Prémio da Crítica em 1992 e o Grande Prémio Inapa de Poesia em 1993; e em 2001 voltou 
a reunir, em Retábulo das Matérias, a poesia de 1956 a 2001. Com a publicação de Guião 
de Caronte recebe o prémio “Nicola” de Poesia em 1998 e, de novo em 2001, é galardoado 
com o Prémio Bordalo da Imprensa e o Prémio do PEN Clube pela obra Memória 
Indescritível. Ao completar cinquenta anos como poeta em 2006, publica Analogia e 
Dedos e é distinguido com os Prémios Luís Nava e Inês de Castro. O Livro do Sapateiro, 
que data de 2010, foi o seu mais recente livro de poesia. A obra poética de Pedro Tamen 
encontra-se traduzida em várias línguas, o que também contribui para a sua canonização.  
Iniciou em 1954 a actividade jornalística, dirigindo a revista Anteu e no ano 
seguinte o jornal Encontro, órgão da JUC1. Foi no primeiro número da Anteu que publicou 
o único conto a merecer algumas palavras do autor na entrevista concedida a Carlos Vaz 
Marques, para a revista LER de 2002: “Publiquei lá …um conto. Imagine-se. Foi o único 
que publiquei na vida. Nunca mais voltei a prevaricar em prosa … chamava-se A Primeira 
Aventura e foi-o de facto”. Um pouco mais tarde, entre 1961 e 1963, foi director-adjunto 
da revista Flama e editor da revista O Tempo e o Modo, publicada pela Livraria Morais 
Editora, onde exerceu funções directivas até ser convidado para administrador da Fundação 
Gulbenkian. Colaborou como crítico literário no jornal Expresso. Teve tempo ainda para 
                                                           
1
 JUC – Juventude Universitária Católica, cujo 1º Congresso se realizou em 1953. 
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dirigir o P.E.N. Clube Português e A Associação Portuguesa de Escritores. Em 2000 
retirou-se da actividade profissional para se dedicar à poesia e à tradução. E Pedro Tamen é 
tradutor de mérito reconhecido: a tradução da obra A Vida Modo de usar de Georges Pérec 
valeu-lhe o Grande Prémio de Tradução em 1990, tendo sido também finalista do Prémio 
Europeu de Tradução em 1989 e em 1990; voltou a ser seleccionado para o mesmo prémio 
em 1992. Começou a traduzir, em nome próprio, desde 1959, ao mesmo tempo que, entre 
1967 e 1980, ia publicando traduções sob o pseudónimo de M. Rodrigues Martins. Dessa 
actividade tradutória se dá conta em dois quadros distintos, cujos elementos foram 
recolhidos primeiramente no sítio <www.arscives.com/pedrotamen/traducoes.asp> e, em 
seguida na Biblioteca Nacional de Portugal através de consulta física aos volumes 
mencionados, sempre que tal se verificou possível. A recolha na BNP recaiu sobre os 
seguintes elementos: o título em português, a língua de partida, o ano da edição e a editora 
responsável, o tipo de texto, o nome da colecção em que as traduções se inserem, o nome 
do autor e o título original da obra; reserva-se uma coluna para “outras referências” onde 
se inclui informação que não cabe nos outros parâmetros. O quadro I pretende reflectir 
todas as traduções da responsabilidade de Pedro Tamen até 31 de Outubro de 2010 e o 
quadro II refere as traduções publicadas sob o pseudónimo de M. Rodrigues Martins. 
Importa esclarecer, desde já, que não foi possível consultar fisicamente algumas 
obras por não se encontrarem na Biblioteca Nacional. Esses casos estão assinalados com a 
indicação “não consta” na coluna destinada a “outras referências”.  
A inestimável colaboração do Sr. Dr. Pedro Tamen permitiu completar com 
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Os quadros apresentados reflectem todos os títulos traduzidos por Pedro Tamen, em 
seu próprio nome e sob o pseudónimo de M. Rodrigues Martins, num total de 125 obras, 
sendo também considerados aqueles que traduziu em colaboração com outros tradutores, 
bem como os que foram objecto da sua revisão (como é o caso da poesia traduzida nos 
“seminários de tradução colectiva da Casa de Mateus”, em que também reviu e prefaciou 
as respectivas edições e que integrou uma colectânea com o nome de “Poetas em 
Mateus”). Foram pois referidas 98 obras traduzidas em nome próprio e vinte e cinco títulos 
sob pseudónimo. Passando a uma análise mais detalhada, embora longe de ser exaustiva, 
aos quadros acima, pode concluir-se que, embora a primeira notícia sobre as suas 
traduções date de 1959, o trabalho continuado de Pedro Tamen como tradutor, de acordo 
com os dados recolhidos, tem início nos finais dos anos sessenta. Por outro lado, também 
se verifica que traduziu simultaneamente em nome próprio e sob pseudónimo (entre 1967 e 
1980), sem que aparentemente seja possível perceber as razões que a tal conduziram. A 
partir de 1980 não há notícia de traduções sob pseudónimo. Traduz maioritariamente do 
francês e do espanhol. Relativamente ao “tipo de texto”, é possível perceber que Tamen 
tem traduzido principalmente romance e ensaio, passando embora pelo conto infantil e 
pela poesia. Dentro do ensaio, traduziu várias obras de carácter religioso, por exemplo 
Imitação de Cristo ou O Cristianismo não é um Humanismo e de carácter político e 
estético, como Manifestos do Surrealismo ou As minhas Conversas Privadas com Franco, 
a par de obras de psicologia, entre elas O Vocabulário da Psicanálise ou Educação 
Impossível, por exemplo. 
Entre as muitas dificuldades encontradas ao longo da pesquisa levada a cabo, é 
possível assinalar o seguinte: 
• As obras traduzidas e publicadas há mais tempo não revelam inequivocamente a 
língua de partida. Dada a relevância das próprias obras ou dos respectivos autores, 
existem outras traduções em várias línguas (espanhol, francês, inglês), o que não 
permite ter certezas quanto à versão que serviu de base ao autor em estudo. 
Encontra-se nesta situação, por exemplo, A Epopeia de Gilgamesh, poema 
descoberto por um explorador inglês, e que inicialmente foi traduzido para inglês 
(cf. Quadro I: 15) e da qual existem várias outras versões; na edição de 1979 da 
editora A.Ramos não há qualquer referência, no volume consultado, à língua de 
partida usada por Pedro Tamen; no entanto, a edição de 1988 da Vega já refere 
“Versão de P. Tamen do texto inglês de N.K.Sandars”.  
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• A propósito da edição de A Nação Árabe – Nacionalismo e Lutas de Classes, de 
Samir Amin, referida na listagem da Ars Cives sem data, foi contactada a editora 
Livros Horizonte para tentar esclarecer o problema; a informação obtida revelou 
que a tradução foi, de facto, encomendada, mas nunca chegou a ser publicada. Pode 
então concluir-se que, de facto, Tamen traduziu a obra (conforme indica a Ars 
Cives) que, no entanto, nunca chegou às livrarias e ao público.   
• A consulta efectuada na Biblioteca Nacional não é totalmente esclarecedora, na 
medida em que nem todos os títulos estão ali representados. Por exemplo, o mesmo 
sítio, Ars Cives, indica como tendo sido traduzida por M. Rodrigues Martins 
(pseudónimo de Pedro Tamen) a obra A Aventura no Masculino, de Huguette 
Maure, numa edição da Bertrand, de 1973. No entanto, a consulta na BNP permitiu 
identificar a obra em três edições diferentes: da Bertrand, uma primeira edição de 
1973 e uma segunda de 1974; e outra do Círculo de Leitores, com data de 1976. 
Todas mencionam Artur Martins como tradutor.  
• Como exemplo de impossibilidade de consulta física dos volumes traduzidos está o 
caso dos títulos de Júlio Verne mencionados na Ars Cives e no quadro II, página 
19, dos quais só foi possível consultar dois e, mesmo assim, contendo informação 
deficiente: não indicam o título original e, se foi possível confirmar na Bibliothèque 
Nationale de France os títulos de três deles, em relação a O Homenzinho, a pesquisa 
não se revelou inequívoca. 
• A consulta directa a algumas editoras em Portugal e o recurso à edição online da 
Bibliothèque Nationale de France permitiu esclarecer algumas dúvidas, 
nomeadamente quanto ao título das obras na língua de partida, inexistente em 
muitas edições. 
• Também o desaparecimento de algumas editoras dificulta a pesquisa, tornando 
quase impossível saber se edições posteriores da mesma tradução foram ou não 
revistas pelo tradutor, na medida em que não existe tal informação na ficha técnica 
de cada livro. 
• As obras traduzidas por Pedro Tamen para a Relógio d’Água, o que acontece desde 
2003, mencionam o nome do tradutor na capa, excepção feita à tradução de Os Três 
Contos, de Gustave Flaubert, numa edição de 2005. Segundo explicação da própria 
editora, essa situação está relacionada com o facto de esta tradução integrar a 
Colecção “Contos” que não prevê referência destacada ao tradutor.  
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• Além da Relógio d’Água, também a editora Quási, na reedição de Patty Diphusa e 
Outros Textos em 2007, refere o nome do tradutor na capa, o que não acontecera 
em 1992, data em que a mesma obra foi publicada pela Difusão Cultural. Do 
mesmo modo, as editoras Sextante e D. Quixote optaram por referir o nome do 
tradutor na capa das obras traduzidas em 2008 e 2010, respectivamente.  
• Foi a Relógio d’Água que, a partir de 2003 e com a tradução de Proust, passa a dar 
maior visibilidade ao tradutor, mencionando o seu nome na capa. 
 
Os elementos agora apresentados procuram transmitir uma parte ínfima do trabalho 
que é necessário desenvolver para se construir uma “história da tradução”. As indefinições 
das fichas técnicas podem ser indicadoras da falta de atenção dispensada à literatura 
traduzida. O esclarecimento das dúvidas passa pela consulta física das obras sempre que 
possível, pelo recurso a informação online através de sítios fidedignos, pelo contacto com 
as editoras, quando ainda existam. No caso do presente trabalho, foi a informação do 
próprio tradutor que permitiu superar dúvidas, respondendo de maneira pronta às questões 
que permaneciam sem resposta. Disse-nos que o sítio <www.arscives.com>, onde foi 
recolhida a maioria dos elementos bio-bibliográficos, é fidedigno pois é o próprio Dr. 
Pedro Tamen que fornece os elementos nele constantes; esclareceu que uma mesma editora 
apresentou designações e grafias diferentes: até 1971 foi a «Livraria Morais Editora» e 
após mudança de proprietários passou a ser «Moraes Editores»; quanto às obras Contos 
Populares da Ásia e Livros para ver, que não mencionam a língua de partida, confirmou-
nos terem sido traduzidos da versão espanhola; em relação às primeiras traduções de textos 
religiosos esclareceu também quais as línguas que serviram de base para a tradução. 
Nos últimos anos, Pedro Tamen tem traduzido clássicos franceses, como Balzac, 
Flaubert, Baudelaire e Stendhal, e também autores de língua espanhola, concretamente 
Mujica Lainez e Onetti. O intelectual, o poeta privilegia a tradução, dedicando-lhe boa 
parte do seu tempo e do seu saber, proporcionando, assim, à literatura traduzida em 
Portugal o benefício da qualidade do seu trabalho. E uma das traduções que mereceu 
grande destaque nos meios literários portugueses foi, sem dúvida, Em Busca do Tempo 
Perdido, de Marcel Proust, objecto da presente dissertação. O quadro que segue deixa 
perceber que, tal como acontecera em França, também em Portugal os diferentes volumes 
que a compõem foram sendo publicados à medida que eram produzidos pelos respectivos 
autores, ou seja, por Marcel Proust, em França, no princípio do século XX e na tradução de 
Pedro Tamen, em Portugal, no limiar do século XXI. Também se torna evidente a 
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aproximação, em português, dos títulos dos volumes em francês, com a particularidade de 
Tamen ter alterado a ordem do título/sub-título, no volume VI: para Proust: Albertine 





1.2. Elementos para a recepção de Marcel Proust e da obra À la recherch du 
temps perdu em Portugal 
Não trata a presente dissertação de Marcel Proust directamente. No entanto, é ele o 
autor de À la Recherche du temps perdu, a obra que deu origem à tradução de Pedro 
Tamen e que suscitou este trabalho, é ele um dos responsáveis por uma certa mudança na 
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romanesca. A linguagem de Proust poderia ser considerada “tridimensional”, tal o 
tratamento que escolhe para a memória, isto é, refere o “presente” que corresponde ao 
tempo vivido pelo autor nos anos em que decorre a escrita da obra; o futuro que surge entre 
as constantes idas e vindas do exercício da memória; e o “passado” a preencher alguns 
milhares de páginas do romance, feito de muitas e sucessivas rememorações que dão 
origem a uma história (sem história, segundo alguns) contada em termos pouco habituais 
para a época. Antoine Compagnon, um de entre muitos autores que estudam Proust, 
afirma: 
Ce n’est pas une oeuvre classique, au sens habituel, mais une oeuvre totale, une 
Somme. Elle a certes été conçue «de haut en bas»: Proust a toujours dit que le 
début et la fin, «Combray» et Le Temps Retrouvé, avaient été pensés en même 
temps, comme un système, une doctrine ou une théorie de l’art. Mais le roman s’est 
construit «de bas en haut», à partir de fragments, de détails, d’échos et de 
rencontres. (Compagnon, 2009: 30-31) 
 
No entanto, nem a forma como apresenta a sua escrita convence os leitores da época, nem 
ele próprio partilha das ideias do seu tempo. Compagnon afirma: “étranger au XVIIIe 
siècle, tel était le jeune Proust” (idem: 35), e diz ainda: “Proust contre le XVIIIe siècle, 
c’est notamment celui qui fait preuve d’une ironie irregulière à propos de la Révolution et 
des Lumières…” e explica a posição do autor: “Le refus du XVIIIe siècle… va de pair avec 
une apologie du XVIIe, le siècle monarchiste, catholique et classique”. (ibidem: 36). Ao 
manifestar-se contra o século XVIII, Proust assume-se “em busca” de outros ideais, de 
maneiras diferentes de encarar a literatura e a arte, sendo por isso difícil integrá-lo em 
correntes literárias contemporâneas.  
 
Toute vraie littérature est classique, mais au sense d’impure, complexe, profonde, 
vitale, intégrale, ouverte, et aussi d’internationale, cosmopolite, russe et anglaise, 
enfin comme antiscolaire. Prous réinvente le XVIIe siècle, son XVIIe, sa tradition 
classique, sa généalogie et ses précurseurs, sa mémoire de la littérature. 
(Compagnon, 2009: 42) 
 
Por muito que o século XVII o tenha fascinado e influenciado, por muito que 
tivesse lutado contra correntes literárias dos finais do século XVIII, quando se fala de pós-
modernidade em literatura, no limiar do século XX, surge de imediato o nome de Marcel 
Proust, a par de autores como Paul Valéry, James Joyce ou T.S.Elliot. A ficção proustiana 
parte da “memória involuntária” para falar do mundo que nem sempre lhe agrada, mas que 
não deixa de o surpreender à medida que a criança se torna adolescente e se faz homem. 
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Em À la Recherche du Temps Perdu, o “eu” narrador dificilmente se consegue separar do 
“eu” autor, tal a forma como são transmitidos os sentimentos e o sempre presente 
“monólogo interior”, ou como a constante perseguição dos caminhos da memória dominam 
o tom da escrita de Proust. 
Em Portugal, o panorama literário nos princípios do século XX foi marcado, no ano 
de 1915, pelo aparecimento da revista Orpheu, cujo propósito era dar a conhecer o que de 
novo se fazia nas artes e nas letras de outros países, ao mesmo tempo que divulgava as 
obras dos autores que nela colaboravam. Nomes como Fernando Pessoa, Mário Sá-
Carneiro ou Almada Negreiros, entre muitos outros, inscreviam-se num “movimento 
modernista” que pretendia reagir contra as correntes literárias e artísticas do século XIX e 
que ainda dominavam em Portugal. E apesar de a revista ter uma vida muito curta (apenas 
dois números publicados em 1915), os seus mentores ficaram conhecidos como a Geração 
Orpheu. Pode dizer-se que o “modernismo” português da Geração Orpheu foi 
contemporâneo do pós-modernismo atribuído a Proust. A influência deste autor nas letras 
portuguesas só se fez notar um pouco mais tarde, através de escritores que vieram a fazer 
parte da chamada Geração Presença: outra revista, a Presença, que surge em 1927, ano 
em que foi publicado o último volume da Recherche em França, a marcar as letras e as 
artes no nosso país. José Régio e João Gaspar Simões fazem parte dos fundadores da 
revista e nela colaboram do primeiro ao último número. Após algumas pesquisas, foi 
possível concluir que são estes dois autores e Augusto d’Ésaguy os primeiros a 
mencionarem Marcel Proust e a sua recente obra ainda na década de 20. 
José Régio, num artigo a que deu o título “Marcel Proust”, em 4 de Junho de 1927, 
escreve: “ [No romance estão] … algumas das páginas mais seguras e mais vibráteis, mais 
profundas e mais subtis, mais poderosas e mais delicadas, de todo o romance francês” 
(Presença, 1927). E diz ainda: “Marcel Proust… [ dá-nos]… uma das obras mais originais 
do nosso tempo, e simultaneamente mais representativas dele, mais ligadas ao passado e 
mais prolongadas para o futuro” (Presença, 1927). 
Por seu turno, Gaspar Simões, num artigo publicado no número 4 da revista 
Colóquio Letras de Dezembro de 1971, assinalando a passagem dos cem anos do 
nascimento de Marcel Proust, lembra: 
…o certo é que fomos nós, na Presença, quem primeiro chamou a atenção para À 
la recherche du temps perdu, nessa altura, em 1927, mal conhecida na própria 
França, onde poucos críticos acolhiam esses «romances» – muitos eram os que lhe 
negavam a entrada em tal rubrica – como uma obra-prima. Aliás, só em 1927, 
27 
 
precisamente com a publicação do último volante do políptico – Le temps retrouvé 
– se encontrou a chave desse empreendimento genial. (Gaspar Simões, Colóquio 
Letras, 1971: 29). 
 
No primeiro livro que escreveu e que publicou – Temas, composto por uma 
conferência e vários ensaios, em 1929, Gaspar Simões dedicou um ensaio à obra de Proust, 
sob o título: “Notas sobre Marcel Proust”. Em 1929, repito, diz o crítico literário: “Dentro 
em pouco esta obra será considerada, pela sua mesma riqueza de silêncio – uma obra 
clássica.” (Gaspar Simões, 1929: 56) E um pouco mais adiante, comenta: 
A obra de Marcel Proust eleva-se ao panorama da literatura universal 
contemporânea com uma pureza e um esplendor excepcionais. Num momento em 
que se pretende corromper o verdadeirro papel da arte – (o de provocar emoções 
estéticas), principalmente em Portugal, a presença deste edifício grandioso de À la 
recherche du temps perdu reconforta. (Gaspar Simões, 1929: 103)  
 
Nota-se alguma exaltação nas palavras de Gaspar Simões provocada talvez pelos 
ataques de que eram alvo os presencistas que abraçavam novas tendências literárias e 
artísticas. O facto de, em França, Proust não ter sido de imediato reconhecido, e porque os 
presencistas já falavam dele em termos elogiosos, levou a que os autores da Presença se 
vissem ridicularizados como lembra ainda Gaspar Simões, no artigo da revista Colóquio de 
1971: “… os presencistas viram-se ridicularizados por isso mesmo: Ramada Curto 
considerou-os, humoristicamente, vítimas de uma «proustatite aguda».” (Colóquio, 1971: 
30). Assumindo uma posição vanguardista, os autores herdeiros da Geração Orpheu, no 
desejo de novidade e de pôr fim a uma escrita “antiquada”, tinham reconhecido em Proust 
a diferença e o início de uma literatura outra, que alterava a forma como a narrativa tinha 
sido entendida pelas gerações anteriores.  
 Entretanto, já em Agosto de 1927, surgira um pequeno artigo de Augusto d’Esaguy 
na revista ABC, com o título “Marcel Proust o literato e o doente”, em que o médico se 
refere à doença que afectou Proust e lhe provocou a morte. Num breve apontamente 
biográfico, d’Esaguy, afirmando ser “Proust a maior revelação da França nos últimos 
anos”, diz também: “Proust, fabricado pela doença, a ela deve o ter sido o reformador do 
romance psicológico francês”. (ABC, 1927: 10-11).  
O depoimento de um médico, pouco depois de publicada a obra em França, deixa a 
ideia da sua importância em Portugal, na época. E embora na década de 30 haja também 
várias referências a Marcel Proust, em finais dos anos 40, Gaspar Simões volta a “falar” de 
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Proust em Liberdade do Espírito de 1945? [Porbase] ou 1948 [dedicatória] – um conjunto 
de ensaios de análise literária, em que um deles é dedicado ao autor: “Marcel Proust e a 
juventude do nosso tempo” (Gaspar Simões, 1945: 187-196). Gaspar Simões, que já não se 
considera um jovem, apresenta um comentário ao que disse Rui Coelho, esse sim, jovem 
escritor brasileiro, num “pequeno ensaio sobre Marcel Proust”. O ensaio do jovem autor 
vai ser motivo para Gaspar Simões se pronunciar sobre o significado da obra de Proust 
para jovens pensadores e escritores dos finais dos anos 40, vinte anos após a publicação de 
À la recherche du temps perdu. Ao longo dos vários ensaios apresentados na mesma obra 
(Liberdade do Espírito), Gaspar Simões vai mencionando Proust quando fala, por 
exemplo, de Mário Sá-Carneiro e da Confissão de Lúcio (idem, 1945: 218), ou quando se 
refere a “O Problema do Romance Social” (ibidem, 1945: 278). Também para os jovens 
escritores portugueses daquela época Proust tem significado. À semelhança de Gaspar 
Simões vinte anos antes, o então jovem António Quadros publica o seu primeiro livro de 
literatura sob o título Modernos de Ontem e de Hoje (Quadros, 1947: 31-39), onde dedica 
um ensaio a Proust: “Reflexões sobre Marcel Proust”. A certa altura afirma: 
 
O valor de Proust não reside na perfeição de À la recherche du temps perdu, nem 
num génio de romancista. [Proust] vive da sua posição de revolucionário dentro da 
história da literatura, da atenção virada para as profundidades do espírito humano, 
do realismo fora do vulgar, da introspecção… do conhecimento da natureza 
humana, da abolição, dentro da literatura do factor «tempo». (Quadros, 1947: 32) 
 
 
A análise literária de António Quadros reflecte, em boa medida, o pensamento da época, 
quando afirma: “…o facto é que Bergson, Proust, Freud, Pirandello são simultaneamente 
produtos e produtores de uma época, e aqui mesmo, em Lisboa, eles estão na raiz de todos 
nós. ” (idem, 1947: 37) 
As referências aos primeiros trabalhos dos presencistas José Régio e João Gaspar 
Simões e ao artigo de Augusto d’Esaguy procuram reflectir as reacções à obra de Marcel 
Proust logo após a publicação do último volume do romance em França. O facto de João 
Gaspar Simões, vinte anos depois, ter voltado a incluir em livro um ensaio sobre o autor 
francês justificou a procura de autores portugueses mais jovens que escreveram sobre o 
assunto. A escolha recaiu em António Quadros, apenas por analogia com o caso de Gaspar 
Simões: ambos incluíram Proust e a sua obra À la recherche du temps perdu nos 
respectivos primeiros livros de ensaios críticos e análise literária. Não estará longe da 
verdade afirmar que os meios literários sempre falaram de Proust e da sua obra entre nós. 
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 O quadro a seguir elenca as várias traduções da obra em epígrafe, surgidas em 
Portugal. Verifica-se que a primeira tradução, da responsabilidade de Álvaro Simões, só 
aparece em 1963 (até essa data, apenas quem dominava a língua francesa conhecia a obra) 
e, mesmo assim, o tradutor não foi além de uma parte do primeiro volume. Só em 1979, a 
editora Livros do Brasil publica a tradução do poeta brasileiro Mário Quintana, em versão 
integral e em português europeu. Não foi possível ter acesso à informação sobre quem 
escreveu/adaptou a versão portuguesa. Indicam-se também as Bibliotecas públicas onde se 
encontra a obra. 
 
QUADRO IV 
À la recherche du temps perdu  
Traduções em português europeu disponíveis em bibliotecas nacionais   
Tradutor Editora Ano de Edição Volumes publicados Colecção Biblioteca 
Álvaro Simões Livros do Brasil 1963 
Apenas 1 Volume: 
Um Amor de Swann 







Mário Quintana Livros do Brasil 1973-1979 
















Bibl. Pub. Mun. 
Porto; 
Bibl. Pub. Reg. 
Madeira 
Miguel Serras 
Pereira Difel 1988 Apenas 1º Volume  BNP 
Pedro Tamen Relógio d’Água 2003-2005 
Obra completa em 
7 Volumes  
BNP; FLUL; 








No entanto, com a publicação da tradução de Pedro Tamen, Marcel Proust voltou 
aos jornais, às revistas, aos media de um modo geral, sendo tema de vários artigos nos 
meios literários e de novas leituras protagonizadas por novos públicos. Esta é, sem dúvida, 
a prova de que a tradução prolonga a vida da obra, que o afterlife de que fala Benjamin é 
uma realidade (Benjamin, 1968: 76). E Proust tem de novo lugar em Portugal, graças a 
Pedro Tamen e ao “sonho antigo” do tradutor.  
No capítulo a seguir haverá lugar a uma abordagem de diferentes visões da 
tradução, pois, embora disciplina recente, os Estudos de Tradução têm sido alvo das 


















A problemática da tradução e o pensamento de Pedro Tamen.  
2.1.Visões da tradução 
A tradução é um dos meios privilegiados para a comunicação humana e, depois da 
bíblica “queda de Babel”, tornou-se indispensável. Pode até afirmar-se, numa perspectiva 
darwiniana de luta pela sobrevivência, que o mito babélico provocou no Homem a 
inevitabilidade ou mesmo a obrigatoriedade de traduzir para que fosse possível a 
comunicação entre falantes de línguas diferentes. Tarefa desde sempre complexa e objecto 
de interesse de muitos estudiosos, a tradução sofreu ao longo dos séculos múltiplos 
reveses, a tal ponto que fez mártires: no século XVI, William Tyndale, pela sua tradução 
da Bíblia, Etienne Dolet, acusado de práticas subversivas relacionadas com o processo 
tradutório de Platão, foram condenados e mortos; por outras razões, e recuando ao século 
IV, verifica-se que S. Jerónimo se obrigou a escrever a “Carta a Pamáquio”, entretanto 
considerada a “magna carta dos tradutores”, onde justificou o modo como traduziu a Bíblia 
para latim, apenas pelo facto de ter introduzido algumas mudanças na forma como encarou 
a tradução, isto é, desejava exprimir o sentido e não a palavra (São Jerónimo, 1995: 61), 
como até aí acontecera. E a polémica que terá dado origem a esta Carta manteve-se por 
muitos séculos, vindo a ser interrompida por Friedrich Schleiermacher, no princípio do 
século XIX. Schleiermacher divulgou ideias novas sobre a tradução numa conferência em 
1813 a que deu o título Sobre os diferentes métodos de traduzir. Traduzir palavra-a-palavra 
ou traduzir sentidos; “mover o leitor em direcção ao escritor”, ou “mover o escritor em 
direcção ao leitor” (Schleiermacher, 2003: 61)2 são dilemas a que dificilmente escapam os 
tradutores, que ainda hoje se mantêm e que vêm suscitando diferentes abordagens e visões 
da problemática da tradução.  
 Embora só na segunda metade do século XX se tenha assistido ao surgimento do 
estudo da tradução enquanto disciplina autónoma e académica, verifica-se que, ao longo 
dos tempos, são vários os textos publicados sobre esta matéria, principalmente em 
prefácios ou posfácios de algumas das obras traduzidas, cuja responsabilidade se ficou a 
dever ou aos próprios tradutores ou aos seus editores, preocupados em explicar e justificar 
não só as respectivas opções tradutórias, como também as razões de tal publicação. Além 
da referência aos problemas levantados pelas traduções, através desses textos muito se 
                                                           
2
  Tradução do Professor José Justo na edição bilingue da obra Sobre os diferentes métodos de traduzir 
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ficou a saber sobre a realidade linguística, histórica e cultural dos povos e dos interesses 
que os moviam. À semelhança de S. Jerónimo e posteriormente de Schleiermacher, 
importa destacar, no século XVI, a obra de Étienne Dolet: De la manière de bien traduire 
d’une langue à l’autre (1540). Em cinco “conselhos” Dolet transmite o que para si 
significava traduzir, elencando preceitos que ainda hoje fazem sentido como, por exemplo, 
a obrigatoriedade da competência linguística, exigindo “perfeição na língua de partida e 
excelência na língua de chegada” ou falando do método a utilizar (inscreve-se na tradição 
de Jerónimo e Lutero, numa atitude hostil à tradução literal), defendendo que “a unidade 
mínima é a frase desde que integrada num texto” (Dolet, apud Lefevere, 1992: 227-228). 
Na perspectiva de autores contemporâneos e percorrendo caminhos que vêm, na sua 
maioria, da segunda metade do século XX até aos nossos dias, serão abordadas as visões 
sugeridas, procurando integrar a análise tradutória incluída no capítulo 4 da presente 
dissertação em alguns dos conceitos agora apresentados. 
Assim, no presente capítulo serão abordadas, em traços gerais, as visões da 
tradução que se relacionam com o pensamento tradutório de Pedro Tamen, recorrendo a 
autores paradigmáticos na disciplina: em primeiro lugar, será analisada a visão 
hermenêutica da tradução segundo os critérios e saberes de George Steiner e Paul Ricoeur. 
Para estes pensadores, a tradução passa pela interpretação do texto dentro e fora do 
respectivo contexto. Em seguida, será analisada a visão funcionalista de acordo com os 
estudos de Christiane Nord que remete para uma abordagem sistemática de problemas 
tradutórios, dando efectivo realce à função textual na cultura de chegada. Num terceiro 
ponto, haverá lugar à visão linguística da tradução, tal como é sugerida por Roman 
Jakobson, Eugene Nida, Mona Baker. E por fim, a abordagem culturalista terá por base 
alguns estudos de Susan Bassnett e de André Lefevere que assinalam o “grande salto em 
frente” na disciplina chamada de “Estudos de Tradução”, considerando a teoria dos 
polissistemas de Itamar Even Zohar um dos pontos-chave para o cultural turn em Estudos 
de Tradução. A selecção de textos e autores obedeceu apenas a critérios subjectivos. 
 
 2.1.1.Visão hermenêutica 
Quando em 1975 George Steiner publicou After Babel, Aspects of Language and 
Translation3, introduziu uma maneira diferente de olhar a Tradução, através de uma 
                                                           
3
 Foi usada a edição portuguesa de 2002, com tradução de Miguel Serras Pereira 
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investigação que envolve os fenómenos de tradução ocorridos tanto dentro da mesma 
língua como entre línguas diferentes. É sabido que toda a obra está marcada pelo título do 
1º Capítulo: “Compreender é traduzir”, ou seja, Steiner alarga o conceito de tradução a 
qualquer acto de compreensão. Defende que a leitura de uma obra implica interpretação, 
embora essa interpretação esteja sempre condicionada por factores que vão desde o leitor 
do texto até ao propósito da leitura; e o leitor tanto pode ser o encenador que prepara a 
representação de uma peça de teatro e tem de interpretar o texto de maneira a pô-lo em 
cena, como o actor que vai reproduzir as palavras do autor conforme as interpretou e 
também de acordo com a interpretação do encenador, ou o tradutor que vai fazer 
corresponder um texto dado a um novo texto na sua língua, depois de lhe conferir uma 
interpretação específica. Pedro Tamen refere-se ao fenómeno ligado ao tipo de análise 
interpretativa a ser feita pelo tradutor, reputando como inevitável uma leitura à lupa, 
expressão que dá a entender a necessidade/obrigatoriedade de uma interpretação cuidada 
da obra que quer traduzir (vide capítulo III do presente trabalho). Steiner reconhece dois 
textos e dois autores, atribuindo ao tradutor um inequívoco acto de criação, sendo que a 
este compete sobretudo interpretar o texto estrangeiro, reproduzindo-o de acordo com o 
seu talento (Steiner, 2002: 27). Sem que haja uma hierarquização das questões, este autor 
aponta o desfasamento temporal entre o momento da criação da obra e o momento das 
várias traduções como um dos problemas que apresenta maiores dificuldades ao tradutor: 
as línguas evoluem, as palavras ganham novos valores semânticos. A polissemia das 
palavras ou a linguagem ideológica são realidades comuns e próprias de cada uma das 
diferentes épocas e cabe ao tradutor a tarefa de ajuizar o sentido com que determinada 
expressão foi usada, tendo em conta factores históricos, sociais e culturais, entre outros. 
Cabe aqui referir uma frase de Teresa Seruya que ilustra bem este fenómeno:  
 
Cada palavra tem o seu passado e o seu presente, há um mundo de conotações a 
envolvê-la, um conjunto de referências e valores históricos, sociais, culturais, 
afectivos partilhados pelas duas comunidades linguísticas em causa, eventualmente 
matizados pelas idiossincrasias (culturais, geracionais, etc.) tanto do autor como do 
tradutor – de tal modo que qualquer sinonímia é inviabilizada, mesmo da 
perspectiva intralinguística. (Seruya 2003:601).  
 
E se o autor tem liberdade para escolher as palavras que a língua lhe proporciona, 
elaborando a partir delas a obra que imaginou, o texto que decidiu escrever, já o tradutor 
tem de reescrever um texto a que empresta criatividade própria, mas baseado nas palavras 
do outro autor, trabalhando-as depois de sopesar o valor de cada uma, analisando a 
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intencionalidade de cada frase, transpondo-as para o novo texto, ainda que dentro dos 
parâmetros que a língua e a cultura da tradução lhe oferecem. Tarefa difícil na medida em 
que essa segunda língua, a maioria das vezes a língua materna do tradutor, poderá não 
possuir as mesmas valências da primeira.  
          Nesta linha de pensamento, Steiner introduz o conceito de “movimento 
hermenêutico”, como “acto de reconhecimento e de transposição da apropriação do 
sentido…em quatro tempos” (Steiner, 2002: 335). E de que modo? Ora, o tradutor está 
perante um texto que vai traduzir; para tal, tem de o compreender, e quando isso acontece 
nasce a confiança. Ainda que se depare com linguagem por vezes incoerente ou mesmo 
“disparatada” o tradutor conta com a coerência do mundo, pelo que a confiança entretanto 
estabelecida lhe permite encarar e ultrapassar o dilema em que “seja o que for” pode 
significar “tudo o que se quiser” (ibidem, 2002: 336). Ao assumi-lo, nasce o segundo 
tempo do movimento hermenêutico a que Steiner chama de agressão: nesta fase, o 
tradutor, consciente do outro texto/autor, apropria-se do sentido, invade a obra que tem 
pela frente, numa “incursão” por caminhos outros. Na mesma linha de pensamento, Tamen 
afirma que o tradutor se “habitua à prosódia” e o novo texto nasce parecendo espontâneo, 
dando lugar ao que Steiner chama de incorporação, ou seja, o terceiro mo(vi)mento do 
processo (ibidem, 2002: 337).  Aqui o tradutor importa e absorve o que lhe é proposto no 
texto de partida, de tal modo que corre o risco de alterar a própria língua, ou enriquecendo-
a ou tornando-a mais fraca. Para prevenir o possível desequilíbrio, para que não haja 
supremacia, para que cada língua mantenha a sua identidade, Steiner completa o ciclo com 
aquilo a que chama o movimento do êmbolo (ibidem, 2002: 339) que funciona como 
compensação dos desvios gerados pelas outras etapas. Segundo este autor, a confiança que 
o tradutor vai experimentando à medida que toma conhecimento do texto de partida tem de 
ser compensada com um movimento de vaivém que se assemelha ao movimento do 
êmbolo, para que a tradução não resulte demasiado colada ao texto estrangeiro, porque 
para ele: “A instauração da reciprocidade de modo a restabelecer o equilíbrio é o nível 
decisivo do métier e da moral da tradução” (ibidem, 2002: 339). A forma como Steiner 
descreve o movimento hermenêutico aproxima-se do funcionamento de um mecanismo, ou 
seja, recorrendo a uma linguagem metafórica, o autor explica a lógica do pensamento 
durante o processo tradutório. A interpretação textual da obra na língua original e a 
subsequente reescrita objectivada no texto de chegada envolvem um processo complexo, 
de tal modo que é possível identificar o cérebro humano com a máquina, com a 
engrenagem onde não deverá haver atritos para um funcionamento correcto. Os atritos em 
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termos de matéria textual mais não são que palavras, cujo sentido pode ser obscuro ou 
múltiplo e cuja condição textual depende de factores já referidos, como sejam o contexto 
social, histórico ou cultural em causa.  
        Uma forma de ultrapassar o problema, de acordo com Paul Ricoeur será “renunciar ao 
ideal da tradução perfeita …[para] viver a impossibilidade de servir a dois amos: o autor e 
o leitor” (Ricoeur, 2005: 17)4. Admite ainda este autor “a aceitação da diferença 
insuperável do próprio e do estrangeiro” (idem, 2005: 19), ao contrário do que advoga a 
teoria de Schleiermacher inviabilizando essa possibilidade, isto é, o tradutor teria de optar 
por um dos caminhos, conforme já referido no primeiro parágrafo deste capítulo. De certo 
modo, Ricoeur dá a entender que é possível traduzir seguindo os dois princípios, reconhece 
a divergência, mas o facto de saber que é impossível atingir a tradução perfeita constitui 
um maior desafio para o tradutor, desafio que, em lugar de desânimo, se transforma no 
prazer de criar o novo texto. E diz: “Hospitalidade linguístiva… em que o prazer de habitar 
a língua do outro é compensado pelo prazer de receber em sua casa, na sua própria morada 
de acolhimento, a palavra do estrangeiro” (ibidem, 2005: 21). O tradutor habita a língua 
estrangeira, invade-a enquanto analisa o texto original; em contrapartida, ao produzir o 
texto de chegada, acolhe a outra língua com prazer, sem pretender disfarçar o facto de ser 
uma tradução. Ainda na perspectiva de alcançar a “tradução perfeita” já Walter Benjamin, 
no ensaio A Tarefa do Tradutor, preconizara a existência de uma reine Sprache, “língua 
pura” na qual iriam convergir os sentidos de todas as traduções, na medida em que atribuía 
às línguas um ponto de convergência, uma afinidade: 
… all suprahistorical kinship of languages rests in the intention underlying each 
language as a whole – an intention, however, which no single language can attain by 
itself but which is realized only by the totality of their intentions supplementing each 
other: pure language” (Benjamin, Die Aufgabe des Übersetzers, 1968: 78).  
 
Voltando a mencionar Paul Ricoeur e a abordagem hermenêutica no ensaio Sobre a 
Tradução, este autor afirma que “…o desejo de traduzir deve ser satisfeito à custa do 
dilema fidelidade/traição […] porque não existe um critério de boa tradução”, já que se tal 
critério existisse seria possível “comparar o texto de partida e o texto de chegada com um 
terceiro texto, esse sim portador de sentido idêntico que se pressupõe circular do primeiro 
para o segundo” (Ricoeur, 2005: 40,41). Quererá isto dizer que se existisse entre dois 
textos tidos como equivalentes, um termo de comparação que permitisse uma identidade, 
talvez essa identidade pudesse constituir a utópica tradução perfeita, o desejado texto ideal. 
                                                           
4
 Foi usada a edição portuguesa de 2005, com tradução de Maria Jorge Vilar de Figueiredo 
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Em Ricoeur, fica claro que o tradutor tem de renunciar à tradução perfeita porque “não há 
terceiro texto” (idem, 2005: 43) tem de aceitar a diferença, tem de a trabalhar. Ao assumir 
a tradução de determinado texto, o tradutor enfrenta, por vezes, situações de complexa ou 
quase impossível resolução, como sejam os casos de expressões idiomáticas. Nestas 
circunstâncias, a tradução reflectirá alguma “imperfeição” que o leitor irá reconhecer, 
embora da parte do tradutor haja não só o objectivo como o desejo ou a vontade de traduzir 
bem, tornando o texto acessível a todos; sem tradutores e sem traduções, de que maneira 
teriam sido divulgados, por exemplo, os textos clássicos em grego e em latim? É ainda 
Ricoeur a afirmar que “é sempre possível dizer a mesma coisa de outra forma” (ibidem, 
2005: 46). Uma tal afirmação tanto pode significar a forma de resolver dificuldades dentro 
de uma mesma língua, como serve para caracterizar a tarefa do tradutor que diz noutra 
língua o que se disse numa língua diferente. E referindo-se ainda à polissemia das palavras, 
diz: “É sempre o contexto que … decide o sentido que a palavra assumiu…” (ibidem, 
2005: 48). Entende Ricoeur que a interpretação do tradutor deve partir do texto (do tecido 
textual) para a frase e só depois para a palavra, atribuindo a maior importância ao sentido 
conferido pelo autor, indo até “à carne das palavras, essa carne a que se chama letra” 
(ibidem, 2005: 68). Quando se pensa em poesia, na musicalidade das palavras, há por vezes 
perdas no texto traduzido. O conjunto das palavras é escolhido em função de um léxico 
existente na língua de chegada, relegando para segundo plano o próprio sentido do texto de 
partida, de tal modo que a maneira de aproximar a musicalidade de um texto numa 
determinada língua de outro numa língua diferente passa por trabalhar a letra dentro de 
cada palavra, procurando, pelo menos, manter o tom e o ritmo do texto inicial. Talvez aí 
resida a justificação para o facto de se falar em tradução “à letra” ao querer dizer tradução 
literal.   
       George Steiner e Paul Ricoeur entendem a tradução como matéria filosófica: não 
dão respostas definitivas, apontam caminhos, problematizam questões, recorrem a 
metáforas para explicar o que é de mais difícil explicação. E se ambos estão de acordo 
quanto à importância da interpretação do sentido, sem descurar a importância da palavra, 
reconhecem também que, depois de Babel, a tradução é inevitável.  
 
2.1.2. Visão funcionalista 
As visões hermenêuticas da tradução apontam pois para a leitura interpretativa dos 
textos de partida. Christiane Nord, por sua vez, desenvolveu estudos sobre a tradução, ou 
melhor, sobre o produto da tradução, numa perspectiva funcionalista, defendendo o 
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reconhecimento dos diversos aspectos e agentes de uma “literary communication”, na obra 
Translating as a Purposeful Activity (1997). Levando em linha de conta que a tradução é 
uma forma de comunicar, que ocorre numa “situação comunicativa”, Nord propõe a 
terminologia do processo de comunicação: o “emissor” é o escritor/autor; o “receptor” é o 
leitor; a “mensagem” é o texto – o “emissor” comunicará com “intencionalidade” e o 
“receptor” criará uma “expectativa”. Segundo a autora, deverá ser a função do texto de 
chegada a servir de fio condutor à tradução: “Let your translation decisions be guided by 
the function you want to achieve by means of your translation” (Nord, 1997: 39). 
Referindo os diferentes aspectos da situação comunicativa, a autora chama a atenção para a 
importância da função da tradução junto do público receptor, também em textos literários, 
afirmando:  
 
Even if a source text has been written without any particular purpose or intention, 
the translation is always addressed to some audience (however undefined it may 
be) and is thus intended to have some function for the readers. (idem, 1997: 83). 
 
A tese de Christiane Nord é analisada e comentada na obra Can Theory help 
Translators?, (Chesterman/Wagner, 2002) de modo bem explícito, no diálogo entre os seus 
autores Andrew Chesterman e Emma Wagner quando surge a interrogação “What’s it all 
for?” (Chesterman e Wagner, 2002: 39-41). Perante um certo caso de tradução frustrada, 
Wagner faz recair responsabilidades na falta de ligação entre product e purpose, fruto da 
inexistência de comunicação entre “iniciador” e “tradutor”. Por sua vez, Chesterman, 
estabelecendo analogia com o funcionalismo em arquitectura, refere a divisa “form follows 
function” e remete para a proposta de Nord que trata a noção de skopos, considerando três 
componentes no processo tradutório: a intenção (do emissor), a função (da tradução) e o 
efeito (no receptor). E Chesterman responde ao desafio de Wagner, dizendo: “In ideal 
cases, and in good professional translation, intention, function and effect all coincide” 
(idem, 2002: 40). Apenas em “termos ideais” a coincidência poderia ser uma realidade: o 
subjectivismo da “intenção” do emissor/autor ou do próprio tradutor, aliado à diversidade 
de leitores/receptores e respectivas interpretações não deixa margem para avaliar com 
segurança o efeito de uma tradução.  
A abordagem funcionalista em tradução literária proposta por Christiane Nord 
privilegia a teoria do skopos. Estabelecendo contrastes entre o que se entende por conceito 
de equivalência lato sensu e o conceito de skopos, Nord propõe uma análise do objectivo e 
38 
 
da intenção do “iniciador” da tradução, já que o tradutor deverá ter em vista o receptor e a 
situação de chegada, deverá trabalhar o tecido textual em função do texto de chegada e 
deverá encontrar, na língua de chegada, os recursos linguísticos para chegar às funções 
determinadas no skopos. A visão funcionalista evidencia de algum modo um campo mais 
vasto em termos de soluções tradutórias, dado que não condiciona o tradutor só ao texto de 
partida. (Nord, 1997: 88-93) 
Tal como no processo de comunicação, em que o receptor procura captar a 
mensagem que lhe é enviada pelo emissor, também em tradução e num primeiro momento, 
o receptor é o leitor/tradutor a quem cabe interpretar o texto de partida, ao passo que um 
segundo momento já se refere ao tradutor enquanto emissor do novo texto em função do 
público da língua de chegada. Por essa razão Nord afirma que o texto de chegada já não 
reflecte a intenção do escritor do texto de partida, mas apenas a interpretação permitida 
pelo próprio texto de chegada e que lhe foi atribuída pelo tradutor. (ibidem., 1997: 85). 
Habitualmente preso ao texto de partida e condicionado a uma cultura estranha, o tradutor 
passará a ter em conta a comunidade que vai consumir o texto traduzido, isto é, a 
comunidade e a cultura em que ele próprio está inserido, de modo a proporcionar ao 
público de chegada uma leitura adequada à realidade em que vive.  
No caso da obra em análise, Tamen não larga o texto de partida; todavia as notas 
que junta no final de cada volume são testemunho da sua preocupação com o 
leitor/receptor da tradução, isto é, a leitura do texto traduzido deve apresentar-se 
“aceitável” ao leitor português (cf. Toury, 1995: 57).  
A visão hermenêutica e a visão funcionalista constituem duas formas diferentes de 
encarar a tradução, a tarefa do tradutor, mas que se complementam: a interpretação dos 
textos é essencial na leitura da obra que vai ser traduzida, assim como o conhecimento do 
destinatário se revelou de utilidade para a realização do texto traduzido. No entanto, falar 
de tradução implica reconhecer a existência de duas línguas trabalhadas por um tradutor. 
Para desempenhar essa tarefa, o tradutor tem de recorrer também aos estudos linguísticos, 
pelo que muitos autores privilegiam uma abordagem da tradução por essa via. Aliás, o 
desenvolvimento da linguística para o qual contribuíram, por exemplo, Ferdinand de 
Saussure e Noam Chomsky tem trazido muitos benefícios para os Estudos de Tradução.  
 
2.1.3. Visão linguística 
Tamen é tradutor muito atento aos problemas linguísticos em sentido restrito: para 
ele a palavra é uma unidade de tradução muito importante, como se verá no capítulo 3 do 
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presente trabalho. Nesse sentido, e para uma abordagem linguística da tradução, importa 
referir o ensaio de Roman Jakobson “On linguistic aspects of translation” (2000), em que a 
tradução é apresentada em três vertentes: a tradução intralinguística (quando dentro da 
própria língua se procuram sinónimos) e a que chama “reformulação”, a tradução 
interlinguística (quando estão em causa duas línguas) e a tradução intersemiótica (que se 
faz entre sistemas de signos), isto é, a “transmutação”. Na senda de Ferdinand de Saussure, 
aborda a relação entre o significante (sinal escrito ou falado) e o significado (conforme 
informação do dicionário) que, em conjunto, constituem o signo linguístico – a palavra. É 
sabido que não há razão lógica para que certos objectos sejam designados por 
determinadas palavras, surgem da própria língua, por convenção. E se é difícil, numa 
perspectiva intralinguística, obter sinónimos para cada palavra, sendo necessário recorrer à 
paráfrase para chegar ao sentido desejado, “synonymy is not, as a rule, complete 
equivalence” (Jakobson, 2000: 114), o problema é ainda de mais complexa resolução 
quando se trata de tradução interlinguística. A propósito de equivalência, diz ainda: 
“equivalence in difference is the cardinal problem of language and the pivotal concern of 
linguistics”. (idem, ibidem) O conceito de equivalência aplicado à linguagem é 
condicionado pelo próprio conceito de linguagem que envolve a capacidade inata da 
espécie humana de comunicar por meio das línguas na sua multiplicidade; por outro lado, a 
equivalência em termos linguísticos depara-se com a pluralidade das próprias línguas. Este 
princípio vem, mais uma vez, dar a entender que a tarefa do tradutor não é fácil e estará 
longe de ser perfeita. Mas o receptor da língua de chegada está a ler um texto produzido 
por alguém (o tradutor) que pertence à mesma comunidade linguística, com idêntica 
competência linguística, um texto que é novo naquela nova língua e que apenas foi 
idealizado, imaginado e escrito, pela primeira vez, numa outra língua por outro alguém (o 
autor/escritor). Começa assim a desenhar-se o perfil do tradutor/autor, tema de tantas 
controvérsias ao longo da história da tradução. A linguagem passa pelas palavras, pelas 
frases e enquadra-se em sistemas gramaticais por meio dos quais o texto faz sentido, 
porque a gramática, enquanto ramo da linguística cujo objectivo é o estudo da inter-relação 
das palavras dentro da frase, proporciona uma utilização lógica dos elementos frásicos, 
dando consistência à sua interpretação. Ainda no mesmo ensaio, Jakobson relaciona a 
gramática com a tradução, afirmando: “the grammatical categories carry a high semantic 
import [and] … the question of translation becomes much more entangled and 
controversial” (idem, 117). Por esse motivo terá o tradutor de recorrer à sua competência 
linguística tanto na língua de partida como na língua de chegada, de modo a vencer a 
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resistência provocada pelo valor semântico veiculado pelas diferentes categorias 
gramaticais. Além disso, nas regras ditadas pelas gramáticas das várias línguas, embora se 
encontrem algumas semelhanças, existem diferenças a vários níveis, relacionadas, por 
exemplo, com o género dos substantivos ou com a utilização dos tempos verbais. Na 
análise à prática tradutória de Pedro Tamen, no capítulo 4 do presente trabalho, sugere-se a 
proximidade das duas línguas em confronto, o francês e o português, e verifica-se que as 
divergências mais evidentes dizem respeito à sintaxe: por exemplo, em francês o sujeito da 
oração é obrigatório, em português não se justifica e é muitas vezes indesejável. Em 
relação aos tempos verbais, verifica-se que o pretérito mais-que-perfeito simples português 
tem como equivalente o passé composé francês, o que coloca ao tradutor alguma 
dificuldade na transposição do tempo verbal de uma língua para outra, tendo em conta o 
constante recurso à memória e ao tempo da memória em Proust.  
De entre aqueles que mais trabalham a palavra contam-se os tradutores. De certo 
modo realizam um trabalho em duplicado, porque ora trabalham palavras numa língua de 
partida, como logo estão atrás das palavras que irão constituir o produto da tradução no 
respectivo texto de chegada. Mas o tradutor sabe que não pode cingir-se à palavra, sob 
pena de não atingir o objectivo de traduzir, limitando-se a transferir palavras de uma língua 
para outra como se de um glossário se tratasse. Kirsten Malmkjaer, na obra Linguistics and 
the Language of Translation (2005), propõe uma abordagem com base na forma como as 
palavras são encaradas em tradução, ou como a tradução vê a palavra. Dizendo da 
dificuldade de definir a noção de “palavra”, remete a sua preocupação para o “fenómeno 
da flexibilidade lexical” (Malmkjaer, 2005: 86), retomando de certo modo a ideia de 
Eugene Nida que pôs de parte o conceito de “significado fixo”, para atribuir ao contexto a 
tarefa de definir o sentido das palavras, isto é, encontrando uma “definição funcional” do 
significado da palavra que decorra do contexto e da cultura em que se insere. Afirma Nida:  
Language consists of more than the meanings of the symbols and the combinations 
of symbols; it is essentially a code in operation, or, in other words, a code 
functioning for a specific purpose or purposes. Thus, we must analyze the 
transmission of message in terms of a dynamic dimension. (Nida, 1964: 120) 
 
O conceito de “dimensão dinâmica” referido por este autor leva à concepção de 
“equivalência formal” e de “equivalência dinâmica”, sendo que a primeira diz respeito ao 
modo como a mensagem do texto de chegada deve coincidir com a mensagem do texto de 
partida em termos de forma e conteúdo e a segunda baseia-se no “principle of equivalent 
effect”. Este princípio determina que o sucesso de uma tradução passa por contemplar 
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parâmetros como “making sense, conveying the spirit and manner of the original, having a 
natural and easy form of expression, producing a similar response”, de tal modo que a 
relação estabelecida entre o receptor do texto traduzido e a mensagem seja idêntica à que 
anteriormente acontecera entre o texto de partida e o respectivo receptor. (Nida, 1964: 
159). Na perspectiva de Jeremy Munday e ainda que contestado por muitos estudiosos, foi 
Nida que trouxe para os Estudos de Tradução a figura do receptor do texto de chegada, 
contribuindo assim para um aprofundamento da disciplina. (Munday, 2001: 45). É este um 
dos conceitos que Pedro Tamen confere à tradução da obra de Proust. Quando numa das 
entrevistas afirma “…procuro… escrever em português aquilo que penso que o autor 
escreveria, se escrevesse potuguês”, o que pretende não será mais do que chegar a um 
“equivalent effect”, indo assim ao encontro da equivalência dinâmica de Nida. Para 
Tamen, o leitor do TC deverá deparar-se com o mesmo tipo de dificuldades encontradas 
pelo leitor do TP.  
Voltando à “flexibilidade lexical” e ao estudo de Malmkjear, a autora refere 
situações tão complexas como a ambiguidade, a polissemia, a imprecisão e a metáfora. 
Numa ordem crescente de complexidade, não deixam de revelar idêntica dificuldade para o 
tradutor, que se vê confrontado com palavras homónimas ou homógrafas, com frases cuja 
sequência permite mais do que uma interpretação, com expressões pouco claras usadas 
pelo autor do texto de partida; Malmkjear atribui à metáfora um grau de complexidade 
maior quando afirma: “Linguistic flexibility culminates in the phenomenon of metaphor” 
(Malmkjear, 2005: 109), já que ela tanto pode servir de explicitação de uma ocorrência, 
facilitando a vida do leitor, como poderá ser um subterfúgio do texto de partida que veicule 
mal-entendidos, obrigando o tradutor a um esforço suplementar de interpretação textual. 
No capítulo seguinte deste trabalho, dedicado aos paratextos, haverá lugar a uma 
abordagem da problemática da metáfora.  
Ainda no âmbito da visão linguística da tradução, importa referir a obra da autoria de 
Mona Baker In other Words, a coursebook on translation, (1992) uma referência para 
professores e futuros tradutores, com chamadas de atenção, sugestões, conselhos, para 
resolução de muitos problemas tradutórios. Tal como o título sugere, a relevância vai para 
a “palavra” e para o seu significado lexical, ou seja, “the specific value it has in a particular 
linguistic system and the ‘personality’ it acquires through usage within that system” 
(Baker, 1992: 12). Atribuir “personalidade” à palavra, quando já foi bastamente referida 
como indesejável a tradução palavra-a-palavra, pode suscitar estranheza, no entanto é essa 
“personalidade adquirida” que, no dizer de Mona Baker, veicula o que pretende dizer o 
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texto. As questões abordadas nos dois primeiros capítulos referem-se à “equivalência ao 
nível da palavra” e à “equivalência acima do nível da palavra” dentro de uma perspectiva 
didáctica; e Baker refere-se, desde logo, à não-equivalência entre palavras como sendo um 
dos problemas enfrentados pelo tradutor. Descodificar unidades de sentido para chegar a 
um sentido global será a preocupação de quem se encontre perante um dado trecho e cuja 
interpretação irá ditar opções tradutórias (…to start by decoding the units and structures…) 
(id., 1992: 10). Tendo em conta que a própria natureza da linguagem leva a que as palavras 
tenham contornos confusos (“blurred edges”) (id., 1992: 17), o sentido veiculado só será 
alcançado dentro do respectivo contexto; e o tradutor não é um leitor qualquer, pelo que 
deverá perceber (interpretar) muito bem o que se diz na língua de partida, de modo a 
proceder à reescrita, tanto quanto possível, correcta na língua de chegada. No entanto, há 
situações de não-equivalência que dependem, muitas vezes, de diferenças socioculturais 
entre os sistemas de línguas em causa, ou do campo semântico a que respeitam; para 
minorar e, se possível, resolver o problema, Mona Baker adianta que o primeiro passo será 
identificar o tipo de problema. Parafraseando outros autores, no caso, Bolinger e Sears, 
1968, diz: “In other words, a single word which consists of a single morpheme can 
sometimes express a more complex set of meanings than a whole sentence” (idem., 1992: 
22). E se a língua de chegada não oferecer equivalentes, a estratégia passará, por exemplo, 
por recorrer a um hiperónimo, usar uma palavra neutra ainda que menos expressiva, 
encontrar uma paráfrase que transmita o sentido que se pretende, ou até recorrer a uma 
ilustração (idem, 1992: 26-41). Num patamar a seguir, Mona Baker aborda a problemática 
relacionada com a ordem por que as palavras surgem numa dada frase, com as 
combinatórias próprias de cada língua (collocation), com as expressões feitas, com as 
expressões idiomáticas e inerentes dificuldades. Nestes casos, a dicionarização não resolve 
o problema; ainda que, regra geral, os dicionários ingleses mencionem várias co-
ocorrências em relação à mesma palavra, atribuindo-lhe sentidos diversos, não se pode 
dizer outro tanto dos dicionários portugueses. Através de exemplos concretos, Mona Baker 
mostra os diferentes sentidos veiculados pela mesma palavra apenas por mudar um dos 
elementos da expressão (idem, 1992: 49). Referindo as expressões idiomáticas e as 
expressões feitas, reitera a necessidade de o tradutor as reconhecer como tal, sugerindo 
uma estratégia para esse efeito: “The very fact that s/he cannot make sense of an 
expression in a particular context will alert the translator to the presence of an idiom of 
some sort” (idem, 1992: 66). Ao identificar alguma dessas expressões, o tradutor opta, na 
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maioria dos casos, por recorrer à utilização de paráfrases, explicitando o que não tem 
equivalência directa entre a língua de partida e a língua de chegada. 
Apesar de todas as dificuldades com que se depara o tradutor ao nível da palavra, há 
sempre maneira de encontrar uma “equivalência” de sentido mais ou menos adequada ao 
texto que o tradutor pretende transmitir, isto é, a tradução é possível e a prática diz que 
desde sempre o foi. E ao longo dos tempos a discussão sobre a prática tradutória focou-se 
na interpretação da obra em causa, na problemática de duas línguas em confronto, na 
finalidade objectiva da tradução.  
 
2.1.4. Visão culturalista 
Tomando como ponto de partida a abordagem funcionalista da tradução, tal como a 
entendeu Roman Jakobson, Itamar Even-Zohar propõe, nos anos 70, a Teoria dos 
Polissistemas, através da qual explica a forma como a literatura traduzida se integra, de 
forma dinâmica, nos sistemas culturais de chegada. A perspectiva que Even-Zohar abriu 
aos Estudos de Tradução com a sua teoria veio permitir à disciplina um lugar próprio. Nas 
páginas que dedica à matéria em 1978, num artigo posteriormente reeditado em 1990 (cf. 
Bibliografia), começa por afirmar: “As a rule, histories of literatures mention translations 
when there is no way to avoid them, when dealing with the Middle Ages or the 
Renaissance, for instance.” (1990: 45) Percebe-se que, por parte de historiadores da 
literatura, havia alguma relutância em aceitar a tradução literária e as obras traduzidas, 
temendo que estas pudessem vir a ganhar supremacia no panorama cultural de chegada. 
Even-Zohar chama a atenção para o facto de a literatura traduzida poder assumir, dentro do 
polissistema literário de cada país, uma posição tal que dê origem a novos repertórios, a 
novas tendências, dizendo “…when new literay models are emerging, translation is likely 
to become one of the means of elaborating the new repertoire” (Zohar, 1990: 47), ainda 
que de acordo com a própria posição central ou periférica da literatura de chegada em 
causa. Por isso, afirma: 
….the very principles of selecting the works to be translated are determined by the 
situation governing the (home) polysistem: the texts are chosen according to their 
compatibility with the new approaches and the supposedly innovatory role they 
may assume within the target literature. (Zohar, 1990: 47) 
 
A teoria dos polissistemas conferiu aos Estudos de Tradução uma personalidade e 
um desenvolvimento em termos de disciplina autónoma que as abordagens anteriores não 
lhe facultavam. Por seu lado, as propostas de Susan Bassnett e Andre Lefevere, na 
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introdução à obra Translation, History & Culture (1990), em sintonia com o 
enquadramento proposto por Even-Zohar, fizeram dos Estudos de Tradução uma disciplina 
de sucesso a partir dos anos 80, (Bassnett, Lefevere, 1990: IX). Para ilustrar a forma como 
a teoria dos polissistemas se aplica à tradução, às diferentes reescritas, Bassnett e Lefevere 
recorrem a alguns textos do passado que apresentam como estudos de caso. Entre eles, 
seleccionaram uma referência à tradução em Proust e na obra que serve de pretexto à 
presente dissertação (À la recherche du temps perdu), através da qual se percebe o gosto da 
época, as preferências da cultura, no limiar do século XX. O simples facto de Proust se 
referir à literatura traduzida e consumida pelos leitores da época, nas páginas do romance, 
revela a importância do tema e a consciência de que o fenómeno era digno de ser 
mencionado. O narrador de Proust refere o facto de surgirem novas traduções de clássicos, 
em que até os nomes próprios são outros mais consentâneos com o gosto da época, 
manifestando, através de uma das personagens, a avó, o seu desagrado pela novidade. Em 
causa estão duas traduções produzidas com um desfasamento temporal de um século e a 
mais antiga, por ser a que melhor conhece, é a que mais agrada à referida personagem, para 
quem o sistema literário francês continua a deter uma inequívoca posição central.  
Translations made at different times … tend to be made under different conditions 
and to turn out differently, not because they are good or bad, but because they have 
been produced to satisfy different demands. (Bassnett/Lefevere, 1990: 5)  
 
Esta afirmação, que justifica de certo modo a existência das traduções a que faz referência 
o romance de Proust, contém dois conceitos: por um lado transmite a visão funcionalista da 
tradução quando faz depender o produto de um pedido (“demand”), por outro, ao associar 
“tempo” e “condições” deixa transparecer a existência do contexto em que cada trabalho 
vai ser executado. Para definir esse contexto há que detectar características históricas, 
sociais, culturais, de cada uma das épocas em causa. Além disso, na perspectiva da teoria 
dos polissistemas, o texto original, melhor dizendo o texto de partida, no caso vertente a 
Odisseia, deixou de ter o papel primordial que passou a pertencer ao contexto de chegada. 
Importa, a partir de então, observar qual o efeito dos textos traduzidos no sistema de 
chegada, e analisar qual o papel da tradução na história e na cultura em que se insere. 
(Bassnett, 1993/4: 171). 
 Percebe-se que os Estudos de Tradução e a Tradução, enquanto disciplinas, 
começam a ser olhadas de outro prisma, abrem-se novas perspectivas nas abordagens do 
problema, há mudança. O cultural turn, movimento iniciado nos anos 80, defende que os 
textos e as leituras se vão modificando ao longo do tempo porque o tempo não pára, pelo 
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que o objecto de estudo passa a ser o já referido efeito produzido pela tradução no sistema 
de chegada, dando sentido à ideia de Walter Benjamin de que traduzir é dar nova vida a um 
texto, é prolongá-lo no tempo (“afterlife”). 
O intercâmbio entre as culturas dos vários países passa, em parte, pela tradução é o 
que reitera Susan Bassnett no artigo publicado na revista Dedalus em 1993/4: “Translation 
can indeed play a key role in helping us to see the world differently” (Bassnett, 1993/4: 
174). O conhecimento de outras literaturas, através da tradução, leva à descoberta de 
modos de vida, de pensamentos, de manifestações culturais de outros povos, contribuindo 
para o enriquecimento da cultura que recebe os textos traduzidos. Refere ainda que toda a 
relação entre escritor e leitor se alterou dado que o leitor criou novas expectativas em 
função do texto traduzido propriamente dito; desapareceu a supremacia do “original”, o 
que está em causa é o produto, isto é, a tradução enquanto novo texto (cf. Bassnett, 1993: 
176). Um pouco nesta perspectiva de mudança, de alteração comportamental no que aos 
Estudos de Tradução diz respeito, a autora afirma: 
The New World, as the early colonizers termed it, stood in an oppositional 
relationship to the Old World, as Woman stood in relation to Man, as Translation 
to Original. The new metaphors from several different sources overturn that 
polarity: the New World is now the source of change, it is the place where the old 
is renewed in order to continue its existence. (Bassnett, 1993: 178). 
 
Benjamin falou de “afterlife”, Bassnett fala de renovação do antigo, ambos para se 
referirem à forma como entendem que deve ser encarada a tradução, vítima de sucessivas 
apreciações de carácter negativo até aos anos 70 (cf. Bassnett, 1993:174).  
 Também em Portugal, embora a partir dos anos 90, se começa a desenvolver 
verdadeiramente o interesse científico pela tradução e se intensifica a oferta universitária 
em formação de tradutores.  
Em 2006, Alexandra Assis Rosa já podia fazer algum balanço sobre o assunto, 
tendo apresentado um trabalho sobre a Tradução em Portugal, publicado na revista 
Polifonia, em que dá conta de “um conjunto de dados sobre a relevância assumida pela 
tradução no sistema português durante as últimas décadas”. (Rosa, 2006: 77). Os dados 
apurados são de ordem quantitativa e permitem avaliar o impacto e a importância que a 
literatura traduzida tem tido ao longo das últimas décadas em Portugal. Porque o seu 
objectivo foi: 
…to present a provisional collection of data in order to contribute to the assessment 
of the current importance of translation as intercultural activity in Portugal…[…] 
to appraise the degree of interference of other cultures in the contemporary 
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linguistic and cultural input of the Portuguese, bearing in mind that this may 
contribute to profile the importance this translated input may have on the 
contemporary Portuguese repertoire. (Rosa, 2006: 78)  
 
Dada a importância reflectida nos resultados numéricos obtidos no estudo efectuado 
e que demonstram a dinâmica cultural que a literatura traduzida tem provocado no actual 
contexto nacional, Alexandra A. Rosa deixa em aberto a necessidade de aprofundar novas 
pesquisas em Estudos de Tradução, “… the way is open to consider the relevance of 
further research in Translation Studies as another contribution to the history of our 
collective repertoire and linguaculture” (Idem: 91). Justamente a presente dissertação 
pretende proporcionar diferentes olhares sobre a maneira de traduzir, a “arte de traduzir” 
em Portugal nos dias de hoje, pela mão (e pelas palavras) de Pedro Tamen, tradutor de 
mérito. 
Referindo ainda o caso português, cabe aqui uma breve nota sobre o panorama 
recente da literatura traduzida em Portugal: a tradução da obra À la recherche du temps 
perdu surge num momento em que há consciência da necessidade de fazer novas traduções 
de clássicos: ao longo da última década surgiram retraduções de obras como a Ilíada e a 
Odisseia da responsabilidade do Professor Frederico Lourenço; a Utopia que valeu o 
Prémio de Tradução ao Professor Aires do Nascimento em 2006; os Sonetos de 
Shakespeare e obras de Racine traduzidos por Vasco Graça Moura; Cervantes pelo poeta 
José Bento; os clássicos de autores russos objecto de traduções directas para português. E, 
de uma forma geral, os clássicos do modernismo como Musil, Walter Benjamin, Thomas 
Mann ou Marcel Proust. As novas traduções, os novos textos de chegada passam a fazer 
parte das leituras possíveis em língua portuguesa, dando nova vida às obras de partida.  
Em termos de literatura, a transformação “imposta” pela tradução a um texto, seja 
ele de que natureza for, sempre esteve e estará, sujeita a polémicas. Outrora fez mártires; 
hoje em dia, são os teóricos que, através dos seus estudos, nos permitem olhar a tradução e 
a tarefa do tradutor de outros prismas, reconhecer vida própria aos novos textos. Os pontos 
de vista abordados neste capítulo procuraram reflectir visões da tradução tal como ela foi 
entendida pelos autores seleccionados. É tempo agora de acompanhar o percurso do 







O discurso de Pedro Tamen sobre a tradução 
 
O estudo desenvolvido em Seuils por Gérard Genette permite identificar os 
diferentes limiares que suportam a existência da obra literária, que abrem caminho ao livro 
– tudo aquilo a que, por demasiado evidente, não é atribuído real valor, desde a 
apresentação editorial, o nome do autor e o título, as dedicatórias e epígrafes, os prefácios e 
posfácios, as notas, entrevistas e conversas. E tudo o que não pertence ao texto autoral 
constitui, para Genette, o paratexto. Paratexto, cuja fórmula identifica como: paratexto = 
peritexto + epitexto (Genette, 1987: 11). Genette não hesita em criar neologismos a partir 
dos prefixos para, peri e epi para explicar a sua teoria. Assim, ao introduzir os termos 
paratexte, peritexte e epitexte (paratexto, peritexto e epitexto), pretendeu Genette significar 
tudo o que contribui para a existência de um texto. E justifica os neologismos 
estabelecendo analogias com outros vocábulos já existentes no léxico francês, (em relação 
a paratexte), como por exemplo «parafiscal» ou «paramilitaire». Importa entretanto 
assinalar que os vocábulos paratexto, peritexto e epitexto não constituem, por enquanto, 
entradas no Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, edição de 2005. Contudo, de acordo 
com o mesmo dicionário, o prefixo de origem grega “para” transmite ideias como junto, ao 
lado de, ao longo de ou excepto, para além de; indica ainda proximidade, por exemplo, em 
palavras como parágrafo e paratiróide, bem como oposição, por exemplo, em paradoxo); 
“peri” significa “em volta de”, “ao redor de” e “epi” quer dizer “muito perto” ou “sobre”. 
Posto isto, torna-se possível convocar de igual modo, para a literatura traduzida, os 
mesmos termos que Gérard Genette criou para a obra original, na medida em que a 
tradução de qualquer obra literária implica necessariamente a sua publicação, a sua 
apresentação em livro. A tradução é, assim, um texto que se fará livro e, segundo afirma o 
autor, “…la nécessité d’un paratexte s’impose à toute espèce de livre” (idem, 1987: 9), 
pelo que, enquanto livro, será também objecto de paratextos. De forma subtil, são muitas 
vezes os paratextos que condicionam as próprias opções do leitor.  
Dado que as entrevistas e as críticas literárias, entre outras, se posicionam fora do 
livro e surgem, quase sempre, após a publicação do livro, Genette chamou-lhes epitexto, 
considerando-o como parte integrante do paratexto. O interesse manifestado pelos 
jornalistas e a importância conferida por Genette ao epitexto permitem avançar para uma 
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análise sistemática das entrevistas a Pedro Tamen seleccionadas para a presente 
dissertação. Do mesmo modo, embora dentro do conceito de peritexto, cabem as Notas de 
Tradutor introduzidas no final de cada volume da obra traduzida e que serão objecto de 
análise também neste capítulo. 
Além disso, no texto fundador dos Estudos de Tradução The Name and Nature of 
Translation Studies, James Holmes determina que esta é uma disciplina de carácter 
empírico cujos objectivos são precisamente “(1) to describe the phenomena of translating 
and translation(s) as they manifest themselves in the world of our experience, and (2) to 
establish general principles by means of which these phenomena can be explained and 
predicted” (Holmes, 1988: 176). A experiência vivida e transmitida pelo tradutor nas 
entrevistas vem ao encontro do teórico James Holmes naquilo a que se refere o ponto (1). 
No seu mapeamento da disciplina, Holmes refere-se a “descriptive translation studies 
(DTS)” que subdivide em “function-oriented DTS” e “process-oriented DTS”: No primeiro 
caso trata a análise das traduções nos contextos, ao passo que no segundo chama a atenção 
para a importância do que se passa na mente do tradutor que compara com uma “little 
black box” durante o processo de traduzir. Tendo consciência da complexidade do 
processo, Holmes afirma que só a colaboração dos estudos de psicologia relacionados com 
a análise de processos mentais pode contribuir para chegar à “black box” do tradutor (cf. 
Holmes, 1988: 177). A retrospectiva a que os entrevistadores obrigam o 
interlocutor/tradutor permite aproveitar, para os estudos de tradução, a experiência de 
alguém que não teme e nunca recusa a exposição mediática. Tamen dá conta do método 
que usa ao traduzir e que, de certo modo, se aproxima do método de que fala Gideon Toury 
na obra Translation – A Cultural-Semiotic Perspective (1986). O autor propõe a 
reconstrução do acto de traduzir num processo desenvolvido em quatro patamares que 
identificou como decomposição (do texto de partida, determinando as suas características), 
selecção (das características relevantes), transferência (dos elementos seleccionados para 
um campo semiótico definido) e consequente recomposição (de uma nova entidade que 
reflicta relevância). (Toury: 1986: 1114). Não usando a mesma terminologia, Pedo Tamen, 
por sua vez, aponta uma primeira fase de reconhecimento do texto de partida em que 
consciencializa a tarefa que tem pela frente; depois, ao longo da execução do trabalho, 
estabelece contacto mais directo com as dificuldades que vão surgindo; em seguida 
transfere e, finalmente reescreve o texto de partida. Pode isto significar que os Estudos de 
Tradução não ficam completos sem a participação efectiva do tradutor que se expõe, que 
explica os seus métodos, que deixa transparecer a génese do seu trabalho.  
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Na verdade, o objectivo do presente capítulo será analisar a relevância do epitexto 
constituído pelas entrevistas e do peritexto relativo às notas de tradutor, enquanto 
contributos para melhor compreender o tradutor Pedro Tamen; num terceiro subcapítulo 
será apresentada a concepção de tradução que o tradutor transmite recorrendo à linguagem 
metafórica.  
3.1. Entrevistas: um epitexto        
No início do século XXI, começam a surgir na imprensa algumas “conversas” com 
Pedro Tamen, a propósito da tradução de À la recherche du temps perdu, através das quais 
se percebe o agrado que tal tradução estaria a provocar nos leitores. 
 Recorrer a entrevistas publicadas na imprensa generalista poderá não deixar 
transparecer a verdadeira face do tradutor – é impossível ignorar a presença e a voz do 
entrevistador, é necessário ter consciência de que as respostas do entrevistado passam pelas 
palavras do jornalista. Contudo, há que ter em conta que, por vezes, os diferentes 
jornalistas, perante uma mesma obra, elaboram perguntas idênticas, dando origem ao 
mesmo tipo de respostas da parte do entrevistado. Não será, pois, o lado mais ligeiro das 
entrevistas ou o seu carácter menos científico que irá impedir uma análise atenta do que 
Pedro Tamen, por meio de palavras simples, deixa transparecer de conceitos, de 
preocupações, de opções tradutórias. Além disso, escritor, editor ou crítico literário, o 
jornalista terá consciência do trabalho que este homem das letras vem desenvolvendo como 
tradutor, desde há algumas décadas. O facto de Pedro Tamen ser um homem afável, de 
portas abertas aos jornalistas, torna-o extremamente mediático, havendo por isso muito 
material de pesquisa, exigindo a triagem critérios selectivos adequados ao objectivo do 
presente trabalho.   
Sem escamotear o seu carácter informal, a leitura atenta das entrevistas a propósito 
da tradução de À la recherche du temps perdu permitiu a percepção de que seria possível 
estabelecer alguns paralelismos entre o que diz este tradutor e o que dizem estudiosos da 
Tradução. Para tal, foram seleccionadas apenas oito entrevistas realizadas entre os anos de 
2002 e 2008, cujo tema se relaciona com a tradução da obra de Proust. Como 
anteriormente referido, a tradução dos sete volumes em causa terminou em 2004, o que 
significa que as primeiras entrevistas tiveram lugar durante o período em que decorria 
ainda o trabalho do tradutor. Propõe-se agora uma análise às opiniões que os jornalistas 
transcreveram das conversas com Pedro Tamen, recolhendo de forma sistemática o que 
possa fazer eco em estudos e teorias de Tradução. Diga-se que serão tomadas em linha de 
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conta apenas as palavras de Pedro Tamen e não comentários possíveis dos respectivos 
entrevistadores. 
Assim, quando no ano 2000 é convidado a traduzir À la Recherche du Temps Perdu 
Pedro Tamen explica aos vários jornalistas e com algum desfasamento temporal (2002, 
2003 e 2005), o que sentiu perante tal proposta, apontando também a motivação que 
sempre o persegue quando se lhe oferece este tipo de trabalho:  
…houve um editor que mo propôs. Eu aceitei logo, um pouco inconscientemente, 
porque provavelmente nessa altura não fazia ideia das dificuldades da tarefa… 
Espero poder levar até ao fim esta dificuldade em que me meti. (D.N., 2002) 
 
É clara a existência de um iniciador da tradução, tal como sugere Christiane Nord 
em Text Analysis in Translation (Nord, 1991: 8), isto é, neste caso, o iniciador é o editor 
que decidiu publicar Marcel Proust, numa nova tradução, numa tradução para o século 
XXI e que convida Pedro Tamen para a tarefa. E se o convite do editor foi ao encontro do 
“sonho  antigo”, se a motivação existia, mais ou menos latente no tradutor, o desafio 
passou pela consciência das inúmeras dúvidas e “dificuldades”, tal como afirma na mesma 
entrevista: 
Um sonho antigo não é Proust. Um sonho antigo é a dificuldade, porque sempre 
sonhei traduzir coisas que dessem luta, que fossem difíceis, e de que eu gostasse 
muito, como sempre gostei da «Recherche». (D.N., 2002) 
 
Paul Ricoeur, no ensaio Sobre a Tradução, (2005: 14-15) fala da “resistência” que 
qualquer texto estrangeiro oferece à tradução, referindo um “complexo de 
heterogeneidade” das línguas munidas de semânticas e sintaxes próprias e das “conotações 
meio mudas” presentes nas construções frásicas. Tamen reflecte esta ideia, quando 
confessa: 
(…) comecei a reler e foi nessa altura que comecei a ficar cada vez mais aflito…no 
que me fui meter… Mas depois, pronto, arranquei. É de tal modo envoûtante, 
subjugante a obra e a tarefa, não apenas em termos de responsabilidade, mas em 
termos de invasão do nosso todo, que deixei de pensar em mais nada… (Público, 
2003) 
 
Tal significa que, a par do prazer e do desafio que tal tarefa provoca, subsiste a 
dúvida quanto à capacidade de cumprir o objectivo; dúvida que emerge da tomada de 
consciência da empresa a levar a efeito. Pouco antes de empreender a tradução de Proust, 
nem Pedro Tamen, tradutor experiente de longa data, conseguiu escapar a esses 
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sentimentos. No entanto, percebe-se que parte da motivação de Tamen para traduzir passa 
pela certeza antecipada do grau de dificuldade de determinado trabalho, quando afirma 
“…a tradução, para mim, corresponde a um mecanismo semelhante ao do leitor de livros 
policiais que tenta adivinhar quem é o criminoso…” (Ler, 2002).  
Para Tamen, perseguir a palavra mais adequada é como “um jogo do gato e do rato” 
(idem). E volta a falar em “jogo” quando diz: “…a tradução é muitas vezes um jogo de 
palavras cruzadas, de andar à procura até encontrar a palavra certa”. (Expresso, 2005). 
Conforme lembra Ricoeur (Ricoeur, 2005: 48) “cada uma das nossas palavras tem mais 
que um sentido, como se vê nos dicionários”, isto é, o tradutor tem de estar suficientemente 
atento a esta polissemia. Consciente desta realidade, Tamen confessa: “ (…) Mesmo 
quando não estou a escrever, estou a pensar nos problemas que aquilo levanta a cada passo, 
não só em termos de palavras, mas de jeito da frase” (Público, 2003). Quer isto dizer que, 
se o tradutor tem a sensação apriorística de poder vir a dominar as palavras e o texto que 
está para nascer, a verdade é que o outro texto  o texto de partida que está a ser 
trabalhado – tem a inesperada capacidade de invadir o íntimo do novo autor, sem lhe 
deixar espaço para outras iniciativas, porque afirma: “ (…) Isto realmente toma conta de 
nós, por isso é que falei em termos de possessão” (Público, 2003).  
Ainda para Ricoeur, “a tarefa do tradutor não vai da palavra para a frase, para o 
texto, para o conjunto cultural, mas no sentido inverso…o tradutor volta a descer do texto 
para a frase e palavra” (Ricoeur, 2005: 57-58). Para alguns estudiosos a unidade de 
tradução significa “the smallest segment of the utterance whose signs are linked in such a 
way that they should not be translated individually” (cf. Kenny, 2008: 304). Refere ainda 
Kenny que os tradutores, de um modo geral, partem de orações (clauses) considerando-as 
como estrutura representativa da “unidade de tradução” (idem, ibidem).  
Pedro Tamen persegue as palavras no tal jogo do gato e do rato – a palavra como 
unidade de tradução  mas sempre preocupado com o jeito da frase – é a frase que 
representa agora a unidade de tradução – ou seja, ao partir da interpretação da frase 
chegará à palavra mais adequada, mais próxima do sentido do texto de partida, do sentido 
de Proust. No entanto, a palavra eleita fica a dever-se exclusivamente ao tradutor, pois a 
ele cabe toda a responsabilidade da escolha, e a questão fica em aberto: Traduzir palavras? 
Traduzir frases? Ou traduzir sentidos?  
É possível reconhecer que, para qualquer tradutor, são, por um lado, questões de 
ordem textual, nomeadamente ao nível da palavra e da frase, e por outro, questões de 
ordem semântica que o obrigam ao trabalho de pesquisa mais aturado. Adivinhando-se a 
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voz do poeta, ao afirmar: “ (…) Escrevo com a volúpia de esquadrinhar os múltiplos 
sentidos de cada palavra, do ponto de vista sonoro e semântico”, (JL, 2006) e a voz do 
homem de letras ao dizer: “(…) tenho um apego especial às palavras e à linguagem. Sou 
daqueles que se escandalizam com as pessoas que falam e escrevem mal” (idem), não será 
difícil inferir que, como tradutor, sentirá nas palavras e na forma de as transmitir um 
obstáculo difícil de ultrapassar quando se trata de traduzir, de aproximar, através da 
tradução, duas línguas, duas culturas, dois sistemas. Enquanto poeta, volta a referir: “… o 
que a tradução me traz como poeta é o exercício de linguagem. A tradução exige uma 
ginástica da língua que é essencial, depois, para a escrita da poesia”. (LER, 2002). Através 
destes exemplos, Tamen continua a privilegiar a palavra como a unidade de tradução. 
Analisando o modo como se posicionou Tamen entre a língua de partida e a língua 
de chegada, as respostas dadas aos jornalistas ajudam a compreender as suas opções, pois 
afirma que teve como objectivo: “…dar ao português o tom, o ritmo, o andamento, a 
musicalidade do texto francês… sem deixar de acentuar ao leitor, no próprio acto de 
leitura, que está a ler uma tradução.” Ou seja, esclarecendo as suas opções numa outra 
conversa conduzida por Elisabete França, afirma: “(…) Nos períodos quilométricos de 
Proust, há sempre maneira de dar uma voltinha e construir a frase em português, 
simultaneamente elegante e em recriação aceitável do francês”. (Sublinhado meu). (D. N., 
2005). Tamen privilegia assim a adequação. A explicação do tradutor vai no sentido do 
que Gideon Toury referiu no capítulo dedicado a “The Nature and Role of Norms in 
Translation” (1995: 60) sobre a “norma inicial” que irá acompanhar o tradutor e a 
tradução. Defende Toury que o tradutor deverá tomar as suas próprias decisões, optando ou 
por se submeter ao texto de partida e traduzir em adequação, ou ao texto de chegada e 
traduzir em aceitabilidade, de acordo com as normas da língua/literatura de chegada e 
tendo como objectivo a cultura de chegada que receberá o produto final (cf. Toury, 1995: 
56). 
É possível perceber que não pretendeu o tradutor substituir-se ao escritor autoral, 
nem pretendeu ocupar o lugar que lhe pertence. De tal modo que chega a dizer: “…por 
alguma razão me recusei a traduzir nomes, topónimos…” (Público, 2003).  
E noutra entrevista, esclarece:  
…hesitei mesmo entre chamar Madame Verdurin e Senhora Verdurin, mas os 
nomes dos restaurantes, das ruas, fiz questão em manter, de modo a dar o mais 
possível o ambiente, embora escrito num português especial, naquele que o 
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tradutor imaginou que Proust escreveria se o fizesse na nossa língua. (Expresso, 
2005) 
 
Aparentemente o facto de manter nomes próprios na língua de partida como opção 
tradutória não poderá ser inserido num critério estranhante no sentido em que o descrevem 
as análises metodológicas de Schleiermacher. Sabendo tratar-se de tradução, não é 
estranho para o leitor o facto de se deparar com nomes próprios mantidos na língua de 
partida. Foi essa a opção de Tamen. A decisão assumida pelo tradutor cabe novamente no 
conceito de adequação de Toury.  
Para ilustrar a forma como ultrapassou uma das dificuldades, diz Tamen a propósito 
do termo rêverie:   
A rêverie, em Proust, faz ponte entre esses dois mundos, que existem 
paralelamente sem se negarem. Devaneio tem logo certo sentido pejorativo de fuga 
à realidade; às vezes uso o verbo fantasiar, mas é muito complicado; outras vezes, 
recorri a paráfrases para dar mais sentido à comunicação. (Diário de Notícias, 
2003) 
 
Ou seja, o termo rêverie assumirá diferentes traduções conforme o contexto em que a 
palavra está inserida e de acordo com as disponibilidades lexicais do português: o facto de 
umas vezes traduzir por fantasiar, outras recorrer a paráfrases revela proximidade com o 
conceito de “equivalência conotativa” directamente relacionado com “lexical choices, 
especially between near-synonyms” (Koller, apud Munday, 2008: 47). 
Uma questão, outra, dominante nas entrevistas, refere-se ao estilo. De que maneira 
o tradutor transmite o estilo dos autores que traduz, no caso, Proust, autor canonizado, e de 
que forma ultrapassa as dificuldades que se lhe apresentam é pergunta recorrente cuja 
explicação surge em várias respostas. E diz: 
…[a maior dificuldade foi] a do estilo. Não é o vocabulário, não são as referências 
culturais, muitas e às vezes complicadas. Proust é difícil e exigente ao próprio nível 
da inteligibilidade. Se um francês tem dificuldade em lê-lo no original, um 
português deve tê-la ao lê-lo em português. Para o tradutor, a dificuldade está em 
conseguir conciliar a manutenção dessa dificuldade original e o cuidado de não a 
exagerar para não afugentar o leitor (Diário de Notícias, 2003). 
Tamen tenta conscientemente fugir ao universal da simplificação, isto é, “the 
process and/or result of making do with less words” (Laviosa-Braithwaite, 1997: 288), 
assumindo que: “…no Proust, o estilo transborda em cada linha. O que é necessário… é 
escrever em português o que lá está, mesmo que muitas vezes numa ou noutra construção 
sintáctica tenhamos que nos afastar” (Público, 2003). 
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Contudo, ao mesmo tempo, afirma:  
O que procuro em qualquer tradução… é escrever em português aquilo que penso 
que o autor escreveria, se escrevesse português. Portanto, reproduzir em português 
o estilo do autor e não exactamente aquilo que o autor diz (Público, 2003). 
 
Ora, por um lado, Pedro Tamen diz que pretende escrever em português o que o 
próprio Proust escreveria (em português) numa clara aproximação do conceito de 
aceitabilidade proposto por Toury, mas, por outro, vai dizendo que não pretende “…deixar 
de acentuar ao leitor… que está a ler uma tradução”. Estará Tamen a contradizer-se? 
Talvez não. Afirmar que deseja substituir-se a Proust significa querer transportar, através 
da tradução, o estilo, a cadência, a prosódia de um autor que faz parte do sistema literário 
francês, para a realidade da literatura em Portugal, isto é, para um sistema literário 
diferente. Afirmar que deseja que o leitor saiba que está a ler uma obra estrangeira 
traduzida significa não querer nem esconder, nem disfarçar que se trata de uma tradução. E 
diz ainda: 
(…) a dada altura, a pessoa habitua-se à toada, à prosódia. Criaram-se rotinas de 
linguagem e as dificuldades desvaneciam-se, mesmo sem desaparecerem 
agravaram-se até nos últimos três volumes, não revistos pelo autor, com desleixo 
de linguagem e obscuridades que não havia no início (Diário de Notícias, 2005). 
Nesta explicação, pode adivinhar-se a cumplicidade que o tradutor experimenta em 
relação ao autor e a um romance que acompanha ao longo de sete volumes e muitas, 
muitas palavras. Porque Tamen conta: “ (…) um editor desafiou-me e eu não consegui 
resistir”. (Expresso, 2005). Em primeiro lugar emerge o desejo latente de realizar esta 
tarefa que não lhe permite recusá-la; só depois surgem as preocupações perante a realidade, 
quando acaba por reconhecer, na mesma entrevista, que “…Foi bem atrevido da minha 
parte, eu no fundo, já nem me lembrava bem e não medi o que me esperava.” (idem). 
Justifica, mais uma vez, ter aceitado o desafio, ao afirmar: 
…No Proust existe o mesmo gosto de mergulhar no torvelinho das sensações e dos 
pensamentos das personagens, que tem qualquer coisa daquilo que as pessoas em 
mim têm apelidado de «barroco», isto é, o gosto por ver as coisas de vários lados e 
de vários lados ao mesmo tempo, e de olhar para uma realidade que no fundo não 
se esgota nunca e que tem sempre facetas que não acabamos de indicar ou de 
escrever. É muito mais esse lado, do que o puro descritivo e a elegância da 
linguagem, que me interessa no Proust (Diário de Notícias, 2002). 
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E, de tal modo se sente envolvido e subjugado pelo autor e pelo texto acabado de 
traduzir que, em 2006, numa entrevista a que responde enquanto poeta, confessa como foi 
tocado, influenciado pela obra de Proust:  
… [ em Analogia e dedos, a ideia do retrato surgiu] talvez pelo facto de nessa 
altura estar a traduzir um livro com uma enorme riqueza de figuras como é o La 
recherche… Estar metido nesse universo talvez me tivesse dado a tentação da 
minha velha aspiração efabulatória e de me despersonalizar, de não falar de mim 
(JL, 2006). 
Tamen ao afirmar “o mesmo gosto de mergulhar no torvelinho das palavras” 
(como Proust) ou “sentir a velha aspiração efabulatória e de me despersonalizar” 
(semelhante a Proust) demonstra as afinidades com o autor que aceitou traduzir. A par de 
afinidades entre autor e tradutor, Tamen defende o tradutor enquanto autor: 
A tradução é obra própria na medida em que o próprio é obra dela, a pessoa (pelo 
menos a pessoa que eu sou enquanto homem que escreve) é também obra das 
traduções que faz, porque a tradução é, para mim, não apenas um exercício de 
ginástica intelectual, mas também um exercício da própria língua, que agiliza a 
expressão e que me torna mais apto para a escrita exclusivamente minha. Digo 
exclusivamente minha porque considero que a tradução também é minha, e 
acredito que na maior parte das traduções que fiz alguma coisa do meu modo 
pessoal de ser (já não digo de escrever) passou para o texto traduzido (DNa, 2002). 
 
Não atribuir autoria aos tradutores, a ponto de praticamente ignorar o seu trabalho, 
já foi objecto de análise no capítulo 2 da presente dissertação e começa talvez a pertencer 
ao passado. O interesse dos jornalistas ao “perseguirem” o tradutor, colhendo a opinião de 
Tamen sobre o assunto é um contributo para o reconhecimento do autor/tradutor. 
Entre as preocupações de um tradutor existe o factor tempo a condicioná-lo. Por 
um lado, o sentimento do respeito pelos prazos, a entrega em tempo a exigir disciplina e 
método; por outro, a pressão a que o tradutor / trabalhador está sujeito, por ter de cumprir 
esses prazos (cf. Chesterman/Williams, 2002: 38,39). Relativamente à pressão do tempo, 
diz Pedro Tamen “(…) apesar de o contrato só prever uma estimativa de prazos, orgulho-
me de ter cumprido rigorosamente os termos do acordado, às vezes até entregando antes”. 
(Diário de Notícias, 2005). A mesma ideia é repetida em 2008, na revista Ler: “Posso 
vangloriar-me de nunca me ter atrasado.” 
Pois, para respeitar os prazos, Pedro Tamen tem um método de trabalho exigente 
que lhe terá ficado da sua formação académica em Direito: “…O Direito para mim foi 
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importante. Correspondeu à minha forma de pensar, organizada, …o prazer do 
raciocínio.” (LER, 2002). Por isso, noutra entrevista, acrescenta: 
Sim, sempre fui muito organizado… pretendi meter-me dentro de balizas…  
cumpri horário… às nove estava à secretária, saía para almoçar e voltava, até às 
três e meia, quatro. A ideia era fazer umas seis páginas de computador por dia. 
(Diário de Notícias, 2005) 
 
Pedro Tamen não esconde o ambiente de trabalho que o rodeia: abrindo as portas da 
própria casa, explica de que maneira se dedica à tarefa de traduzir, sempre sujeito à 
disciplina ditada pelo Curso de Direito. João Pombeiro, na página dedicada à “Sala do 
Escritor” da revista Ler, escolhe como título para a conversa de Maio de 2008 “A Pacatez 
do Tradutor que fechou a página da Poesia”. Já antes o poeta tinha afirmado, relativamente 
à tarefa de traduzir Proust: 
[Vivi em clausura durante] quatro anos e dois meses ao todo. A clausura teve a ver 
com a ida para uma casa isolada, no meio dos montes, mas acentuou-se com as 
minhas atribuições neste trabalho, que, como nunca tinha acontecido de maneira 
tão intensa, me habitou totalmente. Vivi para isto e só assim se compreende que 
traduzisse estas páginas todas neste tempo (Diário de Notícias, 2005). 
“Pacatez”, termo atribuído pelo jornalista, ou “clausura”, termo assumido pelo 
próprio Tamen, são palavras-chave que definem bem a tarefa solitária de quem traduz. O 
isolamento a que voluntariamente se entregou e a disponibilidade de tempo proporcionada 
pela situação de reforma permitiram-lhe o reencontro com o autor do texto de partida de 
maneira mais profunda e incondicional. Em 2002, a pedido do jornalista Carlos Vaz 
Marques da LER, elegeu um dos seus versos para se definir a si próprio: “Formado em 
Direito e solidão” (LER, 2008). 
O “tempo” é um dos problemas que o tradutor enfrenta e que ultrapassa como ficou 
descrito acima. No entanto, outros problemas inquietam quem se dedica à tarefa de 
traduzir. É possível enquadrar o que Tamen vai transmitindo nas entrevistas, nas 
“estratégias” propostas por Andrew Chesterman (Chesterman, 2005: 17-28), por exemplo: 
do ponto de vista semântico, importa referir as dúvidas de alguém que tem diante de si as 
palavras de autores de excelência, como é o caso de muitos que Pedro Tamen já traduziu – 
referindo apenas alguns, lembrar Gabriel Garcia Marquez, Georges Pérec, Jean-Paul 
Sartre, Julia Kristeva ou Marcel Proust. E em relação precisamente a Proust e à tradução de 
À la recherche du temps perdu, o tradutor confessa a dificuldade de escolha e de decisão, 
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perante a problemática da interpretação do texto, em que estão em causa questões como a 
distância temporal, a pontuação, a sintaxe. O tradutor declara:  
A minha maior dor de cabeça foram as inumeráveis expressões idiomáticas cujo 
sentido evoluiu ou que já não existem…palavras que foram usadas por Proust num 
sentido que já caiu em desuso. (…) Fui surpreendido pela pontuação que tornava o 
sentido da frase enigmático. (Expresso, 2005) 
Fala então dos problemas levantados pela pontuação: 
(…) há diferença de pontuação [nas duas línguas] … o próprio Proust é 
imprevisível na pontuação, umas vezes muito cumpridor, outras desleixado e as 
diferenças entre versões são também de pontuação. Interessa-me a pontuação 
portuguesa e dar lógica à leitura: por exemplo, separando orações subordinadas de 
principais, no sentido de o leitor poder exercer a sua função na montagem daquele 
puzzle. O discurso directo, que ele introduz de vários modos, neste volume 
[primeiro] ainda ficou instável, mas, a partir do segundo, comecei a uniformizar. 
(D.N,  2003) 
E noutra conversa volta a falar de pontuação, esclarecendo: 
…esforcei-me por transmitir a mesma dificuldade que um francês encontra ao ler 
hoje Proust, facilitando ao mesmo tempo a compreensão do texto, usando a 
pontuação, cortando algumas frases com uns pontos e vírgulas, etc., e inserindo 
sujeitos onde os mesmos não eram claros, repetindo, por exemplo, que ele era 
fulano de tal, de modo a facilitar o entendimento. (Expresso, 2005) 
Das palavras do tradutor depreende-se que a estratégia para solucionar tais 
problemas passou pelo recurso à explicitação, um dos universais de tradução segundo a 
proposta de Laviosa-Braithwaite, processo através do qual “the translator inserts additional 
background information in the target text in order to fill in a cultural gap” (Laviosa-
Braithwaite, 1997: 289). Há também uma necessidade de introduzir ou repetir nomes, de 
acrescentar ou modificar pontuação, de adequar a sintaxe ao texto de chegada, conferindo-
lhe legibilidade em português.  
O facto de estar a trabalhar uma obra escrita há cerca de cem anos pode dar origem 
a que os problemas provenientes da distância temporal assumam uma complexidade maior 
sempre que haja referência a determinados períodos históricos ou porque, simplesmente, 
não é possível e talvez não seja totalmente desejável, pôr de lado a inevitável 
contemporaneidade de quem escreve o texto de chegada. O tradutor não pode ignorar a 
época em que os autores escrevem, quer se refiram a períodos anteriores à sua existência 
ou a previsões futuristas do mundo. Tamen recorre a várias estratégias, desde consultas a 
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bibliografias até ao contacto directo com pessoas conhecedoras dos temas em que está 
envolvido. E diz, por exemplo: 
 
…Felizmente existe uma vasta bibliografia e tenho a sorte de ter muitos amigos 
franceses que me resolveram problemas inesperados e para mim, insolúveis. (…) 
Sendo uma obra que se passa na transição do século XIX para o XX, em França, 
com múltiplas conotações históricas e dificuldades de contextualização, existem 
enigmas (Expresso, 2005) 
 
A busca constante da melhor opção, da melhor solução textual coabita com o 
sentimento de trabalho inacabado e com a ideia de que muito poderia ser melhorado. Para 
ilustrar tal situação, destaca-se a seguinte resposta do tradutor: 
 
(…) Tenho a impressão de que mudava logo a seguir. A minha mulher está a ler 
desfasada do meu trabalho, comenta e levanta dificuldades e, de cada vez, 
pergunto-me se não deveria ter feito de outra maneira. O trabalho de tradução é 
muito vulnerável, muito frágil e sempre perfectível. Há sempre possibilidade de 
novas versões e de melhorar… (D. N., 2005) 
porque tem a convicção de que “ (…) a tradução envelhece logo, nunca está pronta, 
emendaria qualquer das que fiz, do princípio ao fim, se lhe pegasse”. E acrescenta, falando 
como poeta: “Nos poemas, que já duas vezes reuni em colectâneas, só emendei migalhas… 
um poema existe por si, acabou, a tradução fica em aberto.” (Diário de Notícias, 2003). 
 Impõe-se um comentário perante a consciência de Tamen de que a tradução é um 
trabalho “vulnerável, frágil e perfectível”: a busca da palavra mais adequada para 
determinada situação pode ser para o próprio tradutor a dúvida que subsiste sempre. A 
subjectividade da reescrita está aqui intimamente ligada à faceta autoral do tradutor. É ele 
quem decide qual o melhor termo, qual a melhor maneira de tornear um problema, 
assumindo-se como responsável do novo texto. O tradutor é confrontado com um dilema 
que não perturba o escritor/autor confinado a inventar um texto e a escrevê-lo de acordo 
com a sua própria imaginação e o seu próprio talento. O tradutor está perante um texto que 
já existe, impregnado do talento e imaginação de outro autor, e espera-se que o novo texto 
não desprestigie o que serviu de ponto de partida. O texto de chegada é o resultado de 
soluções mas que são sempre múltiplas e será aquilo que o novo autor quiser, depois de ter 
sido objecto de manipulação por parte do tradutor. Afirma ainda Tamen que a tradução 
envelhece e que emendaria tudo, ao contrário do que se passa enquanto autor de poemas, 
em que a liberdade de escolha é total. Um texto criado por um autor é matéria virgem, não 
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tem constrangimentos. Já um texto traduzido, pelo contrário, é uma reescrita sujeita a um 
processo constante de decisão, o que é um constrangimento, e passa pela capacidade de o 
tradutor conseguir transportá-lo para outra língua, para outra cultura, mas no respeito pelo 
caminho anteriormente delineado por outro autor. 
 Uma das perguntas ao tradutor refere-se concretamente ao lugar-comum tradutore-
traditore. O comentário de Pedro Tamen deixa em aberto a constante negociação interior a 
que a tradução obriga, reconhecendo-lhe “ganhos” e “perdas”, conforme a qualidade do 
texto de partida ou a sensibilidade do próprio tradutor: 
Exactamente. É um lugar-comum, mas, como quase todos os lugares-comuns, tem 
alguma verdade dentro. Nunca uma tradução deixa de ser, mais ou menos, uma 
traição. O que não tem que ver directamente com a qualidade. Há muitas traduções 
que em si mesmas, objectivamente, poderão ser melhores do que a obra original. 
Não tenho a mais pequena dúvida de que As Minas de Salomão do Eça de Queiroz 
são melhores que as do Rider Haggard. (LER, 2002)   
Pedro Tamen confessa que já foi “assaltado pela tentação de melhorar o texto”, 
dizendo que: 
Acontece com frequência. Até porque, infelizmente, já me tem acontecido traduzir 
obras que não admiro particularmente. E atenção que, quando se traduz uma obra 
se está a ler essa obra à lupa, portanto todos os poros da pele da obra se vêem 
muito melhor. Quando não é uma obra que se me imponha com toda a força, 
naturalmente, sinto a tentação de dar um jeitinho e de fazer melhor em português 
do que ele – ele, autor – fez na sua língua original. (LER, 2002) 
A leitura à lupa, deixando ver todos os poros da pele da obra, indicia o 
conhecimento profundo que se exige ao tradutor do texto, provavelmente o melhor 
conhecedor da obra. No entanto, o que se pretende realçar nesta afirmação, é a 
responsabilidade acrescida do tradutor perante a canonicidade dos textos de partida que lhe 
são propostos: Marcel Proust é escritor de excelência, pelo que Tamen sente “a força com 
que a obra se lhe impõe”. Ou seja, um dos princípios de equivalência é aflorado na 
expressão “dar um jeitinho”, embora com a tentação de “fazer melhor”. Nida, ao propor a 
equivalência dinâmica (vide pág. 40), dá a perspectiva teórica expressa por Tamen de 
forma empírica. 
As conversas/entrevistas com Pedro Tamen seleccionadas para este trabalho, 
permitindo embora uma leitura ligeira ao leitor leigo, constituem também o epitexto que 




3.2. As notas de tradutor – outra forma de paratexto  
Considera Gérard Genette o peritexto como mais um dos limiares (seuils) a abrir 
caminho ao livro, à obra, afirmando que sem ele, o livro não existe (vide pág. 47). Nesses 
limiares incluem-se as notas. Indesejáveis para muitos autores, as notas são um dos 
elementos a que recorrem também os tradutores. Pedro Tamen utilizou-as para aproximar o 
novo texto, ou seja, a tradução em português, do leitor de hoje. Se uma tradução é um 
veículo capaz de fazer perdurar um texto, este é, sem dúvida, mais um exemplo a reter. 
Traduzir Marcel Proust, traduzir À la recherche du temps perdu, quase cem anos depois de 
Proust o ter concebido, exigiu ao tradutor atento e respeitador do público do século XXI 
pesquisa aturada em termos do contexto hitórico-político ou sócio-cultural da época. Numa 
das entrevistas ao Expresso mencionadas anteriormente, é o próprio Tamen que afirma que 
as notas se impuseram como um elemento da tradução, dada a variedade de referências 
estranhas aos dias de hoje (vestuário, hábitos, costumes, etc). A par dessa especificidade 
havia ainda a considerar os últimos volumes que Marcel Proust não terá chegado a rever – 
o tradutor sentiu-se no dever de o assinalar, recorrendo mais uma vez às notas. 
Voltando a referir Genette, o autor define o que entende por notas: “ Une note est un 
énoncé de longueur variable (un mot suffit) relatif à un segment plus ou moins déterminé 
du texte, et disposé soit en regard soit en référence à ce segment” (1987: 293). O autor, ao 
mesmo tempo que refere “une relation très étroite de continuité et d’homogénéité” (idem: 
294) entre prefácio e notas, assinala “le caractère toujours local de l’énoncé porté en note” 
(idem: 293). E se, por vezes, evidenciam alguma oposição entre eles, haverá sempre uma 
afinidade de funções entre o prefácio e as notas (Cf. Genette, 1987: 293-294). Se bem que 
Seuils tenha como objectivo primeiro o estudo da obra autoral e o paratexto respectivo, ao 
falar do destinatário, Genette refere as notas dos tradutores – objecto do presente capítulo 
(Genette, 1987: 296).  
  Pedro Tamen não recorreu ao prefácio, optou pelas notas, dado que, através deste 
mecanismo, as suas explicações se apresentam de forma mais directa – “le caractère 
toujours local” de que fala Genette  evidenciando a preocupação com o público-alvo. O 
leitor de Proust não pode ter pressa de terminar a leitura da obra, de chegar ao fim, pelo 
que, facilmente, o prazer de a ler se prolonga nas notas introduzidas pelo tradutor e que 
apenas ajudam a perceber melhor aquilo que poderia causar dúvidas ao público de hoje. É 
de crer que as notas, da responsabilidade de Pedro Tamen e que não refiram concretamente 
problemas relativos ao confronto das duas línguas, não sirvam apenas o leitor português; 
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muitas seriam porventura igualmente úteis a públicos de outras culturas, se a elas tivessem 
acesso, dado o elevado número de referências históricas, políticas, sociais que contêm e 
levando em linha de conta o desfasamento temporal entre a actual tradução e o texto de 
partida. Apesar do auxílio que as notas prestam ao leitor, foi o próprio Genette que não 
deixou de chamar a atenção para o carácter facultativo de que se revestem, dado que só 
serão lidas por quem assim o entender, ou desejar, pois não constituem elemento 
indispensável à compreensão do texto (idem: 297).  
Na tradução da Recherche, forma abreviada por que é conhecida a obra de Proust, 
as notas surgem no final de cada volume, pelo que não sobrecarregam as páginas do texto, 
e destinam-se, como já referido, a explicitar determinadas situações capazes de provocar 
dúvidas ou estranheza a leitores pertencentes a um sistema literário diferente, a um tempo 
outro. Através das notas, enquanto paratexto da referida tradução, é possível perceber 
algumas das opções tradutórias, bem como alguns dos caminhos percorridos pelo tradutor 
em busca da solução mais adequada. As notas (542 no total) surgem numeradas a partir do 
número um em cada volume, assinaladas, no corpo do texto, em numeração árabe de 
tamanho mais reduzido. 
De natureza diversificada, as notas deixam transparecer algumas características 
comuns que podem ser devidamente sistematizadas. Para enquadrar a sistematicidade das 
notas, houve que recorrer a Peter Newmark e à proposta de classificação dos problemas 
tradutórios de acordo com as diversas categorias culturais. Segundo este autor, “onde há 
incidência cultural, surgem, muitas vezes, dificuldades de tradução” (Newmark, 1988: 94). 
A obra de Marcel Proust traduzida por Pedro Tamen vive de memórias e de inúmeras 
referências culturais inseridas num contexto de há quase cem anos e que abrange algumas 
décadas da vida do autor. A leitura da tradução proposta por Pedro Tamen está facilitada, 
pois muitos dos problemas com que o tradutor se deparou estão devidamente explicitados 
nas notas. Porque se a memória do narrador da Recherche encontra abrigo em referências 
artísticas e culturais da época, o leitor mais atento tem à disposição as notas introduzidas 
por Pedro Tamen, tradutor consciente da distância temporal entre o texto de partida e o 
texto de chegada; e o tradutor recorre às notas, não só para explicar a forma como 
ultrapassou determinados problemas tradutórios, como também para preencher a referida 
distância cultural entre os dois textos. Por analogia com a concepção de Newmark no que 
se refere às diferentes “cultural categorias” (1988: 95) e que abrangem questões de ordem 
ecológica, problemas sociais e materiais, problemas organizacionais relacionados com 
política, história, arte e religião e assuntos respeitantes a usos e costumes, na presente 
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dissertação, serão apresentadas as notas de tradutor em diferentes sub-capítulos de acordo 
com: referências literárias, referências de carácter histórico e político, referências a usos e 
costumes, referências a lugares e personalidades fora do âmbito literário e ligadas à vida 
artística dos palcos e, por último, referências de carácter linguístico. A sistematização 
agora proposta não tem a pretensão de ser exaustiva, embora procure reflectir uma parte 
significativa da intervenção do tradutor expressa nas notas.  
3.2.1. Notas relativas a referências literárias 
Na tradução da Recherche as notas de carácter literário, isto é, as referências 
bibliográficas e autorais são as que surgem em maior número – cerca de 40 % no cômputo 
geral. Tamen refere autores, identifica personagens, completa citações, propondo traduções 
para algumas ou recorrendo a traduções já existentes para outras, sempre que tal se 
justifica. Nada, ou quase nada, fica em aberto, dando ao leitor a possibilidade de 
acompanhar o ambiente literário em que se movem as personagens de Proust. Dado 
constituírem a maior percentagem de entre elas, e para se perceber a razão da sua 
pertinência, as referências literárias serão assinaladas numa relação (organizada por ordem 
alfabética dos autores) que inclui os autores e respectivas obras mencionados ao longo dos 
vários volumes que constituem À la Recherche du Temps Perdu. Essas referências incluem 
o nome completo do autor e as respectivas datas de nascimento e morte (minha 
contribuição) e o nome da obra mencionada seguido de abreviaturas de acordo com o tipo 
de situação a que se encontre ligado. Isto é, uma citação do narrador será seguida da 
informação “cit.N.” e de uma personagem “cit.P.”; quando se tratar de uma simples alusão 
à obra, serão usadas as siglas “alu.N.” e “alu.P.” As outras referências serão objecto de 
amostragens que pretendem ilustrar situações consideradas exemplificativas das 
preocupações do tradutor e pertinentes do ponto de vista do desfasamento temporal. 
Dada a relevância para a obra das referências de carácter literário, a relação a seguir 
procura reflectir de forma exaustiva autores e respectivas obras objecto das notas do 
tradutor: 
 
Andrieux, François (1759-1833) 
Contes et opuscules en vers et en prose «Há juízes em Berlim» (alu.P.) 
Aurevilly, Barbey d’ (1808-1889) 
Les Diaboliques, Une Vieille Maîtresse, L’Ensorcellée, Le Chevalier des Touches (alu.N.) 
Balzac, Honoré de (1799-1850) 
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Um Caso Tenebroso (alu.N.); História dos Treze (alu.P.); Ilusões Perdidas; O Lírio no 
Vale; La Cousine Bette (cit.N.); A Musa do Departamento (alu.P.); Esplendores e Miserias 
das Cortesãs (alu.P.) 
Barrès, Maurice (1862-1923) 
 Les Déracinés (alu.P.)  
Baudelaire, Charles-Pierre (1821-1867) 
As Flores do Mal “O Albatroz” (cit.P.), (cit.P.); “Ao Leitor” (cit.P.) 
                  Boccaccio, Giovanni (1313-1375) 
         Decâmeron (alu.N.) 
Boileau, Nicolas (1636-1711) 
Art Poétique (cit.P.) 
Bornier, Henri de (1825-1901) 
La fille de Roland (alu.P.)                    
                    Bruyère, Jeam de La (1645-1696) 
         Caractères (alu.N.) 
         Chateaubriand, François-René de (1768-1848) 
         Mémoires d’Outre-Tombe (cit. N.) 
         Corneille, Pierre (1606-1684) 
O Cid (alu.N.); Polieucto; O Mentiroso; O Estouvado (cit.P.) 
           Cros, Charles (1842-1888) 
 Nocturne (cit.P.)  
Daudet, Alphonse (1840-1897) 
       Tartarin de Tarascon (alu.N.); L’Arlesiane (alu.P.) 
Descartes, René (1596-1650) 
        Discurso do Método (alu.N.) 
Dostoievski, Fiodor (1821-1881) 
       O Idiota (alu.N.); Os Irmãos Karamazov (alu.N.); Crime e Castigo (alu.N.) 
Dumas, Alexandre, filho (1824-1895) 
        Demi-Monde (alu.P.) 
Dumas, Alexandre, pai (1802-1870) 
Les Mohicans de Paris (alu.P.) 
Feydeau, Georges (1862-1921) 




          Flaubert, Gustave (1821-1880) 
A Educação Sentimental (cit.P.) 
La Fontaine, Jean de (1621-1695) 
O Moleiro, o Filho e o Burro (alu.P.); O Estatuário e a Estátua de Júpiter (alu-P.); O 
Camelo e os Paus Boiantes (alu.P); A Ostra e os Pleiteantes (L’Huître et les Plaideurs) 
(alu.N.); Os dois pombos (alu.N.) 
France, Anatole (1844-1924) 
        O Crime de Silvestre Bonnard (cit.P.) 
Goncourt, Edmond (1822-1896) 
        La Faustin (alu.N.)  
Homero (?-?) 
        Odisseia (alu.N.) 
Horácio (65 a.C.-8 a.C.) 
        Odes (cit.P.) 
Hugo, Victor (1802-1865) 
Les feuilles d’Automne (cit.N.), (cit.P.); Les Contemplations (cit.P.), (cit.N.); La Légende 
des siècles (cit.P.); Les Châtiments (cit.N.); Les Rayons et les ombres; Hernâni (cit.N. e 
P.) (alu.N. e P.) 
Keats, John (1795-1821) 
Endymion “A thing of beauty is a joy for ever” (alu.N.) 
Laclos, Pierre Choderlos de (1741-1803) 
As Ligações Perigosas (alu.P.) 
Leconte de Lisle, Charles Marie René (1818-1894) 
 «Hipácia» (alu.N) 
Loti, Pierre (1850-1923) 
O Pescador da Islândia (alu.Nar) 
Lucrécio (99 a.C. – 55 a.C. ?) 
De rerum natura (cit.N.); La fille de Roland (cit.N.) 
Malherbe, François de (1555-1628) 
Les Larmes de saint-Pierre (cit.N.) 
           Maeterlinck, Maurice (1862-1949) 
Pélleas et Mélisande (cit.P.) 
Mallarmé Stéphane (1842-1898) 
         «M’introduire dans ton histoire» (cit.N.)   
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Maurras, Charles (1868-1952) 
 Aimée de Coigny (alu.P.) 
Mérimée, Prosper 1803-1870) 
Carmen (alu.N.) 
Mersan, Théophile du (1780-1849) 
 Les Saltimbanques (alu.P.) 
Molière (Jean-Baptiste Poquelin) (? – 1673)  
 O Misantropo (cit.P.); O Doente Imaginário (cit.N.), (alu.P.); L’Étourdi (alu.N.); As 
Sabichonas (alu.N.); O Avarento (alu.P); Esganarelo ou O Cornudo Imaginário (alu.N); A 
Condessa de Escarbagnas (cit.P.); O Burguês Fidalgo (alu.P.); Plauto (alu.N.) 
Morand, Paul (1888-1976) 
 Tendres stocks (alu.P.) 
 Michelet, Jules (1798-1874) 
          La Mer (alu.N.) 
  Musset, Alfred (1810-1857) 
Premières poésies (cit.P.); La Nuit d’octobre (cit.P.); À mon frère revenant d’Italie (cit.N.); 
La Nuit de Décembre Poésies Nouvelles (alu.N.) 
Nietzsche, Friedrich (1844-1900) 
           A Origem da Tragédia (alu.N.) 
Ovídio (43 a.C.-17ou 18 d.C.) 
Metamorfoses (cit.N.) 
Plauto, Tito Mácio (230 a.C.-180 a.C.) 
 Os dois Menecmos (cit.N.) 
Ponson du Terrail, Pierre (1829-1871) 
  Les Exploits de Rocambole ou les drames de Paris 
Prudhomme, René François Armand (Sully) (1839-1907) 
  Les Vaines Tendresses (cit.P.), (cit.N.) 
Quillard, Pierre (1864-1912) 
 J’accuse (alu.N.) 
Rabelais, François (1494-1553) 
Pantagruel, le quart livre (alu.P.) 
Racine, Jean Baptiste (1639-1699) 
Andrómaca; Ester (alu.N.); Atalia (cit.P.); Fedra (cit.N., cit.P.) 
Regnard, Jean-François (1655-1709) 
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 Le légataire universel (alu.N.) 
Régnier, Mathurin, (1573-1613) 
 Macette (alu-N.) 
Renan, Ernest (1823-1892) 
  Vida de Jesus (alu.N.) 
Ronsard, Pierre de (1524-1585) 
 Sonnets pour Helène (cit.P.) 
Ruskin, John (1819-1900) 
 Sésame et les Lys (alu.N.) 
Sainte-Beuve (1804-1869) 
 Causeries du Lundi (cit.P.) 
Sand, George (1804-1876) 
 François le Champi (alu.N.) 
Sardou, Victorien (1831-1908) 
          Cleópatra (alu.N.) 
Schiller, Friedrich (1759-1805) 
  O Tio Tomado por Sobrinho (alu.P.) 
Scott, Walter (1771-1832) 
 Rob Roy (alu.N.) 
          Sherazade (?) 
 As Mil e Uma Noites (alu.P.) (alu.N.) 
Souvestre, Émile (1806-1854) 
  Un philosophe sous les toits. Journal d’un homme heureux (alu.N.) 
Spietteler, Carl (1845-1924) 
 Die Mädchenfeinde (Os Inimigos das Raparigas) (alu.N.) 
Stendhal (Pseudónimo) Marie-Henri Beyle (1783-1842) 
A Cartuxa de Parma (alu.N.) 
Sue, Eugène (1804-1857) 
Os Mistérios de Paris (cit.P.) 
Tácito, Cornélio (55-120) 
Vida de Júlio Agrícola (cit.P.) 
Teócrito (310 a.C. – 260 a.C.) 
  Idílios (alu.N.) 
           Terrail, Ponson du (1829-1871) 
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  Rocambole (alu.P.) 
Thierry, Augustin (1795-1856) 
Les Récits des temps mérovingiens (alu.N.) 
Vigny, Alfred de (1797-1863) 
Les Destinées «La Maison du berger» (cit.P.); Le Cor (cit.N.); La colère de Sanson (cit. 
N.) Eloa (cit.P.) 
Virgílio (70 a.C.-19 a.C.) 
 A Eneida (cit.P.); “Oráculos de Virgílio” (alu.N); Geórgicas (alu-N.); Éclogas (alu.N.) 
Voltaire (pseudónimo) – François-Marie Arouet (1694-1778) 
Zaïre (tragédia) (alu.N.); Alzira; Mérope (alu.N.) 
Wells, H.G. (Herbert George Wells) (1866-1946) 
O Homem Invisível (alu.N.) 
As referências literárias acima mencionadas surgem a cada passo da narrativa, 
como se as personagens de outros textos, de outras histórias e de outros autores fizessem 
parte do quotidiano das personagens da Recherche. Essas referências são, assim, 
clarificadas por Tamen, de modo a que o leitor do texto traduzido possa acompanhar o 
curso da narrativa de forma mais esclarecida. Além das que foram elencadas acima, há 
ainda a registar alusões a diversos escritores, sem que haja referências expressas a obras de 
sua autoria. Estão nestas circunstâncias, por exemplo, os nomes de: Maurice Barrés (1862-
1923); Charles Julien Chênedolle (1769-1833); Antoinette du Ligier de la Garde 
Deshoulières (1638-1694); Édouard Pailleron (1834-1899); Visconde de Arlincourt (1789-
1856); Loïsa Puget (1810-1889); Alexis Léger Léger (1887-1975); Sophie de Bezancourt 
Loyré Arbouville (1810-1850); Paul Armand Silvestre (1837-1901); Henry Becque, (1837-
1899) Oscar Wilde (1854-1900). 
Para ilustrar as referências literárias e a título de exemplo, foram seleccionados 
alguns episódios e respectivas notas de tradutor, que ajudam a perceber os critérios 
adoptados: 
1. Proust refere Virgílio, a propósito da vida clandestina de uma das 
personagens da Recherche: “Aristeu…iria mergulhar no seio dos reinos de Tétis 
num império subtraído aos olhos dos mortais, e onde Virgílio no-lo mostra 
recebido de olhos abertos”. Tamen, em nota, esclarece: “Alusão ao episódio das 
Geórgicas de Virgílio em que Aristeu, castigado pelos deuses por ter provocado a 
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morte de Eurídice, mergulhou nas águas de um rio ao encontro de sua mãe 
Cirene”. (Vol. I, p. 24) 
2. Outro exemplo decorre da fala de uma personagem que diz “…não 
precisamos de ser treze como no romance de Balzac…” (Vol.III, p.567). Pedro 
Tamen elucida “O romance de Balzac a que se alude é A História dos Treze 
formado na realidade por três romances (Ferragus, A Duquesa de Langeais e A 
Rapariga dos Olhos de Ouro).”  
3.  O narrador descreve a maneira como se apresenta uma personagem, 
dizendo: “…como uma actriz vestida de Zaïre ou de Orosmane…” (idem, p.44); 
o tradutor informa tratar-se de “Personagens da tragédia Zaïre de Voltaire”. Ao 
identificar autor e obra, permite ao leitor contextualizar a alusão do narrador.  
4.  Do mesmo modo, quando o narrador refere “… a beleza violácea de 
uma chegada de Fabrice a casa da tia e o milagre de uma apresentação ao conde 
Mosca” (idem, p. 380), a nota esclarece ser “alusão a situações e personagens do 
romance de Stendhal A Cartuxa de Parma”. Ou seja, mais uma vez a 
contextualização avançada pela nota clarifica a quem se refere o narrador de 
Proust.  
5.  No texto há uma referência ao “pailleronismo” de determinada 
personagem (idem, p.497). Nem mesmo tendo em conta o contexto em que se 
insere, este termo fará sentido para o leitor português; o tradutor tem o cuidado 
de referir que deriva “De Edouard Pailleron, um autor dramático desprovido de 
real profundidade”.  
6.  Em diversos volumes da Recherche surgem citações das falas da 
tragédia Ester de Racine. As personagens de Proust citam diversos passos da 
obra, ecoando os próprios diálogos. As notas identificam e completam essas 
citações, referenciando actos e cenas em que têm lugar. 
7.  O narrador menciona como mestres de determinada personagem 
personalidades da geração anterior: “…experimentava… um pouco de prazer que 
sabia que os seus mestres, o senhor Mérimée e o senhor Renan, e o seu colega 
Maspéro haviam experimentado…” (Vol.V, p. 321). A nota explicita: “…Prosper 
Mérimée e Ernest Renan são respectivamente os autores da Carmen (que, como 
se sabe, se passa em Espanha) e da Vida de Jesus, e que Gaston Maspéro foi um 
eminente egiptólogo”. A título de curiosidade, refira-se que Pedro Tamen foi 
autor de uma das traduções da Carmen, de Mérimée.  
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8.  No romance surgem várias citações de fábulas de La Fontaine. Tamen 
refere traduções existentes em Portugal, como por exemplo as da autoria de 
Filinto Elísio: L’Huître et les Plaideurs – A Ostra e os Pleiteantes, (Vol. VII, p. 
19) e Dieu, Table ou Cuvette – O Estatuário e a Estátua de Júpiter (Vol. II, p. 
457). 
9.  Verifica-se que, ao referir poetas e poemas, o tradutor tem a 
preocupação de mencionar não só o nome do poema como também o da obra em 
que se insere. Por exemplo: Baudelaire, As Flores do Mal, “O Albatroz” (Vol. 
IV, p. 221) e “Ao Leitor” (Vol. V, p. 372), ou John Keats, Endymion “A thing of 
beauty is a joy for ever” (Vol. V, p. 133).  
10.  Observa-se que todas as citações de autores estrangeiros são 
mantidas tal como surgem no texto de Proust, isto é, em latim, em inglês, etc. O 
tradutor remete para as notas, as respectivas traduções – ou da sua própria 
autoria, ou de outros tradutores, tendo sempre o cuidado de o assinalar. No que 
respeita, por exemplo, a palavras da Bíblia, o tradutor mantém-nas em latim no 
texto e transcreve-as nas notas, traduzindo-as e dando-lhes sentido.  
11.  De assinalar ainda que as citações de autores que escreveram em 
língua francesa são traduzidas para português no texto e mencionadas em francês 
nas notas.  
 
Relativamente às notas de carácter literário, importa assinalar que o tradutor tem o 
cuidado de identificar, nas notas, a obra com o respectivo autor, a personagem com a 
respectiva obra, sempre que o texto de partida se apresenta menos claro. Do mesmo modo, 
esclarece situações em que as conversas das personagens possam conduzir o leitor a 
alguma confusão.  
 
3.2.2. Notas relacionadas com situações de carácter histórico e político 
A par das notas de âmbito literário que abrangem autores e respectivas obras, são 
referidas situações do domínio da história e da política e, neste aspecto, Tamen esclarece 
com rigor os factos mencionados no romance protagonizados por personagens fictícias que 
interagem com figuras da época, situando-as nas respectivas atribuições. Ao mesmo tempo, 
são reveladas preferências e antipatias políticas do autor que se adivinham pela voz do 
narrador autodiegético. Através das notas, o leitor vai seguindo com alguma proximidade 
os acontecimentos das sucessivas épocas em que decorre a acção. Se as notas de carácter 
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literário são em grande número, as notas referentes à história e à política assumem um 
carácter de rigor acrescido, de tal modo que é possível validar a informação do tradutor 
com as fontes históricas existentes. As personagens invocadas existiram na realidade, 
tendo algumas desempenhado papel determinante no desenrolar da acção histórica e 
política em França e no mundo. Seguem alguns exemplos capazes de o ilustrar: 
1. O tradutor entendeu por bem explicar, numa nota, o processo Dreyfus 
(Vol. III, p. 104), um dos acontecimentos políticos mais citados ao longo de toda 
a obra. São vinte e duas linhas de texto que descrevem, com rigor histórico, a 
questão na qual intervieram várias personalidades, não só políticas como do 
mundo das letras, entre as quais se encontrava Émile Zola, defensor da inocência 
de Alfred Dreyfus. Tamen adverte para o período de tempo em que decorre o 
affaire Dreyfus, entre 1894 e 1906, data em que foi “completamente ilibado e 
reabilitado”.  
2. O narrador refere no 2º volume, p. 96: “Como nenhuma Agência 
Havas havia informado…”. O tradutor esclarece e complementa a referência, 
dizendo: “Célebre agência noticiosa fundada nos anos 30 do século XIX e que 
veio a dar origem à agência France-Presse”. 
3. No 3º volume, p. 220, uma das personagens faz uma alusão à guerra 
russo-japonesa que, embora breve, merece uma explicitação do tradutor: “A 
guerra russo-japonesa foi desastrosa para os Russos, apesar do apoio da França.” 
4. A personagem Brichot afirma: “Um dos Quarenta…chama-se 
Houssaye…” (Vol. IV, p. 336). Tamen esclarece: “Brichot refere-se aos 
membros da Academia Francesa”. 
5. Atendendo a que Proust menciona, com alguma frequência, figuras 
políticas da época, Tamen tem o cuidado de especificar no Vol. II, p. 12: “Para o 
entendimento do texto, sublinhe-se a qualidade direitista, nacionalista do 
académico e deputado M.Barrès e do deputado monárquico G. Berry, por um 
lado, e o republicanismo moderado dos políticos Ribot e Deschanel, por outro. 
Como se sabe, Maurras e Daudet foram fundadores do movimento 
ultranacionalista e monárquico de L’Action Française”. Sem esta explicação 
sobre acontecimentos em França na viragem do século XIX para o século XX, (o 
movimento “Action Française” foi fundado em 1898) é de crer que alusões deste 
teor passassem despercebidas ao leitor de hoje. A personagem de quem se fala 
fica identificada politicamente, o que torna a leitura mais compreensível.    
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6. A propósito de mais uma referência a L’Action Française (Vol. V, p. 
300), o tradutor aproveita para informar que “…foi um movimento realista 
nacionalista, defensor de uma monarquia antiparlamentar, que surgiu …na 
sequência do caso Dreyfus. Teve ecos em Portugal no Integralismo Lusitano de 
António Sardinha.” 
7. A dada altura, surge a palavra oportunista entre aspas com remissão 
para uma nota (Vol. II, p. 94) que esclarece: “Uma assim chamada facção dos 
republicanos, que se opunha aos radicais e que esteve no poder entre 1879 e 1885 
e entre 1890 e 1895.” 
8. O narrador refere “…a lei dos três anos” (Vol VII, p. 36). Tamen diz 
na nota: “Lei de 1913 que aumentou o período de serviço militar de dois para três 
anos”.  
9. No mesmo volume, (Vol. VII, p. 38), a propósito do termo boche, o 
tradutor explica as diversas designações de personagens de diferentes guerras: 
“Boche … na Primeira Guerra Mundial … o alemão, sans-culotte, o patriota 
plebeu revolucionário, chouan, o insurrecto monárquico, … bleu, que hoje se 
pode traduzir por «jovem recruta», designou … corpos da casa real, soldados 
republicanos e os bonapartistas, devido à cor dos uniformes.” 
10. Uma das personagens refere-se à poderosa Anastácia. (Vol. VII, p. 
82); a nota do tradutor explica que se trata do “nome dado à Censura”. 
 
3.2.3. Notas explicativas de usos e costumes da época 
Outra dificuldade tradutória com que Tamen se deparou e que teve de ultrapassar 
prende-se com os usos e costumes preconizados na proposta de sistematização sugerida por 
Peter Newmark. O desfasamento temporal dificulta o reconhecimento de certos termos 
caídos em desuso, de certos hábitos transformados, nos dias de hoje, em verdadeiros 
enigmas, a exigir ao tradutor uma pesquisa mais cuidada. Trata-se de “…um livro francês 
com problemas muito datados” como Tamen afirmou em 2005, na entrevista ao Jornal 
Expresso. Assim, para exemplificar alguns desses problemas, assinalam-se as seguintes 
notas: 
1. No início da obra, nas primeiras páginas do primeiro volume, há uma 
referência cujo sentido escaparia ao leitor, não fosse a nota introduzida. O narrador 
diz o seguinte: “… penteado como o actor Bressant” (Vol. I, p.21), sem nenhuma 
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explicação adicional, o que impediria o leitor de perceber o tipo de penteado em 
causa. Mas o tradutor clarifica: “ Isto é, em escova, mas comprido atrás”.  
2. Falando de superstições, diz o narrador: “…conservar a recordação de 
uma cura, de uma promessa, de um amor ou de uma filipina” (Vol. II, p.200). A 
nota explica: “Jogo de sociedade em que duas pessoas…combinam …dizer uma à 
outra «bom dia Filipina» (Bonjour Philippine)”. Também em Portugal, ao comer 
tangerinas, se brincou com o “bom dia Filipina”, embora hoje tenha caído no 
esquecimento. 
3. Diz uma das personagens: “…em casa daquela gente acabamos por gostar 
de todos aqueles NN, de todas aquelas abelhas.” (Vol. III, p. 522). Sem a 
explicação de Tamen, o sentido desta referência poderia não ser entendido: “No 
estilo napoleónico abundavam…o N de Napoleão e as abelhas que substituíam a 
flor-de-lis”.  
4. O narrador refere “…expressões que se vão esquecendo de dia para 
dia…crianças «prometidas ao azul»…” Segundo Tamen confessa numa das 
entrevistas (Expresso, 2005), foi graças a uma amiga francesa que obteve o 
esclarecimento que surge na nota: “ As crianças eram «voués au bleu» por força de 
uma promessa feita pelos pais em honra da Virgem…” Nem por se tratar de 
expressão já em desuso ao tempo da narrativa, o tradutor se desligou do seu 
compromisso de rigor perante o leitor. 
5. Observa-se também que o tradutor deixa em francês alguns vocábulos e 
expressões que entraram no léxico português, mantendo a grafia original. Estão 
neste caso, por exemplo, toilette, robe, chauffeur, chemin de table, etc. 
Relativamente a esta expressão (Vol. IV, p. 220), explica Tamen: “O chemin de 
table era (e é ainda, e também em Portugal) uma tira de tecido que atravessa a mesa 
posta, por cima da toalha”. As questões de pormenor como esta revelam o cuidado 
do tradutor perante o texto que está a traduzir e que nunca esquece o público-alvo. 
6. A propósito da palavra robe, o narrador comenta: “…vestidos ou robes 
… que Fortuny realizou a partir de antigos desenhos de Veneza” (Vol. V, p. 29). 
Tamen apresenta uma nota pormenorizada sobre os diferentes significados que 
Proust atribui à palavra robe (ora «vestido», ora «roupão» ou «penteador»), 




7. Mais uma vez se adivinha a preocupação do tradutor em esclarecer o 
leitor português ao referir «concurso geral», entre aspas (Vol. VI, p. 196), 
acrescentando em nota: “Competição organizada todos os anos entre os melhores 
alunos dos liceus franceses”. 
 
3.2.4. Notas relacionadas com figuras públicas de vários sectores das artes  
Dentro do mesmo conceito de sistematização proposto por Newmark, importa 
salientar que Pedro Tamen regista nas notas esclarecimentos sobre muitas figuras públicas 
com importância na época, embora desconhecidas para o leitor do texto de chegada; 
especifica também os lugares em que decorrem os acontecimentos narrados (países, 
cidades, vilas, conventos ou palácios, etc.) dando conta das situações geográficas de todos 
eles, permitindo mais uma vez ao leitor acompanhar a escrita de Proust. Por outro lado, não 
são só as referências literárias que povoam o romance, pois todas as formas de arte estão 
presentes na Recherche: desde a música, a pintura, a arquitectura até aos encenadores de 
peças de teatro, de óperas ou de bailados, etc, merecem esclarecimento cabal do tradutor. 
Por exemplo, e começando pela música, as notas explicitam referências a várias operetas 
de Offenbach (Monsieur Choufleury, Les Baigands, A Bela Helena), a óperas de Wagner 
(Parsifal, Crepúsculo dos Deuses, Tanhäuser), de Rossini (O Barbeiro de Sevilha), bem 
como identificam intérpretes ou maestros: Victor Maurel (Vol. III, p. 567) “Famoso 
barítono, contemporâneo de Wagner”; Chevillard (Vol. V, p. 305) “compositor e maestro, 
divulgador de Wagner e música russa”; Balthy e Mistinguett (Vol. VII, p. 319) “Louise 
Balthy era uma cantora de opereta e de revista; Mistinguett (nome artístico de Jeanne 
Bourgeois) era uma famosa artista de music-hall”. Referindo agora manifestações 
relacionadas com a actividade teatral, merecem registo, por exemplo:  
O narrador comenta: “…rainhas que falam…como as rainhas em Sardou” (Vol. III, 
p. 429) e o tradutor clarifica: “…peças do dramaturgo Victorien Sardou, e provavelmente à 
sua Cleópatra, que foi protagonizada por Sarah Bernhardt”. Num outro contexto, lê-se: 
“…como uma pessoa que pretendesse ser ao mesmo tempo Reichenberg e Sarah 
Bernhardt” (Vol. V, p. 227); aqui, Tamen tem a oportunidade de explicar que: “Suzanne 
Reichenberg era uma actriz especializada em papéis de ingénua; Sarah Bernhardt era, 
como se sabe, uma mítica actriz dramática.” Proust menciona ainda uma outra actriz, 
Gabrielle Réjane: “…como nessa mesma época Réjane, em todo o esplendor do seu 
talento”. (Vol. VII, p. 324). O tradutor acrescenta: “Actriz de fama internacional, que se 
retirou em 1915”. Também ao mencionar-se no texto: “…no que toca às 
74 
 
raparigas…autorização de ir ao Palais-Royal” (Vol. II, p.493), Tamen esclarece que se 
trata de “Teatro onde eram representadas peças de vaudeville”. 
 
3.2.5. Notas relativas a problemas do foro linguístico 
Prosseguindo a sistematização proposta por Newmark, assinalam-se, em seguida, 
algumas notas de carácter linguístico através das quais Tamen revela as dificuldades 
tradutórias por que passou e a forma como as ultrapassou. O valor semântico de expressões 
ou de simples vocábulos merece, da parte do tradutor, remissão para as notas, como por 
exemplo: 
1. Perante um jogo de palavras sem correspondência em português (Vol. II, 
p. 120), Tamen diz na nota: “Jogo de palavras entre cochon (porco) e Cauchon, 
nome do bispo de Bauvais que presidiu ao processo de Joana d’Arc”. Seria quase 
impossível para o leitor em Portugal perceber o sentido da alusão.  
2. Uma das personagens de Proust diz: “…deixei-lhe um cartão com P.P.C.” 
(Vol. II, p. 120). A nota do tradutor descodifica as iniciais: “Abreviatura de «pour 
prendre congé», isto é, para se despedir.” 
3. Um outro problema de interpretação surge quando a personagem 
Françoise, a criada, afirma: “…uma boa senhora que não lastimava as perdizes, 
nem os faisões…”, a merecer a seguinte explicação do narrador entre parêntesis: 
“(A Françoise utilizava o verbo «lastimar» no mesmo sentido de La Bruyère)”. 
(Vol. III, p. 26). O leitor que não conheça La Bruyère não alcança todo o sentido da 
frase entre parêntesis. Por isso, na nota, Tamen esclarece: “La Bruyère utiliza o 
verbo no sentido de «recusar»”. Só assim é possível perceber a frase do narrador e a 
(in)coerência da referida afirmação da personagem. 
4. No texto traduzido surge a palavra “frisa” a remeter para as notas, sem 
que o leitor encontre, no momento, razão para tal. A verdade é que a nota do 
tradutor alerta: “Para uma compreensão mais cabal do ambiente aquático das linhas 
que se seguem, (sublinhado meu) deverá o leitor ter presente que a palavra francesa 
que designa a frisa de teatro (baignoire) é a mesma que significa banheira”.   
5. Ainda no texto traduzido aparece, em francês, a seguinte divisa: «Ne sçais 
l’heure» (Vol. IV, p. 488) a merecer a seguinte nota do tradutor: “A frase, em 
francês arcaico, que significa «Não sei a hora» soa de modo semelhante a Saylor”. 
Sem esta explicação, mais uma vez o leitor não entenderia o que pretendeu o autor. 
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6. O calão também está presente no texto francês a provocar outro tipo de 
pesquisa por parte do tradutor. Por exemplo, ao ler-se “eu sirvo-lhe o chá… 
expressão muito grosseira” (Vol. V, p. 40), só a nota pode ajudar a perceber a razão 
da expressão grosseira: “…note-se que as expressões «tomar chá», «servir o chá», 
ou «pagar o chá» contêm, em calão, uma alusão canalha ao acto sexual”.   
7. O narrador, ao reproduzir certos pregões, diz: “…o aviso «Cá está a 
cavala» fazia-me estremecer… não podia aplicar-se… ao meu motorista, pensava 
no peixe que detestava…” (idem, p. 120). Só a nota do tradutor elucida quanto ao 
duplo sentido de “cavala”: “A palavra maquereau aqui traduzida por cavala, 
significa também chulo”. 
8. Outro termo a merecer explicação é truqueur (Vol. III, p. 296), dado que 
o tradutor o mantém na língua de partida: “A palavra truqueur designa em calão um 
prostituto homossexual que exerce chantagem sobre os seus clientes”. 
 
3.2.6. Notas de carácter geral 
Pedro Tamen recorreu também a notas de tradução para referir, em volumes 
subsequentes, episódios ou personagens anteriormente mencionados, dando ao leitor a 
possibilidade de acompanhar sem dificuldade os vaivéns da narrativa feita de memórias do 
autor. Além disso, como os três últimos volumes da obra não foram revistos por Marcel 
Proust, há hiatos e falhas que o tradutor se achou na obrigação de identificar e assinalar. 
Nas notas do 5º volume há quatro referências: duas frases não terminadas (pp. 209 e 370) e 
dois espaços em branco (pp. 402 e 403). Tanto as frases não terminadas como os espaços 
em branco são assinalados, no texto de chegada, por meio do sinal de reticências entre 
parênteses rectos. No 7º e último volume é indicada uma “frase inacabada no texto de 
Proust” (p. 8) e uma “lacuna no manuscrito de Proust” (p. 357) e há uma nota extensa com 
a seguinte informação: “O texto da edição Laffont, bem como o de muitas outras edições, 
insere … uma frase de sentido enigmático…Seguindo a edição Plêiade de 88-91, 
decidimos cortar este período.” Ao dar esta justificação, o tradutor expõe-se, partilhando 
com o leitor a decisão que achou por bem assumir.  
Entretanto, na primeira nota do último volume Pedro Tamen informa que 
 
A presente tradução portuguesa de Em busca do Tempo Perdido foi realizada a 
partir da edição em três volumes publicada em 1987 pela editora Robert Laffont, na 
sua colecção «Bouquins» sob a responsabilidade de uma vasta equipa. 
Posteriormente (1988-91), foi publicada pela Gallimard, na «Bibliothèque de la 
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Pléiade» sob a direcção de Jean-Yves Tadié, uma nova edição em quatro volumes 
dotada de importante aparato crítico e com grande abundância de variantes. 
(Vol.VII, p. 379) 
 
As quinhentas e quarenta e duas notas que secundaram a tradução de Pedro Tamen, 
além de preencherem determinadas lacunas decorrentes principalmente do desfasamento 
temporal, demonstram a maneira como trabalha este tradutor. As notas resultam do 
trabalho do tradutor/autor, embora, tal como foi dito no início, constituam elemento pouco 
apreciado quer por tradutores quer por alguns leitores. Acresce ainda que, pela amostragem 
apresentada, é de crer que, sem elas, uma significativa parte do texto ficaria por esclarecer. 
Partindo do princípio de que o leitor comum possa não estar preparado para entender todas 
as referências introduzidas por Marcel Proust no romance, o paratexto constituído pelas 
notas impõe-se assim como indispensável.  
 
3.3. A tradução segundo Pedro Tamen – a metáfora  
O papel desempenhado pela metáfora é de tal modo reconhecido e significativo, em 
Estudos de Tradução, que muito recentemente James St. André não hesitou em publicar 
um livro contendo um conjunto de artigos escritos por teóricos da actualidade sobre o tema 
e a que deu o nome de Thinking Through Translation with Metaphors (2010). A 
organização dos textos em si mesma remete o leitor para um antigo ditado relativo ao que a 
noiva deve usar no dia do casamento (“something old, something new, something 
borrowed, something blue”), o que, sem ser propriamente uma metáfora, é por certo uma 
linguagem simbólica a servir o autor. E começando por apresentar uma perspectiva do 
papel da metáfora em tradução ao longo da História, recorrendo à perspectiva de Theo 
Hermans, desde a Idade Média até aos nossos dias, James St. André põe em causa o facto 
de “relatively little attention has been paid to what these metaphorical models reveal about 
how we conceptualize translation” (nota do editor, 2010). Segundo este autor, os teóricos 
que se dedicam ao estudo da tradução acabam por sentir necessidade de recorrer a 
imagens, a determinados modelos metafóricos para exprimirem de maneira mais clara a 
sua percepção sobre a matéria; no entanto, são os tradutores não teóricos (os praticantes, 
segundo a terminologia de St.André) a demonstrar uma maior tendência para o recurso à 
metáfora com o intuito de exprimirem o que pensam sobre o processo tradutório que 
desenvolvem (St. André, 2010: 3). E esta constatação vai ao encontro do que Pedro Tamen 
transmite da sua experiência e da sua concepção. Tendo sempre em mente o carácter pouco 
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académico e/ou científico das entrevistas e a informalidade das conversas, a prática como 
tradutor e autor habilita-o a fazer afirmações, em resposta a perguntas dos 
jornalistas/escritores, que irão contribuir para justificar muitas das teorias em que se 
fundamenta o processo tradutório em geral. Tamen não é teórico, é tradutor de longa e 
variada experiência e serve-se de metáforas para explicitar o que significa para si traduzir, 
no fundo o que entende por Tradução.  
Quando existe um infindável número de metáforas, umas mais divulgadas que 
outras, como é possível encontrar ainda palavras outras capazes de definir o que vai no 
sentimento do tradutor, consciente das dificuldades, a querer expor a busca incessante que 
envolve o processo tradutório? A resposta a esta questão pode ser encontrada na obra de 
James St. André (2010): 
Metaphorical models play an essential role in scientific reasoning. Through 
analogical thinking, they guide the elaboration of hypothesis in domains that do not 
have a clear conceptual structure. (León, 2010: 75)  
 
De acordo com esta afirmação, o pensamento científico e a dialéctica envolvente 
vivem, em grande medida, de metáforas. Os modelos metafóricos fornecem a 
argumentação necessária à elaboração de hipóteses que irão conduzir a novas descobertas 
na ciência. Por sua vez, Stéphanie Roesler (2010) refere a importância da metáfora como 
uma ferramenta no processo cognitivo, na medida em que ajuda a descodificar, por 
exemplo, noções mais abstractas:   
Metaphor is a peculiar use of language that opens perspectives and creates new 
horizons of signification. As such, metaphor is also a valuable tool in the 
understanding process and therefore is often used to explain very abstract notions, 
concepts or complex processes. (Roesler, 2010: 211) 
 
 Questionado sobre o significado de tradução, Pedro Tamen transmitiu aos 
jornalistas, por meio de imagens e de sentidos figurados, o seu próprio conceito – quer isto 
dizer que, também ele, recorreu a metáforas, servindo-se de uma linguagem figurativa para 
exprimir melhor a sua ideia e o sentimento experimentado. O recurso à metáfora para dizer 
o que é traduzir vem de longa data (os estudos de Theo Hermans nesta matéria vão até ao 
período renascentista) e voltou a ser objecto de maior atenção especialmente nas últimas 
décadas (Hermans, 1985: 103-104).    
 Neste contexto, em Fevereiro de 2002, Pedro Mexia (D.N.) entrevistou Pedro 
Tamen, por altura da edição de um livro que reunia a sua poesia; no entanto, naquela data, 
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o poeta estava subjugado pela grande tarefa de traduzir Proust, de tal modo que a conversa 
encaminhou, tanto o entrevistador como o entrevistado, para a tradução. E Tamen 
esclarece: “…a tradução é para mim não apenas um exercício de ginástica intelectual, mas 
também um exercício da própria língua…”. Aqui se denuncia a primeira metáfora: 
“exercício de ginástica intelectual” e “exercício da língua” – tal como num exercício de 
ginástica, stricto sensu, se exige a articulação coordenada dos movimentos do corpo, assim 
a tradução exige a articulação coordenada dos elementos gramaticais na língua de chegada, 
quando estes procuram transmitir o que está escrito na língua de partida; a “ginástica 
intelectual” a que se refere pode ser entendida como a necessidade de reescrever um texto 
dentro dos parâmetros que a língua de chegada disponibiliza, exigindo ao tradutor o 
conhecimento profundo e o respeito das regras gramaticias, e sempre com o intuito de 
encontrar o valor semântico mais adequado ou mais próximo daquilo que o texto de partida 
contém.  
Ainda no ano de 2002, em entrevista à Ler, Tamen diz que se sente motivado para a 
tradução porque ela é: “… uma espécie de jogo do gato e do rato.” Há claramente uma 
vertente lúdica a envolver o processo tradutório – o prazer e a diversão proporcionados por 
um jogo e que o próprio tradutor descodifica: “A tradução corresponde a um mecanismo 
semelhante ao do leitor de livros policiais que tenta adivinhar quem é o criminoso.” Na 
metáfora há um “rato” que escolhe o melhor pedaço e nele se refugia, isto é, o texto de 
partida seguro e com poder, perseguido por um “gato” que procura captar o fugitivo 
usando todas as suas capacidades, isto é, o texto de chegada. A componente de 
“perseguição” nesta metáfora também pode ser entendido como o tradutor (gato) que busca 
a melhor palavra (rato), quando persegue o verdadeiro sentido do que traduz, à semelhança 
do gato atrás do rato ou como o tal “leitor de livros policiais a adivinhar o criminoso”. 
Há quem reclame que o tradutor é um dos melhores conhecedores de uma obra; 
disso dá conta Pedro Tamen ao transmitir o seu pensamento através de uma metáfora quase 
poética: “…quando se traduz uma obra, está-se a ler essa obra à lupa, portanto todos os 
poros da pele da obra se vêem muito melhor.” (Ler, 2002) Dizer que uma obra tem pele e 
que essa pele tem poros não é só personificar a obra: é reconhecer vida própria nas 
palavras, nas frases, num texto que respira, que transpira; por isso, por força dessa vida 
própria, o tradutor vai conhecendo melhor e mais profundamente a obra, porque a lê à 
lupa, porque a analisa, a estuda, a interpreta sob todos os pontos de vista, na abrangência 
que a semiótica propõe. Ler a obra à lupa implica um constante sentido de observação e de 
análise para que todos os pormenores sejam detectados. 
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A jornalista Elisabete França conseguiu captar do tradutor uma das frases mais 
ricas, mais elucidativas do significado de tradução para Pedro Tamen; uma frase em que é 
possível detectar nada menos do que três metáforas. Diz o tradutor: 
…a tradução é como uma espécie de vertigem interminável: é uma obra inacabada, 
sempre perfectível – traidora, uma aproximação nunca coincidente, como na 
geometria se diz das paralelas. A tradução tem esse fascínio, é uma espécie de 
causa perdida”. (D.N., Junho 2003) 
 
A interpretação das imagens transmitidas sugere que quanto mais o tradutor sabe da 
obra e do seu autor, mais se obriga a refazer o produto final, maior se torna a 
responsabilidade, caindo na tal vertigem sem fim, a lembrar o movimento de vaivém, a 
cadência pendular ou o movimento circular (the looping model) de Christiane Nord (Nord, 
1991: 32) – porque não chamar-lhe a metáfora da Física? Entretanto, logo surge uma nova 
metáfora que poderá ser considerada a metáfora da Geometria: o tradutor refere a tradução 
como uma aproximação nunca coincidente à semelhança do que acontece nas rectas 
paralelas, ficando subjacente a efectiva existência de dois textos distintos, com identidades 
próprias e talvez por isso, sempre perfectível, em busca de uma maior aproximação. E a 
terceira metáfora a fechar a frase é o que se pode considerar, sem dúvida, a metáfora do 
Direito: a tradução como causa perdida numa clara alusão à formação académica do 
tradutor e a um certo desencanto perante o resultado obtido. Além das metáforas sugeridas 
na frase em epígrafe, há a registar o facto de o tradutor referir a tradução como traidora. 
Tamen, ao contrário do habitual, não classifica o tradutor de traidor, mas sim a própria 
tradução – a traição parte do texto produzido, porque é ele que irá ser lido e interpretado 
pelo receptor, isto é, será o texto de chegada a atraiçoar o próprio tradutor. Considerando o 
texto de chegada como a segunda entidade semiótica (cf. Toury, 1986:111) esta 
apresentará características próprias de um sistema semiótico único, submetendo assim o 
texto de chegada à apreciação desse sistema.    
Apesar de todas as dificuldades encontradas durante o processo tradutório e que o 
tradutor tem de ultrapassar, Pedro Tamen afirma, em mais do que uma entrevista, que “a 
tradução é um vício” (D.N., 2003), ou “…[é] ocasião para exercitar o vício de traduzir” 
(D.N., 2005). Mais uma metáfora, desta vez a denunciar o factor de dependência a que a 
tradução sujeita o tradutor. E se Tamen diz que “traduzir é um vício”, e que irá traduzir 
enquanto tiver “dois dedos de tino”, Paul Ricoeur, referindo-se à tarefa de traduzir e à 
evidência da sua utilidade, afirma: “…mas existe algo mais tenaz, mais profundo, mais 
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oculto: o desejo de traduzir.” (Ricoeur, 2004: 39). Se para um é vício, para outro é desejo: 
ambos sentimentos dominadores, propícios a gerar grandes realizações.  
O recurso à metáfora da tradução enquanto jogo (vide página anterior) volta a 
aparecer quando Tamen diz que “a tradução é muitas vezes um “jogo de palavras 
cruzadas” (Expresso, 2005), em que o tradutor vai em busca do vocábulo adequado ao 
contexto ou à ocorrência comunicativa, numa constante “procura da palavra certa” (idem). 
Sem nunca descurar a análise do texto no seu todo, é manifesta, em Tamen, uma 
preocupação de carácter microestrutural, isto é, ao nível do elemento mais pequeno na 
frase: a palavra.   
Há ainda uma outra frase no livro de St. André a dar a entender que a metáfora será 
usada sempre que surja a necessidade de clarificar determinada situação, seja ou não de 
carácter científico: “Metaphors function implicitly to allow us to talk about one thing in the 
terms of something else entirely”. (Henitiuk, 2010: 147) 
            No entanto, há uma chamada de atenção quanto ao perigo do abuso da metáfora em 
determinadas circunstâncias, por mais útil que ela se revele, sob pena de não se chegar ao 
âmago do problema, ou seja, podendo correr o risco de nunca se encontrar a definição 
verdadeira do objecto em análise:  
Self-reflexivity about semiotic, historical, and ideological specificities of 
metaphors is essential in any academic discipline, otherwise the metaphors in use 
come to shape and control the field rather than the discipline shaping and 
controlling its metaphors. (Tymoczko, 2010: 137) 
 
 Como para qualquer disciplina académica, e tendo em conta as citações de 
estudiosos da tradução, parece quase imprescindível o recurso à metáfora. Os Estudos de 
Tradução, área disciplinar em que se insere o presente trabalho, não teriam o 
desenvolvimento que ora manifestam, sem o recurso à linguagem figurativa, sem o 
contributo do modelo metafórico.  
Alguns depoimentos de Pedro Tamen sobre o significado de tradução conduzem à 
metáfora. Neles não faz menção a nenhuma espécie de equivalência de forma expressa, 
não aponta nenhumas soluções teóricas, não refere outros tradutores. Baseia-se no 
conhecimento empírico que os longos anos como tradutor e a complexidade das obras 
trabalhadas lhe proporcionaram, fala de um saber fruto da própria experiência. Há, no 
entanto semelhanças com algumas das posições/visões dos estudiosos referidos no capítulo 
2 do presente trabalho, nomeadamente no que diz respeito à visão hermenêutida e à visão 
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linguística. Nesse sentido, pode concluir-se que a metáfora de uma “leitura à lupa para ver 
todos os poros da pele da obra” significa que Tamen tem de conhecer muito bem o texto, 
buscando no âmago das palavras a essência do que irá reproduzir na sua língua-mãe: 
adivinha-se a visão hermenêutica defendida por George Steiner para quem “compreender é 
traduzir” e por Paul Ricoeur ao referir que: “é sempre o contexto que … decide o sentido 
que a palavra assumiu”. Tamen, por meio das metáforas em que identifica tradução com 
“exercício de ginástica intelectual” e “exercício da língua” ao considerá-la um “jogo de 
palavras cruzadas” ou um “jogo do gato e do rato”, vai também ao encontro da visão 
linguística da tradução de Jakobson, que aponta o valor semântico das diferentes categorias 
gramaticias exigindo ao tradutor competência linguística nas línguas em presença. E o 
recurso poético da metáfora demonstra a dificuldade em definir, em termos objectivos o 



















Análise da prática tradutória 
A selecção de um corpus que permitisse analisar a prática tradutória de Pedro 
Tamen passou por encontrar trechos da obra ilustrativos das declarações proferidas pelo 
tradutor ao longo das entrevistas referidas no capítulo 3. Pode dizer-se que a metodologia 
adoptada derivou da intuição da leitura dos textos e das declarações do tradutor que 
privilegia a palavra e a perseguição da palavra, integrando-a depois na estrutura frásica que 
os parâmetros da língua em que traduz lhe permitem. Isto é, a análise tradutória agora 
proposta passa pela abordagem microestrutural dentro da frase (palavra, oração, período ou 
parágrafo) até chegar ao patamar da análise da macroestrutura, se possível ao nível do 
texto global. Por se tratar de um romance de grande dimensão, a qualidade dos trechos a 
analisar teve de ser bem sopesada. Aliás, da leitura de alguns teóricos decorre a 
impossibilidade de uma análise exaustiva quando o objecto é um livro da dimensão de À la 
recherche du temps perdu. (cf. Dooslaer, 1995): 
When working with a corpus of a few thousand pages, the scholar need not strive 
to be exhaustive. In fact, a claim to completeness may even have a negative 
influence on the depth of the analysis. (Dooslaer in Target. 1995: 247)   
Tendo por base esta sugestão e recorrendo ao estudo apresentado por Kitty 
Leuwen-Zwart sobre a problemática “Translation and Original” (1989) a intenção foi que o 
corpus seleccionado (cf. corpus 1 – 2º volume) reflectisse a representatividade necessária 
para a abordagem da análise pretendida.  
Por esse motivo e pelo facto de as primeiras páginas de uma obra literária 
constituírem matéria de estudo em literatura, entenda-se aquilo que podem representar de 
indicativo do texto que então começa, levou à decisão de analisar não propriamente as 
primeiras páginas mas sim o primeiro parágrafo de cada um dos sete volumes em causa. 
Foram seleccionadas ainda as seguintes passagens da obra: o período mais longo da 
narrativa, dado que o tradutor acentua essa particularidade sempre que a ocasião o 
proporciona (entrevistas e conferências) e por reflectir a dificuldade da escrita de Marcel 
Proust; o episódio do pedaço de madalena pelo significado que tem para o romance e para 
a literatura em geral; o último período do último volume por constituir como que um 
resumo da história que o narrador pretendeu contar e que termina com a palavra pela qual 
começou  tempo.  
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Cabe aqui referir que os textos que serviram de base à presente dissertação são, para 
o português, as edições da Relógio d’Água (cf. bibliografia) e para o francês, edições 
recentes do “Livre de Poche”, embora o primeiro volume seja uma edição da Flammarion e 
os restantes da Gallimard (cf. bibliografia), dada a dificuldade em adquirir outras edições 
nas livrarias de Lisboa e pelo facto de as existentes na Biblioteca da FLUL se destinarem 
apenas a consulta local. 
Delimitado o corpus, importa agora definir o método adoptado para uma 
abordagem da prática tradutória de Pedro Tamen. Logo à partida, perante o conjunto da 
obra e do ponto de vista macroestrutural pode reconhecer-se que a publicação em sete 
volumes, a separação em partes e capítulos e os respectivos títulos são coincidentes no 
texto de partida (TP) e no texto de chegada (TC), sendo de assinalar divergências apenas 
no 6º volume: Tamen chamou-lhe A Fugitiva, à semelhança do título escolhido 
inicialmente por Marcel Proust  La Fugitive. Aliás, na 1ª nota desse volume, o tradutor 
elucida que, ao tempo da publicação em França (1927), tinha sido publicado um romance 
de outro escritor com o mesmo título, pelo que o irmão de Proust, já o autor tinha falecido 
(1922), decidiu alterá-lo para Albertine disparue. (Recorde-se que os três últimos volumes 
da obra foram publicados depois da morte de Proust). A outra divergência refere-se à 
divisão do texto que, em francês, apresenta quatro capítulos, ao passo que, na tradução, 
Tamen não respeitou a divisão proposta na edição consultada (cf. Gallimard-folio 
classique, 1989) e optou por introduzir algumas interrupções que não coincidem com o 
texto de Proust. 
 
4.1. Metodologia 
A partir do momento em que a nova tradução foi proposta pelos editores, Pedro 
Tamen soube qual o objectivo desse projecto, isto é, pretendia-se dar a conhecer a obra À 
la recherche du temps perdu e o autor Marcel Proust aos leitores do século XXI. Conforme 
se pode verificar, cumprem-se dois dos requisitos propostos por Christianne Nord para a 
tradução enquanto “intercultural communication” (1991: 4-9): o primeiro é a existência da 
figura do iniciador – no caso vertente, a Relógio d’Água – e o segundo é a indicação do 
objectivo da tarefa, isto é, apresentar uma nova tradução de uma obra clássica. E, nesse 
sentido, Tamen procurou dar a conhecer uma obra escrita há cerca de cem anos aos leitores 
de hoje e, segundo as suas próprias palavras, “escrever em português aquilo que penso que 
o autor escreveria, se escrevese português” (Público, 2003), acompanhando de perto o TP, 
84 
 
deixando transparecer o tom de história contada que se liberta do texto em francês, 
mantendo a complexidade da escrita de Proust.  
Enquanto as declarações de Pedro Tamen nas entrevistas seleccionadas revelam o 
pensamento do tradutor sobre o significado de tradução, neste capítulo será o confronto 
entre o texto de partida e o texto de chegada a suscitar uma abordagem de base teórica.  
A metodologia para a análise tradutória e para o entendimento dos caminhos 
percorridos pelo tradutor terá como pontos de referência os estudos de Kitty van-Leuwen-
Zwart “Translation and Original” (in Target, 1989) e de José Lambert e Hendrick van 
Gorp “On describing translations” (The Manipulation of Literature, 1985). 
Nesse contexto, e de acordo com Leuwen-Zwart, o presente trabalho propõe a 
comparação do texto de partida (TP) com o texto de chegada (TC) ao abrigo do conceito de 
modelo comparativo, “designed for the classification of microstructural shifts, i.e. 
semantic, stylistic and pragmatic shifts within sentences, clauses and phrases” (van 
Leuven-Zwart, in Target, 1989: 155), e do conceito de modelo descritivo que “focuses on 
the effects of microstructural shifts on the macrostructural level, i.e. on the level of the 
characters, events, time, place, and other meaningful components of the text” (idem, 
ibidem). No entanto, esta autora, que baseou a sua teoria em dados recolhidos na análise à 
tradução para dinamarquês da obra D. Quixote, ao abordar o modelo comparativo chama a 
atenção para o facto de haver “sentences generally too long and words too short” que 
podem dificultar uma abordagem em termos comparativos, pelo que propõe então recorrer 
à figura do transema5 identificado como “comprehensible textual unit” (idem, ibidem), isto, 
é, a palavra ou o conjunto de palavras que apresentem semelhanças ou diferenças que 
permitam estabelecer uma relação entre o TC e o TP. O modelo descritivo vai permitir 
apresentar ao nível da macroestutura os resultados da análise comparativa levada a cabo 
através dos exemplos seleccionados.  
A metodologia sugerida pelos teóricos José Lambert e Hendrik van Gorp (1985), 
que tem por base a teoria dos polissistemas (cf. Toury e Even-Zohar), refere a existência de 
um sistema de partida e de um sistema de chegada dando lugar à abordagem do texto 
traduzido num contexto próprio sem interferências do sistema onde nasceu o primeiro 
texto. Nessa medida, afirmam que “the link between source and target communication … 
stands for an open relation, the exact nature of which will depend on the priorities of the 
translator’s behaviour” (Lambert & van Gorp, 1985: 43). Depois de Even-Zohar e da teoria 
                                                           
5
 Transema, tradução possível para a palavra transeme, por analogia com a tradução de seme – sema. 
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dos polissistemas, o trabalho do tradutor passou a ser compreendido e analisado sob outra 
dimensão, na medida em que estão em causa dois sistemas com características distintas, e 
sobre os quais incidem análises diferentes; o tradutor deixou de ter um papel passivo, para 
passar a ser o agente principal de um novo texto, alguém a quem se reconhece autoria e 
capacidade de decisão, dando lugar à visibilidade que até aí não tivera.  
Será dado um especial relevo à construção frásica e à palavra, na medida em que o 
tradutor lhes dá lugar de destaque nas suas declarações. Com base no corpus seleccionado, 
em primeiro lugar será apresentada uma abordagem microestrutural em que serão 
analisadas situações de âmbito linguístico, semântico, sintáctico e estilístico.  
 A formulação normativa de Gideon Toury (cf. bibliografia, 1995) constituirá uma 
das bases na presente análise, todavia não deixaremos de ter em conta que “there is no 
reason to believe that no translation activity is completely coherent with respect to the 
dilemma ‘acceptable’ versus ‘adequate’” (Lambert & van Gorp, 1985: 46).   
4.2. Análise tradutória 
4.2.1. Exemplos extraídos dos primeiros parágrafos de cada volume da obra  
Para proceder à análise tradutória, foram seleccionadas e numeradas algumas 
passagens do corpus consideradas exemplificativas do que se pretende concluir. Para 
diferenciar os textos de forma mais imediata, o texto em francês será referido em itálico. 
Seguidamente, indicam-se as siuações que se pretendem evidenciar, elencadas por 
categorias e de forma esquemática. Por fim terá lugar a análise suscitada pelos exemplos. 
À la recherche du temps perdu é a história contada por um narrador autodiegético 
(para usar a terminologia de Gérard Genette) e que atravessa os anos de uma vida – um 
narrador omnisciente a exprimir-se sempre na primeira pessoa. A tradução de Pedro 
Tamen acompanha de perto a escrita de Proust, contudo, há frases que poderiam ter 
nascido da inspiração de qualquer autor que escrevesse em português na época de Proust. 
Outras, porém, denunciam o texto francês.  
Exemplo 1: 
TP: Longtemps je me suis couché de bonne heure. Parfois, à peine ma bougie éteinte, mes 




          É assim que começa a narrativa, incipit paradigmático de uma literatura e objecto de 
muitos estudos literários, considerado um dos marcos na história da literatura universal. 
Pedro Tamen traduziu:  
TC: “Durante muito tempo fui para a cama cedo. Por vezes, mal apagava a vela, os olhos 
fechavam-se-me tão depressa que não tinha tempo de pensar: «Vou adormecer».” (I: 9, 
linhas 1-3) 
• “Fui para a cama” diferente de “je me suis couché” 
• Eliminação dos pronomes possessivos “ma” e “mes” e recurso ao verbo na forma 
pessoal reflexa “fechavam-se-me”.  
• Uso do futuro perifrástico em “vou adormecer”, diferente de “je m’endors” 
A forma “fui para a cama” é um registo mais familiar e dá à frase um tom próximo 
da coloquialidade. O futuro perifrástico em “vou adormecer” transmite melhor a ideia de 
continuidade. Verifica-se que usa a mesma pontuação do TP. 
Exemplo 2:  
TP: …la pensée qu’il était temps de chercher le sommeil m’éveillait (I: 95, linhas 4-5) 
TC: “…era acordado pela ideia de que era tempo de conciliar o sono” (I: 9, linha 4) 
• Uso da voz passiva “era acordado pela…” diferente de “m’éveillait” na voz activa 
A ideia de continuidade volta a estar mais evidente em “era acordado”. 
Exemplo 3: 
TP: …il me semblait que j’étais moi-même ce dont parlait l’ouvrage. (I: 95, linhas 10-11) 
TC: “… parecia-me que era de mim mesmo que a obra falava”. (I: 9, linhas 8-9) 
• Forma oblíqua do pronome depois da preposição “de” [de mim]  
• Introdução da partícula de realce “que era”.  
  A forma oblíqua “de mim” e a partícula “que era” revelam um registo coloquial mais 
próximo do monólogo interior (LC). O tradutor poderia ter dito “parecia-me que a obra 
falava de mim”. No entanto, a aliteração torna a frase fica mais arrastada, de acordo com a 
fase do adormecer.  
Exemplo 4: 
TP: …Je me demandais quelle heure il pouvait être; j’entendais le sifflement des trains 
qui, plus ou moins éloigné…(I: 95, linhas 26-27) 
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TC: “… A mim mesmo me perguntava que horas poderiam ser; ouvia o apito dos 
comboios que, mais ou menos afastado…” (I: 10, linhas 20-22) 
• Aliteração mim mesmo me  
• “Que horas” como tradução para “quelle heure”  
A opção de colocar as três palavras começadas por “m” no princípio da frase dá à 
leitura o tom do pensamento durante a fase inicial do sono. Na segunda frase, o desvio 
verificado deve-se ao facto de, em português, a referência às horas ser sempre no plural. 
Exemplo 5: 
TP: Ma mère, quand il fut question d’avoir pour la première fois M. de Norpois à dîner, 
ayant exprimé le regret que le professeur Cottard fût en voyage et qu’elle-même eût 
entièrement cessé de fréquenter Swann, car l’un et l’autre… mon père répondit…mais que 
Swann, avec son ostentation, avec sa manière de crier sur les toits ses moindres 
relations… sans doute, trouvé, selon son expression, «puant».” (II: 3, linhas 1- 11) 
TC: “Quando pela primeira vez se falou em convidar o senhor de Norpois para jantar lá em 
casa e a minha mãe exprimiu a pena que tinha de que o professor Cottard andasse em 
viagem e de que ela própria tivesse deixado completamente de se dar com Swann, porque 
tanto um como o outro… o meu pai respondeu… mas que Swann, com aquela sua 
ostentação, com aquela maneira de anunciar aos quatro ventos as suas mínimas 
relações…por certo acharia segundo a sua expressão, «infecto»” (II: 7, linhas 1-12)  
• Oração subordinada temporal a iniciar o período 
• Substituição do tempo verbal “ayant exprimé” e introdução de frase copulativa   
• Uso do pronome demonstrativo “aquela sua ostentação” e “aquela maneira” 
• Introdução da locução “lá em casa” 
É este um dos exemplos da dificuldade fraseológica em Proust e para a qual Tamen 
propõe, de igual modo, um período longo, tendo o cuidado de o adaptar à sintaxe 
portuguesa. Ressalta da comparação que a construção frásica se revela próxima da LC, 
uma vez que o período começa com as locuções adverbiais de tempo “quando” e “pela 
primeira vez”, modifica o tempo verbal da LP que se apresenta no gerúndio composto, 
“ayant exprimé”, para pretérito perfeito simples “exprimiu”, introduzindo uma oração 
copulativa. No TP “ma mère” é o sujeito de uma oração cujo predicado surge após uma 
oração adverbial temporal. O pronome demonstrativo “aquela” tem sentido intensivo 
superlativante e não existe no TP. No TP diz-se apenas “à dîner” e o TC diz “a jantar lá em 
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casa”, acrescentando a locução “lá em casa”, recorrendo ao Universal de Tradução – 
explicitação – meio segundo o qual o tradutor aumenta o nível de compreensão do novo 
texto (Laviosa Braithwaite, 1998: 289). As alterações (desvios) que se verificaram podem 
querer dizer que o tradutor, neste passo, “moveu o escritor em direcção ao leitor” 
(Schleiermacher, 2003: 63), porque lhe facilitou a tarefa, ou que a tradução se apresenta 
em aceitablidade porque aproximou o TP da LC. 
Exemplo 6:              
TP: …ou bien qui, donnant une de leurs toiles pour rien, ne peuvent en revanche sans 
mauvaise humeur perdre quarante sous aux dominos. (II: 4, linhas 39-41) 
TC: “ … ou, então, que, ao mesmo tempo que vendem por uma ninharia uma das suas 
telas, em contrapartida não podem sem mau humor perder quarenta soldos ao dominó.” (II, 
8, linhas 34-37) 
• Introdução da expressão “ao mesmo tempo que” 
• Quarenta soldos 
    Sem usar a forma gerundiva “donnant”, o tradutor acrescenta a expressão “ao 
mesmo tempo que”, para transmitir a ideia de continuidade e para reforçar a comparação 
entre as duas situações. A expressão “quarenta soldos” indicia que o tradutor não pretende 
escamotear o TP. Se houvesse intenção de seguir apenas o método domesticante de 
Schleiermacher, teria indicado a moeda que em Portugal corresponderia ao “soldo” 
naquela época (reis até 1911 ou tostões após essa data).  
Exemplo 7 
TP: Le pépiement matinal des oiseaux semblait insipide à Françoise. (III: 3, linhas 1-2)   
TC: “A Françoise achava insípido o chilrear matinal dos pássaros.” (III: 9, linha1) 
• Alteração dos componentes na frase 
O TC não respeita a ordem dos componentes na frase e opta por considerar Françoise 
como o sujeito da acção, em vez de “le pépiement matinal des oiseuax” no TP dando outra 
perspectiva do acontecimento e conferindo-lhe diferente valor semântico.  
Exemplo 8  
TP: On sait que bien avant d’aller ce-jour-là (le jour où avait lieu la soirée de la princesse 
de Guermantes) rendre au duc et à la duchesse la visite que je viens de raconter, j’avais 
épié leur retour et fait, pendant la durée de mon guet… (IV: 3, linhas 1-5) 
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TC: “É sabido que, muito antes de ir naquele dia (o dia em que se realizou o sarau da 
princesa de Guermantes) fazer ao duque e à duquesa a visita que acabo de contar, havia eu 
espreitado o regresso deles e fizera, durante o meu tempo de vigia…” (IV: 9, linhas 1-2) 
• Forma apassivante em vez da forma impessoal 
• Opção pelo auxiliar “haver” para o tempo verbal composto 
• Opção lexical “sarau” 
Nesta frase, o TC apresenta a forma apassivante “é sabido” para traduzir a forma 
impessoal “on sait”. O tradutor emprega o auxiliar “haver” para construir o pretérito 
perfeito composto interpondo o sujeito “havia eu espreitado”, e continua a frase com o 
pretérito mais-que-perfeito simples “fizera”, tempo verbal inexistente na LP, o que, em 
português, além de fazer sentido, facilita a compreensão do texto. Apesar de a palavra 
“soirée” ter sido importada para português (cf. Houaiss, 2005), Tamen preferiu traduzi-la 
por “sarau”.  
Exemplo 9 
TP: A défault de la contemplation du géologue, j’avais du moins celle du botaniste et 
regardais par les volets de l’escalier le petit arbuste de la duchesse et la plante précieuse 
exposés dans la cour avec cette insistance qu’on met à sortir les jeunes gens à marier… 
(IV: 3-4, linhas 24-29) 
TC: “Não dispondo do olhar do geólogo, tinha pelo menos o do botânico, e observava 
pelas aberturas da escada o pequeno arbusto da duquesa e a planta preciosa, expostos no 
pátio com aquela insistência com que fazemos conviver os jovens em idade de casar…” 
(IV: 9, linhas 22-25)  
• Opção lexical – generalização 
• Exlicitação 
O TP apresenta a expressão “volets d’escalier”. “Volets”, cuja tradução pode ser 
“postigos”, “persianas” ou “painéis”, foi objecto de uma generalização por parte do 
tradutor que optou por “aberturas”, dado tratar-se de escadas. A palavra “volets” volta a 
surgir no mesmo parágrafo e obteve outra interpretação (vide exemplo 10). Para a 
expressão “à marier”, Tamen optou por “em idade de casar”, recorrendo à explicitação.  
Exemplo 10 
TP: …la fenêtre du rez-de-chaussée ouverte elle aussi et dont les volets n’étaient qu’à 
moitié clos. (IV: 4, linhas 32-34) 
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TC: “…a janela do rés-do-chão, que também estava aberta e cujas portadas não estavam 
fechadas de todo”. (IV: 10, linhas 29-20) 
• Diferenças lexicais 
• Introdução de frase relativa 
A tradução apresentada para “volets” é “portadas”, termo que não se aplicaria à palavra 
“escadas” mas que agora faz sentido. O TP diz “moitié clos” e o TC “fechadas de todo”. 
Verifica-se que o tradutor se serve de uma expressão própria da LC “de todo” que é 
diferente de “moitié”. Opta ainda pela introdução de uma oração relativa restritiva “que 
também estava aberta”, em substituição da expressão “ouverte elle aussi”. 
Exemplo 11  
TP: Dès le matin, la tête encore tournée contre le mur et avant d’avoir vu, au-dessus des 
gands rideaux de la fenêtre, de quelle nuance était la raie du jour, je savais déjà le temps 
qu’il faisait. Les premiers bruits de la rue me l’avaient appris… (V: 3, linhas 1-5) 
TC: “Logo de manhã, ainda virado para a parede e antes de ver por cima dos grandes 
cortinados da janela que tonalidade tinha a risca de luz do dia, já eu sabia como estava o 
tempo. Os primeiros ruídos da rua tinham-mo feito saber…” (V: 5, linhas 1-4) 
• Omissão de palavra  
• Diferenças lexicais 
• Francesismos  
Mais uma vez se detectam diferenças lexicais: na expressão “la tête tournée contre le 
mur” traduzida por “virado para a parede” não consta a palavra “cabeça”, por não fazer 
parte da combinatória em português. Depois surge a palavra rideaux, francesismo adoptado 
em Portugal até meados do século XX e entretanto caído em desuso, mas que Tamen 
traduz por cortinados. Há ainda a considerar a expressão raie du jour: no TC é “risca de luz 
do dia”. Ora, Tamen não hesitou em usar o termo “risca”, para dar a ideia concreta da linha 
estreita de separação entre os cortinados por onde passa a luz. Um pouco mais adiante, o 
autor emprega uma palavra de origem inglesa, dicionarizada em francês: tramway (p.11, 
linha 9). Tamen, por princípio, mantém o termo na língua original, embora em itálico. 
Exemplo 12 
TP: … glissé au travers de mon sommeil, y répandait une tristesse annonciatrice de la 
neige, ou y faisait entonner, … de si nombreux cantiques à la gloire du soleil que ceux-ci 
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finissaient par amener pour moi, qui encore endormi commençais à sourire… (V: 5, linhas 
12-17) 
TC: “…insinuando-se no meu sono, nele difundisse uma tristeza anunciadora da neve ou 
fizesse entoar … tão numerosos cânticos à glória do Sol que estes acabavam por trazer até 
mim – até mim, que adormecido ainda, começava a sorrir…” (V: 3, linhas 10-14) 
• Opções lexicais 
• Alteração no discurso (repetição) 
A expressão “glissé au travers” é traduzida por um só verbo “insinuar” que, na forma 
gerundiva, transmite o conceito de continuidade pretendida pela locução “au travers de” 
sem a traduzir. Verifica-se uma alteração no discurso com a paragem acentuada pelo 
travessão (–) depois de “até mim” e a repetição da mesma locução “até mim” depois dele. 
O tradutor entendeu explicitar a frase do TP. 
Exemplo 13 
TP: Les douleurs sont des folles, / Et qui les écoute est encore plus fou! (V: 5, linhas 12-
13) 
TC: “São loucas as dores, / E mais louco ainda é quem lhes dá ouvidos” (V: 7, linhas 10-
11) 
• Organização frásica  
Tratando-se dos versos de uma canção, Pedro Tamen tem o cuidado de escolher uma 
formulação semelhante à das canções tradicionais, isto é, faz a inversão do sujeito no 
primeiro verso e usa uma combinatória própria de alguns fados portugueses “mais louco 
ainda”. Reconhece-se o método domesticante de Schleiermacher (2003: 63). 
Exemplo 14 
TP: «Mademoiselle Albertine est partie»!... Il y a un instant, en train de m’analyser, 
j’avais cru que cette separation sans s’être revus était justement ce que je désirais… (VI: 
3, linhas 1-5) 
TC: «A menina Albertine foi-se embora!»... Há momentos, analisando-me a mim mesmo, 
julgara eu que o que desejava era justamente a separação sem nos tornarmos a ver… (VI: 
5, linhas 1-4) 
• Formas de referência 




A forma de referência “menina” nesta frase serve para ilustrar o modo adoptado por 
Pedro Tamen em toda a obra. Traduz sempre mademoiselle, madame, monsieur pelas 
palavras correspondentes em português (menina, senhora, senhor), mantendo o nome da 
personagem de acordo com o TP. Recorrendo à mesma frase, verifica-se a forma de auto-
referência do narrador através dos pronomes pessoais “je”, “me” e que é adoptada pelo 
tradutor: “eu”, “mim”, “me”. “Narrador autodiegético que relata as suas próprias 
experiência como personagem central da história”,de acordo com o Dicionário de 
Narratologia, (Reis e Lopes, 2002: 259). Não é demais referir que o tradutor recorre à 
aliteração provocada pela proximidade do “m” “…-me a mim mesmo” que não acontece 
em francês, e acrescenta a expressão “mim mesmo” (“explicitação” cf. Laviosa 
Braithwaite, 1998: 289)   
Exemplo 15 
TP: …Mais ces mots: «Mademoiselle Albertine est partie» venaient de produire dans mon 
coeur une souffrance telle que je sentais que je ne pourrais pas y résister plus longtemps. 
Ainsi ce que j’avais cru n’être rien pour moi, c’était tout simplement toute ma vie. Comme 
on s’ignore. Il fallait faire cesser immédiatement ma souffrance; tendre pour moi-même 
comme ma mère pour ma grand-mère mourante, je me disais, avec cette même bonne 
volonté qu’on a de ne pas laisser souffrir ce qu’on aime: «Aie une seconde de patience, on 
va te trouver un remède, sois tranquille, on ne vas pas te laisser souffrir comme cela.» (VI: 
3, linhas 8-19) 
TC1: “…Mas estas palavras: «A menina Albertine foi-se embora!» acabavam de produzir 
tal sofrimento no meu coração que sentia que já não poderia resistir-lhe mais, que era 
preciso pôr-lhe termo imediatamente; bondoso comigo mesmo como a minha mãe o fora 
com a minha avó moribunda, dizia de mim para mim, com aquela mesma benevolência que 
nos leva a não deixar que sofra aquilo que amamos: «Um segundo de paciência, vamos 





• Tempos verbais 
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Ao contrário dos exemplos anteriores, neste período Tamen recorre à simplificação, 
outro universal de tradução abordado por Laviosa-Braithwaite. Reformulando as frases, 
encadeia-as de maneira diferente, sem alterar o sentido do TP. O tradutor não termina o 
período em “longtemps”, usa uma vírgula e continua a ideia em “il fallait faire cesser…”, 
eliminando duas frases. Neste excerto reconhece-se uma das particularidades do romance, 
isto é, o facto de este narrador estar a reproduzir, através do exercício da memória, 
acontecimentos pertencentes a três tempos diferentes: a um passado próximo, a outro mais 
distante e ainda ao tempo presente da narrativa. O tempo presente da narrativa e o passado 
recente são traduzidos por formas verbais no presente do indicativo (leva) e no pretérito 
imperfeito (sentia, era preciso, dizia), ou seja, relativos a acções que se prolongam no 
passado e no presente. Para referir o passado mais distante, emprega o pretérito-mais-que-
perfeito simples (fora). Relativamente às expressões qu’on a de ne pas laisser souffrir e ce 
qu’on aime, o tradutor não respeita a forma impessoal “on” e constrói as frases com o 
plural majestático (nós). Introduz uma oração integrante (que sofra) para transmitir a ideia 
da combinatória laisser souffrir. O exemplo ilustra ainda a voz activa por meio da intrusão 
do narrador autodiegético (cf. Reis e Lopes, 2002: 175): Falando de si para si, o narrador 
recorre ao imperativo na segunda pessoa do singular. A tradução de Tamen segue 
formulação idêntica, conforme se comprova no excerto acima. 
Exemplo 16 
No princípio do volume VI (2º parágrafo) aparece uma carta escrita por uma das 
personagens; não serão tanto os termos da carta a merecer análise, mas sim o facto de 
haver diferenças entre o TP e o TC na forma como ela é introduzida no corpo do romance, 
pelo que não se repete o texto propriamente dito. 
TP: Elle était ainsi conçue: 
«Mon ami, pardonnez-moi de…Adieu, je vous laisse le meilleur de moi-même. Albertine.» 
(VI: 5, 1-20) 
TC: “Rezava assim: 
«Meu amigo, 
 Perdoe-me … Adeus, deixo-lhe o melhor de mim mesma. 
          Albertine.»” 




• Formas de referência 
• Método domesticante 
 São de assinalar as seguintes diferenças: o TP anuncia a carta usando o sinal de 
pontuação dois pontos, faz parágrafo e apresenta-a entre aspas francesas, sem qualquer 
destaque especial. Pelo contrário, o TC, embora anuncie a carta também com dois pontos e 
a apresente entre aspas francesas, segue a matriz tradicional estabelecida para as cartas em 
português, e destaca-a do corpo do romance, isto é, o destinatário surge numa linha 
separada bem como, no final, a assinatura da remetente está na linha seguinte. Mais uma 
vez se verifica que Tamen preferiu o método domesticante, de modo a que o leitor não 
experimente estranheza ao ler o texto; por outro lado, usa ainda a expressão “rezava 
assim”, tão característica da apresentação de textos em português naquela época.  
Exemplo 17 
TP: Toute la journée, dans cette demeure un peu trop campagne qui n’avait l’air que d’un 
lieu de sieste entre deux promenades ou pendant l’averse, une de ces demeures où chaque 
salon a l’air d’un cabinet de verdure, et où sur la tenture des chambres les roses du jardin 
dans l’une, les oiseaux des arbres dans l’autre, vous ont rejoints et vous tiennent 
compagnie – isolés du moins – car c’étaient de vieilles tentures où chaque rose était assez 
séparée…tous les pommiers de Normandie sont venus se profiler… toute la journée, je la 
passais dans ma chambre… (VII: 3, linhas 1-15)  
TC: “O dia inteiro, naquela casa um pouco rústica de mais, que parecia ser apenas um 
lugar de sesta entre dois passeios, ou até passar o aguaceiro, numa daquelas casas em que 
cada sala parece um caramanchão de verdura e em que, nos papéis que forravam as paredes 
dos quartos, as rosas do jardim num e, noutro, os pássaros das árvores vêm ter connosco e 
nos fazem companhia, mas ao menos em separado – porque se tratava de velhos papéis de 
parede em que cada rosa estava suficientemente isolada … onde se perfilam… todas as 
pereiras da Normandia … o dia inteiro passava-o eu no quarto… ” (VII: 5, linhas 1-14) 
• Registo do discurso 
• Pontuação 
• Desvio microestrutural semântico 
O primeiro período do Volume VII ilustra o tipo de registo do discurso adoptado por 
Marcel Proust e que surge quase de forma constante ao longo do romance. A presença do 
narrador manifesta-se através do discurso introspectivo que fala de si, dos seus 
pensamentos, da sua memória. Adjectivação como “un peu trop campagne”, ou expressões 
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como “avoir l’air d’un lieu de sieste” transmitem juízos de valor que pertencem ao próprio 
narrador (cf. Reis e Lopes, 2002). Pedro Tamen procura sempre seguir o mesmo registo e 
reflectir marcas da enunciação subjectiva de um “eu” omnipresente a cada passo da 
narrativa, mantendo o tom de história contada. A cadência das frases é marcada por uma 
pontuação constituída maioritariamente por vírgulas, o que significa a existência de apenas 
pequenas pausas no enunciado, como convém à narração em causa. 
 Nos excertos acima é possível estabelecer uma relação ao nível microestrutural entre 
os dois textos e verificar que existe uma correspondência quase total entre as expressões e 
entre as palavras de cada um dos textos (in Leuwen-Zwart, 1989: 156), isto é, um transema 
do TP corresponde a um transema do TC. Dentro do mesmo período, é possível detectar 
um desvio microestrutural semântico quando o narrador se refere a “tous les pommiers de 
Normandie” (VII, 3: linha 12) e que o tradutor considera “todas as pereiras da Normandia” 
(VII, 5: linha 13). A palavra “pommier” poderia ser traduzida por “maçã” ou “pero”. A 
palavra pereira” seria “poirier”. O desvio semântico em causa pode estar ligado com o 
facto de “les pommiers de Normandie” serem constituídos por macieiras e pereiras, tendo o 
tradutor optado por “pereiras”.  (<www.pommedenormandie.com>).  
Exemplo 18 
TP: …toute la journée, je la passais dans ma chambre qui donnait sur les belles verdures 
du parc et les lilas de l’entrée, les feuilles vertes des grands arbres au bord de l’eau, 
étincelants de soleil, et la forêt de Méséglise (VII: 3, linha 14 -18) 
TC: “…o dia inteiro passava-o eu no quarto que dava para as belas verduras do parque e 
para os lilases da entrada, para as folhas verdes das grandes árvores à beira de água, 
cintilantes de sol, e para a floresta de Méséglise” (VII: 5, linha 14-17) 
• Construção frásica 
• Explicitação 
 
A frase acima mostra mais uma vez que Tamen segue de muito perto o TP. Por 
exemplo, recorre, como em francês, ao objecto directo pleonástico “o dia” passava-“o”, e 
vai repetindo, em português, todo o texto. No entanto, pospõe o sujeito “eu” para dar 
ênfase à ideia e para tornar a frase mais clara, repete a preposição “para” antes de cada 




4.2.2. Análise de episódios carismáticos da obra   
Após a análise sucinta comparativa das primeiras páginas de cada um dos volumes, 
propõe-se um olhar sobre algumas passagens que foram referidas por Pedro Tamen nas 
entrevistas constantes do capítulo 3 ou aquelas que por algum motivo se tornaram 
relevantes para este trabalho. Por se tratar de uma passagem carismática da obra, aquela 
que, segundo estudiosos de Proust, dá origem à narrativa, propõe-se a seguinte análise 
tradutória: 
TP: Et tout d’un coup le souvenir m’est apparu. Ce gout c’était celui du petit morceau de 
madeleine que le dimanche matin à Combray (parce que ce jour-là je ne sortais pas avant 
l’heure de la messe), quand j’allais lui dire bonjour dans sa chambre, ma tante Léonie 
m’offrait après l’avoir trempé dans son infusion de thé ou de tilleul. (I: 144, linha 17). 
TC: “E de repente a recordação surgiu-me. Aquele gosto era o do pedacinho de madalena 
que em Combray, ao domingo de manhã (porque nesse dia não saía antes da hora da 
missa), a minha tia Léonie, quando lhe ia dar os bons-dias ao quarto, me oferecia, depois 
de o ter ensopado na sua infusão de chá ou de tília.” (I: 54, linha 1) 
• Léxico 
• Pontuação 
• Construção frásica  
• Topónimo e antropónimo 
 Tamen traduz sempre a palavra “madeleine”, talvez por existir em Portugal um 
bolo de nome idêntico (madalena) e com características de bolo que se pode ensopar em 
infusões de chá. A formulação da frase respeita o TP, adopta a mesma pontuação e deixa 
entre parênteses a frase causal. Altera contudo a ordem das locuções adverbiais de lugar e 
de tempo, bem como intercala a oração temporal depois do sujeito da frase principal. 
Tamen escreve em português e respeita a sintaxe da língua nesta frase, sem se afastar das 
palavras do TP. Combray e Léonie são mantidos na LP. 
Sabendo que a prosa proustiana é caracterizada por períodos longos que procuram 
acompanhar os exercícios da memória e o pensamento do narrador, será interessante 
abordar aquele que é o período mais longo do romance, que se encontra no Volume V A 
Prisioneira. A vírgula e o ponto-e-vírgula são os sinais pausais de pontuação (Cunha e 
Cintra, 1984: 639) usados para encadear as ideias do narrador que pretende transmitir o 
ambiente de um salão, cujo mobiliário e outros objectos carregam o peso do tempo e da 
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memória; e ao mesmo tempo que os vai enumerando, caracteriza-os, identifica-os, quase os 
personifica. Assim, o TP recorre à vírgula para separar a enumeração dos objectos e ao 
ponto e vírgula quando se refere a ambientes dentro da sala, ao passo que Tamen tem o 
cuidado de introduzir o sinal de ponto e vírgula separando objectos e ambientes, facilitando 
ao leitor a compreensão do que está a ler, obrigando-o a uma leitura mais sincopada. O 
facto de a pontuação ser alterada, modifica a prosódia desta frase tão longa, dado que a 
pausa decorrente da vírgula é necessariamente mais breve que a pausa assinalada pelo 
ponto e vírgula. O sinal de dois pontos usado no TP é ignorado por Tamen no TC.  
Há uma outra passagem, no último volume, O Tempo Reencontrado, que mereceu 
um olhar mais atento, pela maneira como o tradutor resolveu ultrapassar a dificuldade: 
TP: (et j’avais assez oublié Albertine pour avoir pardonné à Françoise ce qu’elle avait pu 
faire contre elle), je travaillerais auprès d’elle, et presque comme elle (du moins comme 
elle faisait autrefois: si vieille maintenant, elle n’y voyait plus goutte). (VII: 338, linha 36) 
TC: “…(e já esquecera Albertine o suficiente para ter perdoado à Françoise o que fizera 
contra ela), trabalharia junto dela, e quase como ela (pelo menos como ela trabalhava 
dantes, ela que, agora tão velha, quase não via nada) …” (VII: 362, linha 14) 
 A leitura do excerto acima (TP) deixa-nos a convicção de que o narrador recorreu 
conscientemente à repetição elle, d’elle, resultando daí uma determinada interpretação; ao 
repetir insistentemente a forma “elle” transmite a ideia de não ter esquecido Albertine 
como afirmara no início da frase. Do mesmo modo se reconhece no tradutor a necessidade 
de assinalar, de maneira inequívoca, o efeito do que foi escrito na LP e reescrevê-lo na LC, 
repetindo, para tal, os pronomes “ela” e “dela”, sem a preocupação de contrariar o facto de 
o português ser uma língua de sujeito nulo e sem o receio de rimas internas, traduzindo em 
adequação (Toury, 1995: 57). 
 Já que foram analisados os primeiros parágrafos de cada volume, veja-se também 
como acaba uma obra de tal dimensão. Porque, se as primeiras linhas de qualquer texto são 
importantes, se chegam mesmo a condicionar a sua leitura, o final, o chamado fechamento 
de uma obra encerrará o ciclo percorrido pela narrativa. O tradutor não fica, por certo, fora 
deste conceito, pois o texto que produziu, que reescreveu destina-se a um público que, 
embora não conhecendo a LP, terá alimentado alguma expectativa e será igualmente 
exigente. Eis as últimas linhas:  
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TP: …il ne me semblait pas que j’aurais encore la force de maintenir longtemps attaché à 
moi ce passé qui descendait déjà si loin. Aussi, si elle m’était laissée assez longtemps pour 
accomplir mon oeuvre, ne manquerais-je pas d’abord d’y écrire les hommes, cela dût-il les 
faire ressembler à des êtres monstrueux, comme occupant une place si considérable, à côté 
de celle si restreinte qui leur est reservée dans l’espace, une place au contraire prolongé 
sans mesure puisqu’ils touchent simultanément, comme des géants plongés dans les années 
à des époques, vécues par eux si distantes, entre lesquelles tant de jours sont venus se 
placer – dans le Temps. (VII: 353, linhas 15-25)  
TC: “…não me parecia que viesse ainda a ter forças para manter por muito tempo agarrado 
a mim aquele passado que descia já até tão longe. Mas, ao menos, se tais forças me fossem 
concedidas pelo tempo suficiente para realizar a minha obra, não deixaria acima de tudo de 
descrever nela os homens, ainda que tal os fizesse parecerem-se com uns seres 
monstruosos, uns seres que ocupam um lugar tão considerável comparado com o tão 
restrito lugar que lhes está reservado no espaço, um lugar de facto desmedidamente 
prolongado, visto que, como gigantes imersos nos anos, eles atingem simultaneamente 
épocas tão distantes, entre as quais tantos dias ocuparam o seu lugar: no Tempo.” (VII: 
377, linhas 28-38) 
• Explicitação 
 As últimas frases do narrador são alvo de uma tradução em explicitação: Tamen 
repete a palavra “forças”, acrescenta a locução adverbial finita “ainda que”, repete também 
as palavras “seres” e “lugar” e substitui a expressão au contraire por “de facto”, o que 
permite uma melhor interpretação do sentido do texto, e facilita a tarefa do leitor. A 
explicitação, um dos universais de tradução reconhecido em Tamen, estará intimamente 
ligada com a legibilidade de um texto, tal como afirma Gideon Toury: “there is an obvious 
correlation between explicitness and readability” (Toury, 1995: 227).  
 O levantamento das opções tradutórias permite sublinhar algumas características 
relativamente à forma como Pedro Tamen trabalhou o texto de Marcel Proust: 
• Reconhece-se a preocupação de manter o espírito da narrativa enquanto história 
contada por quem viveu os acontecimentos, enquanto rememorações do narrador. O 
tradutor mantém períodos longos, encadeia-os por meio de pontuação idêntica à do 
autor, substitui por locuções de tempo a forma gerundiva do francês. Não se pode 
afirmar que Tamen traduz sempre em adequação, embora siga de muito perto o 
texto em francês. No entanto, o conjunto do tecido textual reflecte a preocupação 
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de escrever em português aquilo que leu e interpretou na outra língua, denunciando 
justamente factores que caracterizam a aceitabilidade. É a perspectiva de George 
Steiner quando convoca a hermenêutica para a tradução, como “acto de 
reconhecimento e de transposição da apropriação do sentido” (Steiner, 2002: 335). 
• Observando o modo como o tradutor se posicionou em relação a antropónimos, há 
a assinalar que não traduz os nomes próprios e os antecede da forma de referência 
em português: senhor, senhora, menina, marquês, conde, etc. Relativamente a 
topónimos, traduz “rua”, avenida”, “parque” e mantém o nome próprio em francês. 
Como excepção, traduz “Campos Elíseos”.  
• Tem a preocupação de manter na língua original qualquer citação que assim esteja 
referida – em inglês, em latim, etc – sugerindo a sua própria tradução nas Notas. 
Sempre que a citação do TP é em francês, o tradutor refere-a em português no TC e 
remete para as Notas o texto de origem, assim como recorre a traduções já 
existentes em português, como acontece com os poemas de Baudelaire, por 
exemplo. 
• Nem só as citações se mantêm na língua em que surgem no texto; Proust refere, em 
inglês, alguns vocábulos usados isoladamente e que faziam parte do léxico francês 
na época em que o romance foi escrito. Como exemplos já anteriormente referidos, 
surgem os termos: lift, tramway – Tamen mantém-nos na língua em que se 
apresentam no TP. 
• Recorre o tradutor à explicitação, sempre que o texto se manifesta ambíguo em 
português. Repete nomes, acrescenta termos que tornam o sentido mais perceptível, 
introduz expressões de realce como “é que”, intercala frases relativas. Dado que a 
auto-referência é uma constante em Proust, Tamen não se coíbe de empregar 
recorrentemente deíticos como “eu”, “me”, “mim”, sem temer aliterações ou uso 
excessivo do sujeito, particularidades a evitar quando se escreve em português. Não 
reconhecendo na íntegra o chamado método estranhante, há contudo alguns ecos da 
posição de Schleiermacher, na medida em que a leitura do texto aparece estranha 
ao leitor da tradução. 
• Relativamente à construção frásica, verifica-se, por vezes, que o tradutor altera a 
ordem dos componentes das frases, respeitando a sequência ditada pela gramática 
portuguesa. Esta situação pode indicar uma tendência próxima do chamado método 
domesticante de Schleiermacher. 
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 Como definir então o método de tradução em Pedro Tamen? À luz dos métodos de 
Schleiermacher, tanto “deixa o mais possível o escritor em repouso” como “deixa o leitor 
em repouso”. 
 Quais as normas de tradução adoptadas, segundo Gideon Toury? O dilema 
adequação versus aceitabilidade também não está resolvido em Tamen (Lambert e van 
Gorp, 1985: 46). Pelo contrário, manifesta-se com frequência.  
 Quais os universais de tradução (cf. Braithwaite) mais comuns no tradutor? De 
acordo com os exemplos acima, ficaram evidentes a explicitação e a simplicificação, 
embora recorra a repetições (último exemplo) sempre que o TC beneficie em legibilidade.  
 Não se afigura ser possível generalizar a prática tradutória de Pedro Tamen, embora 
denote alguma tendência para a adequação, pois, tal como afirma nas entrevistas, 
pretendeu “escrever em português o que Proust teria escrito se escrevesse português 
naquela época”, sem pôr de parte a aceitabilidade, por exemplo, em expressões de carácter 
coloquial. Porque escreve em português respeita a sintaxe da língua, dando origem a 
algumas divergências em relação à língua francesa e que se situam ao nível da micro-
estrutura textual, tal como foi possível confirmar nos exemplos acima. 
          Lawrence Venuti, em The Translator’s Invisibility, defende o reconhecimento do 
tradutor e a sua visibilidade, isto é, para este autor não faz sentido que o leitor não saiba 
que está a ler uma tradução. Tamen, indo ao encontro das suas próprias declarações 
constantes das entrevistas, também não disfarça o TP, conforme se comprova pelos 
exemplos. Sente-se o tradutor, ao mesmo tempo que se adivinha o autor no texto que faz 
nascer.    
E se não há certezas quanto à possibilidade de teorizar sobre tradução (Steiner 
2002: 310), será sempre possível a observação, a análise, o estudo de uma matéria que faz 
parte da História e que se manifestou desde sempre na sua vertente pragmática, isto é, o 
trabalho do tradutor continua a ser a principal fonte de informação, o principal método para 








Procurámos seguir “os caminhos do tradutor”. A conjugação de dois nomes maiores 
da cultura, Pedro Tamen e Marcel Proust, e a notoriedade atribuída ao trabalho de tradução 
da obra que os ligou, À la recherche du temps perdu, deram origem à presente dissertação, 
cujo objectivo foi tão-somente perceber de que forma os depoimentos de Pedro Tamen 
expressos nas entrevistas que integram o 2º corpus se inserem em conceitos defendidos e 
divulgados por teóricos estudiosos da problemática da tradução. Dizendo o que representa 
para si traduzir, usando uma linguagem metafórica, definiu o próprio conceito de tradução. 
O 1º corpus constituído por trechos e excertos do romance em epígrafe serviu de base à 
análise apresentada no capítulo 4. A leitura de Gérard Genette (Seuils) foi determinante na 
decisão de incluir, no mesmo corpus, além das entrevistas, as notas anexadas pelo tradutor 
a cada volume da obra traduzida.  
A metodologia do presente trabalho foi estabelecida de acordo com os objectivos 
pretendidos. Assim, para uma abordagem quantitativa do seu trabalho, e recorrendo a 
informação disponível online, foi consultado o sítio «Ars Cives», mais tarde confirmado 
fidedigno pelo próprio, completando os respectivos dados na Biblioteca Nacional através 
da consulta física dos volumes. A nota bio-bibliográfica dá ideia do mérito não só como 
tradutor, mas também como poeta. Igualmente se procurou entender as razões que terão 
levado à iniciativa da presente tradução. Houve entretanto a preocupação de incluir 
elementos sobre a forma como foi entendida e recebida a obra de Marcel Proust em 
Portugal no início do século XX. Os dois primeiros quadros ilustram as pesquisas 
entretanto levadas a efeito e foram arquitectados à semelhança do trabalho de mapeamento 
da literatura traduzida em Portugal, desenvolvido sob a responsabilidade das Professoras 
orientadoras da presente dissertação. Inseriram-se no seguimento do texto para consulta 
mais imediata.  
O enquadramento teórico partiu da reflexão sobre a forma como Pedro Tamen se 
manifestou nas entrevistas explicando como desenvolve o seu trabalho. Só depois, se 
analisou a prática tradutória. Ao perceber que o tradutor privilegia o conhecimento e a 
interpretação dos textos que vai traduzir, foi a visão hermenêutica na perspectiva de 
autores como George Steiner e Paul Ricoeur trazida à colação, porque foram reconhecidos 
ecos das palavras dos teóricos nas palavras de Pedro Tamen. Paralelamente à interpretação 
dos textos, o tradutor sempre manifestou idêntica preocupação com o leitor/receptor do seu 
trabalho, reconhecendo a vertente comunicativa da tradução. Tal comportamento coincide 
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com os estudos de Christiane Nord conducentes a uma visão funcionalista pois Tamen 
trabalhou o tecido textual numa língua outra, num tempo outro, não se confinando apenas 
ao texto inicial. E a forma como trabalha esse novo texto foi enquadrada na perspectiva 
linguística, em tradução, segundo Roman Jakobson, Kirsten Malmkjear ou Mona Baker. A 
competência linguística de que falam estes autores revelou-se no tradutor, autor do novo 
texto. A apreciação teórica das diferentes visões da tradução não ficaria completa sem uma 
abordagem à chamada visão culturalista, integrada nos estudos de Itamar Even-Zohar e na 
Teoria dos Polissistemas. A partir do momento em que passou a considerar-se a literatura 
traduzida como uma realidade autónoma no polissistema literário de chegada, a tradução 
deixou de estar apenas entre duas línguas e duas culturas diferentes para se situar, de pleno 
direito, na cultura de chegada.  
As diferentes visões da tradução sobre as quais dissertámos permitiram estabelecer 
paralelismos entre as declarações de Pedro Tamen nas entrevistas que integram o corpus 
em anexo e os conceitos teóricos entretanto apresentados. Nessas entrevistas foi dando 
conta da experiência como tradutor de longa data e das dificuldades concretas por que 
passou na tradução da obra em epígrafe. Fazendo parte do mesmo corpus, as 542 notas de 
tradutor suscitaram uma análise sistemática de acordo com as características comuns 
detectadas: as notas esclarecem, por exemplo, referências de ordem literária, de ordem 
histórica e política, ou de ordem social. Tratando-se de uma obra de há quase cem anos, 
muitas dessas referências não são identificadas pelo leitor de hoje, pelo que a análise se 
revelou pertinente e necessária. Ainda das conversas com os jornalistas emergiu o conceito 
de Pedro Tamen sobre tradução várias vezes expresso por meio de linguagem metafórica. 
O capítulo 3 procurou, assim, demonstrar a forma como o pensamento do tradutor se 
aproxima de posições de teóricos da tradução. 
Por fim, o corpus seleccionado para a análise tradutória permitiu reconhecer o que 
Tamen foi dizendo da maneira como traduz. Disse que pretendia escrever o que Proust 
teria escrito se escrevesse em português. E: porque as frases são longas, algumas de difícil 
percepção imediata, obrigando o leitor a uma leitura de pormenor; porque mantém o tom 
coloquial de quem conta uma história, de quem vai buscar à memória todo o conteúdo do 
romance; ou porque deixa em francês nomes próprios, conclui-se que Pedro Tamen traduz 
em adequação. Apesar disso, e porque não esquece a língua em que escreve, porque 
respeita a construção frásica do português, porque não cria dificuldades linguísticas ao seu 
leitor, conclui-se que Pedro Tamen traduz também em aceitabilidade.  
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Pedro Tamen já vira premiada a sua obra como tradutor (1989). No entanto, pode 
afirmar-se que o reconhecimento público lhe foi conferido depois da tradução de Proust. O 
primeiro volume de Em Busca do Tempo Perdido foi publicado em 2003; oito anos depois, 
em Fevereiro de 2011, foi chamado a comentar o seu trabalho, na 1ª Conferência dedicada 
ao tema “Livros Difíceis” na Casa Fernando Pessoa.  
Ao terminar a presente dissertação, concluo que é possível ver o tradutor nas 
palavras informais de entrevistas, é possível encontrar analogias e muitos pontos de 
contacto entre o que diz o tradutor da sua prática e o que afirmam os estudiosos nas suas 
teorias, é possível teorizar partindo da experiência de quem faz da tradução a maneira de 
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